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RESUMO 
 

O município de Ilhéus, localizado no litoral sul da Bahia, destaca-se por sua extensa faixa 
costeira composta por praias, rios e manguezais, que configuram um ecossistema estuarino de 
grande relevância ambiental, econômica e sociocultural. Nesse contexto, o extrativismo de 
crustáceos e moluscos, como aratus, ostras e caranguejos, constitui não apenas a base alimentar 
de muitas comunidades locais, mas também uma importante fonte de renda e de resistência 
cultural. Diante desse cenário, a presente pesquisa de mestrado tem como objetivo investigar, à 
luz da Etnomodelagem, os saberes matemáticos mobilizados nas práticas extrativistas das 
populações que vivem dos manguezais, visando subsidiar a elaboração de propostas 
pedagógicas para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental. A Etnomodelagem, 
enquanto perspectiva teórico-metodológica, propõe a valorização e interpretação dos saberes 
matemáticos locais, estabelecendo relações com a Modelagem Matemática escolar e com uma 
linguagem acadêmica universal, ampliando a circulação desses conhecimentos em uma 
perspectiva glocal. Parte-se da seguinte questão investigativa: de que maneira os saberes das 
populações envolvidas com o extrativismo nos manguezais podem ser analisados sob a 
perspectiva da Etnomodelagem, a fim de subsidiar a construção de propostas pedagógicas para 
o ensino de Matemática na Educação Básica? A investigação possui abordagem qualitativa, de 
natureza exploratória, e caracteriza-se como um estudo de caso, por buscar compreender em 
profundidade um contexto cultural específico. Participaram da pesquisa um catador de 
caranguejos e uma marisqueira. Os instrumentos de produção de dados incluíram entrevistas 
semiestruturadas, observação e diário de bordo da pesquisadora. A fundamentação teórica 
dialoga com a Etnomatemática proposta por D’Ambrosio (2001, 2002, 2005), com a 
Modelagem Matemática em Biembengut (2003, 2008, 2014, 2016) e Bassanezi (2002, 2010), 
e com a Etnomodelagem em Rosa e Orey (2007, 2010, 2012, 2017) e Madruga (2017, 2020, 
2025). Os dados provenientes das entrevistas foram transcritos, codificados e organizados em 
unidades de registro, das quais emergiram três categorias analíticas, analisadas à luz da Análise 
de Conteúdo proposta por Bardin (2016), complementadas por análises descritivas e 
interpretativas. Como resultados, evidenciou-se a presença de saberes matemáticos nas práticas 
extrativistas desenvolvidas nos manguezais, reafirmando o potencial da Etnomatemática e da 
Modelagem Matemática como referenciais para a Educação Matemática Intercultural no ensino 
de Matemática. Como proposição pedagógica, apresenta-se um plano de ensino fundamentado 
na abordagem intercultural da Etnomodelagem, que articula os saberes locais das comunidades 
extrativistas aos saberes escolares, contribuindo para o reconhecimento dos saberes tradicionais 
e para a ressignificação do ensino de Matemática na Educação Básica. 

Palavras-chave: Educação  Matemática; Etnomatemática; Modelagem Matemática; Educação 
Básica; Extrativismo nos Manguezais. 
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ABSTRACT 

 
The municipality of Ilhéus, located on the southern coast of the state of Bahia, stands out for its 
extensive coastal area composed of beaches, rivers, and mangroves, which constitute an 
estuarine ecosystem of significant environmental, economic, and sociocultural relevance. In 
this context, the extraction of crustaceans and mollusks, such as aratus, oysters, and crabs, 
represents not only the subsistence base of many local communities but also an important source 
of income and cultural resistance. In light of this scenario, this master’s research aims to analyze 
the knowledge embedded in the practices of populations who depend on mangrove 
extractivism, through the lens of Ethnomodeling, articulated with the assumptions of 
Ethnomathematics and Mathematical Modeling, with a view to developing pedagogical 
proposals for Mathematics teaching in Basic Education, specifically at the elementary school 
level. Ethnomodeling, as a theoretical-methodological perspective, proposes the appreciation 
and interpretation of local mathematical knowledge by establishing connections with school 
Mathematical Modeling and with a universal academic language, thus expanding the circulation 
of such knowledge from a glocal perspective. The study is guided by the following research 
question: how can the knowledge of populations involved in mangrove extractivism be 
analyzed from an Ethnomodeling perspective in order to support the construction of 
pedagogical proposals for Mathematics teaching in Basic Education? The investigation adopts 
a qualitative approach, exploratory in nature, and is characterized as a case study, seeking to 
gain an in-depth understanding of a specific cultural context. One crab catcher and one shellfish 
gatherer participated in the study. Data production instruments included semi-structured 
interviews, observation, and the researcher’s field diary. The theoretical framework is grounded 
in Ethnomathematics as proposed by D’Ambrosio (2001, 2002, 2005), in Mathematical 
Modeling as discussed by Biembengut (2003, 2008, 2014, 2016) and Bassanezi (2002, 2010), 
and in Ethnomodeling as developed by Rosa and Orey (2007, 2010, 2012, 2017) and Madruga 
(2017, 2020, 2025). The interview data were transcribed, coded, and organized into units of 
record, from which three analytical categories emerged. These categories were analyzed in light 
of Bardin’s (2016) Content Analysis, complemented by descriptive and interpretative analyses. 
The results revealed the presence of mathematical knowledge in the extractivist practices 
developed in mangrove environments, reaffirming the potential of Ethnomathematics and 
Mathematical Modeling as frameworks for Intercultural Mathematics Education in 
Mathematics teaching. As a pedagogical proposition, the study presents a teaching plan 
grounded in the intercultural approach of Ethnomodeling, which articulates the local knowledge 
of extractivist communities with school-based knowledge, contributing to the recognition of 
traditional knowledge and to the re-signification of Mathematics teaching in Basic Education. 

Keywords: Mathematics education; Ethnomathematics; Mathematical Modeling; Basic 
Education; Extractive activities in mangroves. 
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INTRODUÇÃO 

A cidade de Ilhéus, situada no sul da Bahia (Figura 1), possui extenso litoral onde praias 

surgem como atrativo natural, além de rios completando o ecossistema litorâneo e seus 

manguezais. Schaeffer-Novelli (1995, p. 7) define manguezais como uma zona úmida, um 

ecossistema costeiro, de transição entre ambientes terrestre e marinho, característico de regiões 

tropicais e subtropicais, sujeito ao regime de marés. 

 

Figura 1  – Mapa da Localização de Ilhéus, Bahia, Brasil 

 
Fonte:  Mapa da região de Ilhéus – BA. Google Maps (2025). 

 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), os manguezais desempenham 

diversas funções naturais de grande importância ecológica e econômica, como se pode destacar 

a proteção da linha costeira, que funciona como uma barreira mecânica à ação erosiva das ondas 

e marés, área de concentração de nutrientes e de reprodução, abrigo e alimentação de espécies 

que pertencem a biomassa costeira. 

A cidade, por possuir vasto litoral, “com cerca de 80 km de extensão, limitado ao norte 

pelo rio Sargi e ao sul pelo rio Acuípe” (Almeida et al., 2006, p. 2), apresenta áreas de 

manguezal mais representativas, localizando-se na zona urbana, ao longo das margens da 

porção estuarina dos rios Cachoeira, Santana, Fundão e Almada (Almeida et al., 2006). 

Por ter relevância na economia de subsistência, garantindo emprego e renda para 

moradores da zona costeira, desenvolveram-se várias ocupações com a extração e 
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comercialização de crustáceos e moluscos, como aratus, ostras e caranguejos, oriundos dos 

manguezais. Entre os crustáceos, destaca-se o guaiamum (Cardisoma guanhumi), muito 

apreciado na culinária baiana, em especial no sul da Bahia. 

A presença e a convivência com os manguezais integram o cotidiano não apenas dos 

extrativistas e pescadores, mas de todo o núcleo familiar, uma vez que, desde a infância, esses 

sujeitos acompanham e aprendem sobre as práticas de uso do território, bem como sobre a 

importância dos períodos em que a captura do caranguejo é legalmente proibida. Esse período, 

denominado época do defeso, corresponde à chamada andada do caranguejo, fase do ciclo 

reprodutivo em que os animais saem de suas tocas para acasalar, tornando-se mais vulneráveis 

à captura.  

Dessa forma, o Ministério do Meio Ambiente publicou portaria que proíbe a captura, o 

transporte, o beneficiamento, a industrialização e a comercialização de indivíduos de todas as 

espécies, inclusive da espécie Ucides cordatus, popularmente conhecida como caranguejo-uçá, 

em diversos estados brasileiros, incluindo a Bahia, durante os períodos de andada. Tal medida 

tem como finalidade assegurar a reprodução da espécie e garantir a continuidade do 

extrativismo desse tipo de crustáceo no estado. Além disso, a legislação estabelece a proibição 

da captura de fêmeas em qualquer período do ano, independentemente da fase reprodutiva, 

como estratégia adicional de proteção dos estoques naturais e de manutenção do equilíbrio 

ecológico dos manguezais. 

Os estudantes residentes nestas regiões, estão inseridos desde muito cedo nesse 

contexto, principalmente os que pertencem a famílias que dependem economicamente da caça 

ao caranguejo (Cardoso; Madruga, 2017). Nesse contexto, as instituições escolares localizadas 

em territórios marcados pela presença significativa de manguezais assumem um papel 

estratégico ao estabelecerem vínculos com as comunidades locais. Torna-se imprescindível 

incorporar ao espaço educativo as dinâmicas cotidianas do trabalho dessas populações, de modo 

a favorecer a reflexão crítica e a compreensão ampliada, por parte dos estudantes, acerca das 

realidades socioculturais e ambientais que os cercam. Em muitas famílias a extração e 

comercialização do crustáceo é uma importante fonte econômica de sustento da família. E, na 

dinâmica do dia-a-dia, da coleta até a venda ao consumidor final, diversos conhecimentos 

matemáticos estão inseridos. 

A compra e a venda, o peso e o tamanho ideais para a coleta, os períodos do ano mais 

propícios, a logística para o transporte, são atividades diárias com base em conhecimentos 

matemáticos. Nesse sentido, a Matemática não pode  ser apresentada como um conjunto de 

regras e teorias que devem ser memorizadas. Seus conhecimentos específicos podem  ter caráter 
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significante na formação educacional dos estudantes e pode ser uma ferramenta de construção 

do conhecimento e de contribuição para o exercício da cidadania.  Para Biembengut (2014), a 

proposição de questões ou atividades que integrem diferentes áreas do conhecimento, 

respeitando o nível de escolaridade dos estudantes, contribui para a construção de saberes ao 

conectar a matemática com situações reais. Essa abordagem favorece a compreensão de 

conceitos ainda não assimilados, ao estabelecer vínculos com conhecimentos já consolidados 

pelos estudantes. 

Dessa forma, pode-se perceber que, apesar de a Matemática, por vezes, ser 

compreendida como abstrata, reconhece-se que ela integra a vida pessoal e profissional, bem 

como a subsistência das comunidades que sobrevivem da caça dessas espécies dos manguezais. 

Nesse sentido, durante a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da autora desta 

pesquisa, foi elaborada uma proposta pedagógica que objetivou abordar a introdução do 

conceito de função linear para estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental. Um dos objetivos 

do trabalho foi apresentar a noção de linearidade e de função de modo a contemplar elementos 

já conhecidos pelos estudantes, tais como a ideia de proporcionalidade entre grandezas e a 

representação de relações de dependência por meio de tabelas e gráficos cartesianos. 

Biembengut (2014) considera que a matemática (e a Modelagem) está inserida, de 

alguma forma, em todas as criações humanas, e que toda tecnologia ou mesmo objeto, por mais 

simples que possa parecer, tem em sua essência uma abordagem de solução de algum problema 

da realidade. Segundo a  autora, a representação ou reprodução de alguma coisa - modelo - 

requer procedimentos que passam pela observação cuidadosa da situação-problema, fato ou 

fenômeno a ser modelado, pela interpretação da experiência a ser realizada, pela captação do 

significado que ela produz. Esse conjunto de procedimentos denomina-se modelagem. 

Bassanezi (2002) argumenta que o modelo matemático é como um conjunto de símbolos 

e relações matemáticas que representam de alguma forma o objeto estudado. A Modelagem 

Matemática vem propor tais modelos matemáticos em qualquer área do conhecimento, 

inclusive a partir de saberes de povos extrativistas de regiões de manguezais. 

É nesse entrelaçamento entre saberes cotidianos e formações matemáticas que a 

abordagem da modelagem matemática se insere, como ferramenta epistemológica, permitindo 

compreender e explicitar as estruturas matemáticas subjacentes às práticas culturais. Tal 

abordagem valoriza os saberes tradicionais, conferindo-lhes suporte teórico e reflexivo, além 

de favorecer a análise de suas conexões com outras manifestações culturais às quais estão 

historicamente vinculados. Por sua vez, a Etnomatemática enfatiza as ações matemáticas 

desenvolvidas no ambiente imediato dos sujeitos, relacionando diretamente os processos de 
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aprendizagem e ensino da matemática às experiências vividas em contextos culturais 

específicos. Nesse cenário, conhecimentos como cálculo, noções de medida, conceitos de 

geometria e de funções, entre outros, podem ser elaborados e apropriados localmente, revelando 

práticas matemáticas sofisticadas e legitimadas por seus usos sociais. 

Para D’Ambrosio (2005), em todas as culturas e em todos os tempos, o conhecimento, 

que é gerado pela necessidade de uma resposta a problemas e situações distintas, está 

subordinado a um contexto, natural, social e cultural. Para o autor o indivíduo aprende com os 

pais, amigos e comunidade. E cada um carrega raízes culturais que vem de sua casa ou suas 

origens, desde que nasce. 

O autor reflete sobre as formas de compreender as experiências de pessoas, 

comunidades e indivíduos em seus contextos culturais e ambientes naturais. Segundo 

D'Ambrosio (2001, p. 41), “[...] ao chegar à escola, normalmente existe um processo de 

aprimoramento, transformação e substituição dessas raízes”, evidenciando como os saberes 

nativos desses contextos muitas vezes passam por ressignificações ou são marginalizados no 

ambiente escolar.  O autor aponta ainda que uma importante vertente da Etnomatemática é 

“reconhecer e respeitar as raízes do indivíduo não significa ignorar e rejeitar as raízes do outro, 

mas, num processo de síntese, reforçar suas próprias raízes” (D’ Ambrosio, 2001, p. 42).  

A relação entre a Modelagem Matemática e a Etnomatemática caracteriza um construto 

teórico-metodológico denominado Etnomodelagem (Madruga, 2025), ou ainda, uma 

abordagem metodológica alternativa, cujo propósito é documentar ideias, procedimentos e 

práticas matemáticas que surgem em diversos ambientes culturais (Rosa; Orey, 2010). Além 

disso, representa uma aplicação prática da Etnomatemática, enriquecendo os conceitos de 

Modelagem Matemática com uma perspectiva cultural (Rosa; Orey, 2017). 

O estudante pode ser instigado à pesquisa, para evidenciar um contexto no qual os 

estudantes tenham a possibilidade de utilizar a Matemática para investigar situações oriundas 

de outras áreas do conhecimento. Isso pode facilitar a autonomia do estudante em suas 

aprendizagens e o conteúdo matemático passa a ter significado, deixando de ser algo abstrato 

com temáticas isoladas nas práticas das aulas de Matemática. 

Considerando os jovens inseridos no contexto escolar de regiões marcadas pelo 

extrativismo, uma seleção de fenômenos presentes em suas vivências cotidianas, articulada à 

elaboração e aplicação de atividades pautadas na Etnomodelagem, permite destacar a 

importância da utilização de ações pedagógicas com essa temática em sala de aula. Tal 

abordagem possibilita não só a valorização dos saberes locais e das práticas socioculturais dos 
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estudantes, como também o desenvolvimento de aprendizagens com mais significado e a 

promoção da contextualização dos conteúdos matemáticos.  

Ademais, favorece a construção de uma postura crítica frente às realidades vivenciadas, 

ampliando a compreensão das relações entre saberes científicos e saberes tradicionais no 

processo de formação das cidadanias. Para a utilização da Etnomodelagem como ação 

pedagógica em sala de aula, é necessário inicialmente compreender a cultura, os seus saberes e 

fazeres das pessoas, e suas possíveis implicações no ensino. 

Nessa direção, esta pesquisa tem como questão direcionadora: de que maneira os 

saberes das populações envolvidas com o extrativismo nos manguezais podem ser analisados 

sob a perspectiva da Etnomodelagem, a fim de subsidiar a construção de propostas 

pedagógicas para o ensino de Matemática na Educação Básica? Para responder a esse 

questionamento, estabelece-se como objetivo geral investigar, à luz da Etnomodelagem, os 

saberes matemáticos mobilizados nas práticas extrativistas das populações que vivem dos 

manguezais, visando subsidiar a elaboração de propostas pedagógicas para o ensino de 

Matemática no Ensino Fundamental. E como objetivos específicos: i) Investigar, sob a 

perspectiva cultural da Etnomodelagem, os saberes matemáticos mobilizados nas práticas 

extrativistas das comunidades de manguezal; ii) Analisar os conhecimentos matemáticos 

presentes nessas práticas e suas potencialidades para a elaboração de propostas pedagógicas no 

Ensino Fundamental. 

Finalizando esta introdução apresenta-se a organização estrutural da dissertação, a qual 

está constituída por quatro capítulos, articulados de modo a contemplar os objetivos propostos 

neste estudo. O Capítulo 1, intitulado ‘Sobre mangues e extrativismo’, dedica-se à 

contextualização socioambiental do lócus da pesquisa, abordando o ecossistema manguezal e 

as práticas extrativistas desenvolvidas em Ilhéus e em municípios da região sul da Bahia, como 

Una e Canavieiras. Neste capítulo, discute-se ainda o extrativismo de caranguejos, com ênfase 

em suas relações com os processos de aprendizagem e com os saberes construídos no cotidiano 

dessas populações.  

O Capítulo 2 apresenta a fundamentação teórica que sustenta a pesquisa, discutindo a 

Etnomatemática compreendida como um programa de pesquisa, a Modelagem Matemática, os 

etnomodelos e a Etnomodelagem, estabelecendo diálogos entre esses referenciais e a 

perspectiva de valorização dos saberes tradicionais no ensino de Matemática. 

No Capítulo 3 apresenta-se o percurso metodológico da investigação, fundamentado na 

abordagem qualitativa, com a descrição dos procedimentos de produção dos dados, como 

entrevistas e observação, bem como das etapas que antecederam o processo de análise.  
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O Capítulo 4 dedica-se à análise e discussão dos dados, explicitando o processo de 

categorização e as categorias emergentes. Nesse capítulo, analisam-se etnomodelos oriundos 

dos saberes e práticas das populações dos manguezais, apontando possibilidades pedagógicas 

para o ensino de Matemática e culminando na apresentação de uma sugestão de proposta de 

ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



20 
 

CAPÍTULO I - SOBRE MANGUES E EXTRATIVISMO 

 

1.1 Manguezais no Brasil: o ecossistema, a conservação, a sustentabilidade e o impacto 

das mudanças climáticas 

O Brasil abriga uma das maiores extensões de manguezais do planeta, ecossistemas 

costeiros caracterizados pela elevada produtividade biológica e pela interação entre fatores 

físicos, biológicos e humanos. Esses ambientes sustentam múltiplas formas de vida e diversas 

atividades humanas, assumindo papel relevante nas dinâmicas ambientais, sociais e econômicas 

das regiões litorâneas, especialmente para comunidades que dependem da pesca artesanal e do 

extrativismo de crustáceos. 

As estimativas sobre a cobertura dos manguezais no território brasileiro apresentam 

variações na literatura (Santos, 2022). Dados do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do 

Clima - MMA - indicam a existência de cerca de 1,4 milhão de hectares de manguezais, 

distribuídos do Oiapoque, no Amapá, até Laguna, em Santa Catarina (Brasil, 2024). Estudos de 

abrangência internacional situam o Brasil na segunda posição mundial em área total de 

manguezais, atrás apenas da Indonésia, conforme o relatório The world’s mangroves 1980–

2005 (2007), que aponta para cerca de 14.000 km² no território brasileiro e aproximadamente 

31.894 km² na Indonésia (Spalding; Kainuma; Collins, 2010). 

Estima-se que cerca de 120 unidades de conservação incluam áreas de manguezais, 

abrangendo aproximadamente 12.114 km², o que corresponde a cerca de 87% desse ecossistema 

no território nacional. De acordo com a legislação ambiental brasileira, as áreas de ocorrência 

de manguezais são classificadas como Áreas de Preservação Permanente (APP), dada sua 

relevância ecológica Além de sustentarem a vida marinha e as atividades humanas, os 

manguezais atuam como barreiras naturais contra a erosão costeira. Esses ambientes 

contribuem para a redução dos efeitos de tempestades, marés altas e da elevação do nível do 

mar, além de favorecerem a retenção de sedimentos. Um exemplo frequentemente citado refere-

se ao tsunami ocorrido no Oceano Índico em 2004, quando áreas costeiras protegidas por 

manguezais apresentaram menores níveis de destruição em comparação àquelas desprovidas 

dessa cobertura vegetal (Hannah, 2021). 

Somente a partir dessas funções mais visíveis é que se pode compreender outro aspecto 

menos perceptível, porém amplamente discutido na literatura científica: a relação dos 

manguezais com o carbono presente na atmosfera. 
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Os manguezais apresentam elevada capacidade de absorver dióxido de carbono (CO2) 

da atmosfera por meio da fotossíntese, processo pelo qual as plantas produzem seu próprio 

alimento. Parte desse carbono é incorporada à biomassa vegetal e outra parte permanece 

armazenada nos solos alagados, que dificultam a decomposição da matéria orgânica. Por esse 

motivo, os manguezais se destacam pelas altas taxas de conversão de dióxido de carbono em 

carbono orgânico quando comparados a outros ecossistemas costeiros (Spalding; Leal, 2021). 

De acordo com Silva (2012), o manguezal é formado por uma cobertura vegetal típica, 

composta por flora especializada e espécies arbóreas adaptadas às condições de salinidade e 

inundação, o que lhe confere uma fisionomia própria, denominada feição “mangue”. Aspectos 

climáticos influenciam diretamente esse processo, especialmente a frequência das chuvas, que 

promove o encharcamento dos solos e reduz as taxas de decomposição da matéria orgânica, 

favorecendo o acúmulo de carbono nos sedimentos (Sanders et al., 2016). 

Esses processos de absorção e armazenamento de carbono estão associados ao conceito 

de “carbono azul”, que, segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura - UNESCO1 - da United Nations Environment Programme - UNEP2 (2014) -, refere-se 

ao carbono armazenado por ecossistemas marinhos e costeiros vegetados, como marismas, 

pradarias marinhas e manguezais. 

Estudos indicam que o armazenamento de carbono nos manguezais, tanto na biomassa 

quanto nos solos, é comparável ao de outras florestas tropicais úmidas, ficando atrás apenas da 

Amazônia. Quando considerados os estoques subterrâneos e de solo, os manguezais apresentam 

valores superiores aos observados em florestas terrestres por unidade de área, o que os insere 

nos debates contemporâneos sobre mudanças climáticas (Rovai et al., 2022). 

Apesar dessas funções ambientais, os manguezais brasileiros enfrentam diversas 

pressões. Segundo o ICMBio (2018), a perda e fragmentação da vegetação, a degradação dos 

habitats aquáticos, resultantes da ocupação humana, da poluição e de alterações na dinâmica 

hidrológica, têm provocado impactos diretos nesses ambientes. Como consequência, observa-

se a redução da disponibilidade de recursos utilizados por comunidades tradicionais, como a 

pesca artesanal, o extrativismo e a coleta de mariscos. 

 
1 A UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura  - é a organização das Nações Unidas 
que promove a cooperação na educação, ciência, cultura e comunicação para fomentar a paz em todo o mundo.  

2 A UNEP - United Nations Environment Programme  - O Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (ou PNUMA) 
é a principal autoridade ambiental global que define a agenda ambiental global, promove a implementação coerente da 
dimensão ambiental do desenvolvimento sustentável no âmbito do sistema das Nações Unidas e atua como um defensor 
influente do meio ambiente global.  
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Em resposta a esse cenário, os esforços de conservação vêm sendo ampliados. De acordo 

com o ICMBio (2018), o país conta com 120 unidades de conservação que abrangem áreas de 

manguezais, distribuídas entre esferas federais, estaduais e municipais, totalizando cerca de 

1.211.444 hectares. Dentre essas áreas, destacam-se as unidades de uso sustentável, como a 

Reserva Extrativista de Canavieiras3 (Figura 2), criada em 2006, com aproximadamente 

100.726,36 hectares. Conforme Dias et al. (2018, p. 920), “a participação popular foi essencial 

para a criação da unidade de conservação, garantindo o envolvimento das comunidades locais 

no processo decisório”. 

 

Figura 2 - Reserva Extrativista de Canavieiras (RESEX) 

 
Fonte: Adaptado de Destino Canavieiras (2025). 

 

Os manguezais do sul da Bahia, especialmente nos municípios de Ilhéus, Una e 

Canavieiras, constituem ecossistemas que sustentam práticas econômicas, sociais e culturais 

historicamente construídas pelas populações que deles dependem. Nesses territórios, o 

extrativismo de caranguejos e a pesca artesanal configuram modos de vida nos quais se 

mobilizam saberes tradicionais relacionados à observação dos ciclos naturais, ao manejo dos 

recursos e à organização do trabalho. Tais práticas envolvem, de forma integrada ao cotidiano, 

noções de tempo, quantidade e espaço, evidenciando formas próprias de quantificar, medir e 

interpretar o ambiente. Sob a perspectiva da Etnomodelagem, esses conhecimentos podem ser 

 
3 Reserva Extrativista de Canavieiras, Diploma Legal de Criação: Dec s/nº de 05 de junho de 2006. 
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compreendidos como produções matemáticas situadas, elaboradas a partir da interação contínua 

entre sujeitos, natureza e cultura (Cardoso; Madruga, 2017). 

Nesse contexto, a Figura 3 apresenta um exemplo concreto desse ecossistema, 

evidenciando sua presença no espaço urbano e a relação direta que estabelece com o cotidiano 

das comunidades locais, especialmente no que se refere às atividades extrativistas e à dinâmica 

socioambiental do território. Observam-se características típicas dos manguezais, como a 

presença de vegetação adaptada a solos lodosos e instáveis, com raízes aéreas que auxiliam na 

fixação das plantas e na troca gasosa. Além disso, o ambiente é marcado pela influência das 

marés e pela mistura de águas doces e salgadas, condição que confere ao manguezal elevada 

produtividade biológica e o torna fundamental para a manutenção da biodiversidade costeira. 

 
Figura 3 - Manguezal Avenida Beira-Rio, bairro de Sapetinga, em Ilhéus – BA 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  SEAGRI/BA - Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca e Aquicultura do Estado da Bahia. 
 

A complexidade biológica e estrutural desse ecossistema, observada na Figura 3, não se 

limita a um fenômeno natural, ela molda as técnicas de sobrevivência e os sistemas de 

contagem, medição e classificação das comunidades que nele habitam. É nesse ponto que a 

realidade ambiental se entrelaça com o conhecimento cultural.  

Diante disso, a Etnomatemática, conforme propõe D’Ambrosio (2002), questiona a 

visão tradicional da matemática, que costuma entendê-la apenas como um conhecimento 

formal, universal e distante da vida cotidiana. Essa perspectiva amplia o entendimento da 

matemática ao reconhecer que ela também está presente nas experiências, nos modos de vida e 

nas práticas culturais de diferentes comunidades, e não somente nos conteúdos ensinados na 

escola. 
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Nesse sentido, a Etnomatemática chama atenção para o fato de que muitos saberes 

matemáticos produzidos fora do ambiente escolar, especialmente por grupos historicamente 

marginalizados, não recebem o devido reconhecimento. Ao evidenciar práticas como a pesca 

artesanal, nas quais são mobilizadas ideias matemáticas relacionadas à organização do trabalho, 

às medidas e às estimativas, essa abordagem valoriza conhecimentos transmitidos entre 

gerações e que, em geral, permanecem pouco visíveis nos currículos escolares. 

A Etnomatemática propõe uma perspectiva de valorização e reconhecimento de saberes 

locais. Essa abordagem rompe com a visão eurocêntrica predominante na educação, ao destacar 

a importância de integrar tais saberes ao ensino formal. Ao analisar práticas como a contagem 

de caranguejos, a medição do tempo das marés e a estimativa de volumes e pesos para o 

transporte e a comercialização dos crustáceos, por exemplo, observa-se a mobilização de 

conceitos matemáticos aplicados de forma funcional. Nessa direção, a Etnomatemática constitui 

um campo de estudos abordado por diferentes teóricos, que investigam as relações entre cultura, 

conhecimento matemático e práticas sociais sob distintas perspectivas. Nessa pesquisa, adota-

se como principal referência o aporte teórico da Etnomatemática sistematizado por Ubiratan 

D’Ambrosio (2002, 2005), por possibilitar uma abordagem pedagógica mais ampla.  

Para o autor (2005, p. 47), a Etnomatemática é “um caminho para uma educação 

renovada, capaz de preparar gerações futuras para construir uma civilização mais feliz”, ao 

articular a matemática escolar às vivências dos estudantes e às realidades socioculturais de suas 

comunidades, favorecendo uma compreensão mais plural e socialmente referenciada da 

matemática. 

Nesse sentido, a realidade dos manguezais baianos oferece um cenário privilegiado para 

essa articulação entre escola e vivência. Em municípios como Ilhéus, Una e Canavieiras, 

localizadas no sul da Bahia, por exemplo, são cidades litorâneas com uma extensa faixa de 

manguezais, que se destacam pela riqueza de seus estuários e pela importância ecológica, social 

e econômica. Inseridas no bioma Mata Atlântica, essas regiões sustentam atividades como o 

extrativismo de caranguejos, uma das principais fontes de subsistência das comunidades locais. 

Nessas localidades, pescadores e marisqueiras utilizam-se de conhecimentos empíricos sobre 

os ciclos das marés, a sazonalidade da coleta e as técnicas de manejo dos crustáceos, 

evidenciando uma relação direta entre cultura e matemática. 

Esses saberes tradicionais, transmitidos de geração em geração, envolvem cálculos 

intuitivos utilizados para estimar volumes e pesos, bem como para planejar a coleta, a 

comercialização e o armazenamento dos caranguejos. O manguezal do Rio Cachoeira, em 

Ilhéus, Bahia, que abrange cerca de 248 hectares (Martins; Couto, 2007), exemplifica como tais 
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práticas culturais e empíricas estão profundamente enraizadas no ambiente natural, articulando 

conhecimentos práticos e relações diretas com o território. Embora frequentemente 

desconsiderado no âmbito da educação formal, esse conjunto de saberes incorpora aplicações 

ricas e significativas de conhecimentos matemáticos fundamentais, especialmente no contexto 

do extrativismo e da pesca artesanal. 

Nessa direção, D’Ambrosio (2005, p. 46) ressalta que “a matemática se impôs com forte 

presença em todas as áreas de conhecimento e em todas as ações do mundo moderno”, o que 

exige uma reconfiguração das práticas educativas. Para o autor, “cabe ao professor do futuro 

idealizar, organizar e facilitar essas experiências”, estando preparado para atuar “com outra 

dinâmica” (D’Ambrosio, 2005, p. 46). Corroborando essa perspectiva, Beatriz D’Ambrosio 

(1993, p. 39) argumenta que “o futuro professor de matemática deve aprender novas ideias 

matemáticas de forma alternativa”, de modo a ampliar as possibilidades de ensino e 

aprendizagem em contextos socioculturais diversos. 

A partir dessa perspectiva, o olhar pedagógico deve se voltar para as problemáticas que 

cercam o território, transformando dados socioambientais em objetos de estudo crítico. É sob 

essa ótica que se observa a situação do manguezal do rio Cachoeira, que se constitui no maior 

estuário da região e apresenta grande relevância socioambiental para o município de Ilhéus.  

A Figura 4 apresenta o manguezal desse rio, que deságua em plena área urbana, 

alcançando tanto o centro da cidade quanto o bairro do Pontal, integrando-se aos rios Fundão e 

Santana e formando um importante complexo estuarino, conforme descrevem Almeida et al. 

(2006). Apesar de sua importância ecológica, o estuário sofre intensa pressão antrópica4, 

especialmente em função do lançamento de efluentes domésticos provenientes do município de 

Itabuna, situado a leste de Ilhéus, além da entrada de esgoto e resíduos sólidos oriundos do 

bairro Teotônio Vilela. Estudos indicam ainda que extensas áreas de manguezal ao longo da 

BR-415 têm sido progressivamente aterradas, contribuindo para a degradação desse ambiente 

estuarino essencial. 

 

 

 

 

 

 

 
4 A pressão antrópica pode ser compreendida como o conjunto de ações humanas que interferem nos ecossistemas naturais, 
alterando seus fluxos de energia, ciclos biogeoquímicos e equilíbrio dinâmico (ODUM, 1988). 
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Figura 4 - Manguezal do Rio Cachoeira 

 
Fonte: Reprodução/BNews. 

 

A ênfase desta pesquisa situa-se no campo da Educação Matemática, com foco na 

valorização dos saberes locais, ao abordar a interseção entre a Etnomodelagem, compreendida 

como a articulação entre a Etnomatemática e a Modelagem Matemática, e o extrativismo de 

caranguejos, um campo ainda pouco explorado, especialmente no contexto das práticas 

culturais de ordem matemática em comunidades pesqueiras. Assim, reitera-se o objetivo deste 

estudo, que é investigar, à luz da Etnomodelagem, os saberes matemáticos mobilizados nas 

práticas extrativistas das populações que vivem dos manguezais, visando subsidiar a elaboração 

de propostas pedagógicas para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental. 

Nesse contexto, a Etnomodelagem é compreendida como um conjunto de ações 

pedagógicas desenvolvidas com o apoio da Modelagem Matemática, considerando o contexto 

sociocultural e econômico dos estudantes. Trata-se de “uma abordagem metodológica 

alternativa que visa ao registro de ideias, procedimentos e práticas matemáticas desenvolvidas 

em diferentes contextos culturais” (Rosa; Orey, 2017, p. 22–23). 

 

1.2 O Extrativismo de Caranguejos como contexto para a aprendizagem 

Segundo o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio, 2018), 

os manguezais no sul da Bahia, não apenas fornecem um habitat para a fauna marinha, mas são 

um espaço onde as comunidades locais, com suas práticas ancestrais, conseguem perpetuar 
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conhecimentos sobre os ciclos naturais e as dinâmicas de captura dos crustáceos. A história de 

ocupação humana na região, que remonta desde o século XVI (Dias; Carrara, 2007), e a 

preservação dos manguezais, contrastando com a presença de resorts e a carcinicultura (criação 

de camarões em cativeiro), revelam uma luta constante entre conservação e o desenvolvimento 

(ICMBio, 2018). 

A atividade que envolve o extrativismo de caranguejos, como abordado por Almeida 

(2012), reflete a importância do conhecimento local e das relações com o ambiente, aspectos 

que são fundamentais para o entendimento da matemática ancorada nas práticas cotidianas 

dessas comunidades. Para a autora (2012, p. 53), os pescadores e extrativistas reconhecem a 

importância de “conhecer a área em que eles trabalham e a influência da maré nos rios, igarapés 

e furos que influenciam cada área de manguezal, isto é fundamental para o sucesso de um dia 

de trabalho do pescador”. 

É a Etnomatemática, enquanto programa de pesquisa, que investiga as práticas 

matemáticas desenvolvidas em diferentes contextos culturais, destacando a relação entre o saber 

matemático e as realidades socioculturais das comunidades. Esse conceito foi proposto por 

Ubiratan D'Ambrosio na década de 1970, com o intuito de reconhecer a diversidade de práticas 

matemáticas presentes em diferentes grupos culturais, incluindo as comunidades indígenas, 

quilombolas, de pescadores, entre outros. 

Para D’Ambrosio (2002), a Etnomatemática não se limita a ampliar o entendimento da 

matemática convencional, mas busca, sobretudo, valorizar os conhecimentos matemáticos 

transmitidos ao longo de gerações, por meio de práticas cotidianas de subsistência, como por 

exemplo o extrativismo, a pesca e a agricultura. Nesse sentido, podem-se destacar também as 

práticas matemáticas desenvolvidas por feirantes, cujos filhos adquirem, desde cedo, 

habilidades aritméticas para lidar com dinheiro, calcular troco e oferecer descontos sem 

prejuízo financeiro (Nunes; Carraher; Schlieman, 1989). Além disso, as práticas matemáticas 

presentes no cotidiano de diferentes sociedades africanas também têm sido objeto de 

importantes pesquisas, evidenciando a diversidade de formas de produção e uso do 

conhecimento matemático em distintos contextos culturais. 

Oliveira et al. (2023) em pesquisa recente, concluíram que os trabalhos de D’Ambrosio 

(2005, 2008, 2011) sobre Etnomatemática proporcionaram uma importante compreensão sobre 

os saberes das quebradeiras de coco babaçu, permitindo-nos reconhecê-los e valorizá-los como 

formas legítimas de conhecimento matemático. Para os autores, esses saberes, por serem 

compartilhados em contextos culturais que transcendem os limites da escola, revelam-se 

fundamentais para repensar o ensino e a aprendizagem da matemática em comunidades 
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quilombolas. Oliveira et al (2023) afirmam que se torna evidente que a matemática é uma 

prática profundamente vinculada às tradições e culturas locais, oferecendo possibilidades 

enriquecedoras para a educação escolar.  

Nesse contexto, a mobilização dos saberes matemáticos, interligados à realidade 

sociocultural dos estudantes, demanda que o professor desenvolva uma abordagem inovadora, 

capaz de articular conhecimentos formais e contextuais de maneira mais relevante. Essa 

estratégia busca proporcionar aos estudantes uma visão mais integrada da Matemática, 

permitindo-lhes adotar esses conhecimentos às suas próprias realidades e atribuir significado 

ao aprendizado matemático. Nessa pesquisa considera-se a Etnomodelagem como ponte entre 

os saberes locais e as práticas matemáticas acadêmicas. 

Assim, a Etnomodelagem deve considerar as práticas matemáticas culturais e locais dos 

estudantes, reconhecendo e valorizando os saberes matemáticos que emergem de diferentes 

contextos socioculturais, por meio da Modelagem Matemática. Dessa forma, a Matemática 

deixa de ser vista apenas como um conjunto de teorias abstratas e passa a ser compreendida 

como um campo de conhecimento que se relaciona diretamente com a experiência e a cultura 

dos indivíduos. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), a educação deve promover 

uma aprendizagem que conecta os conhecimentos acadêmicos com as experiências e contextos 

culturais dos estudantes (Brasil, 1998). Nesse sentido, Morais (2016) em sua pesquisa que traz 

a Etnomatemática como aporte teórico, segue uma abordagem semelhante ao integrar os 

conhecimentos etnomatemáticos de horticultores natalenses com os conteúdos curriculares 

estabelecidos pelos PCN. Essa integração não apenas enriquece o ensino de Matemática ao 

relacioná-lo com práticas culturais reais, mas também atende às diretrizes dos documentos 

oficiais que visam a contextualização e a relevância do aprendizado para a realidade dos 

estudantes. Assim, a investigação de Morais (2016) exemplifica como os saberes locais podem 

ser incorporados de maneira efetiva aos currículos oficiais, promovendo uma Educação 

Matemática mais conectada e significativa. 

Cardoso e Madruga (2017), em uma investigação envolvendo os saberes dos 

extrativistas de caranguejos, destacaram a importância de se valorizar a conexão entre a cultura 

do estudante e as ações matemáticas cotidianas, aspecto evidenciado por meio dos estudos sobre 

a Etnomodelagem. Assim, a partir do processo que envolve a atividade tradicional dos 

pescadores de caranguejo, repleta de saberes culturais provenientes do cotidiano desses 

indivíduos, emerge o conhecimento matemático, que busca explicar as diferentes formas de 

compreender a vida social e cultural associada à pesca de caranguejo. 
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Em diálogo com essa perspectiva, Moraes e Filho (2017) descrevem e identificam os 

processos de organização e difusão de conhecimentos dos pescadores de caranguejo em um 

estudo no qual realizaram uma análise etnomatemática acerca dos saberes e fazeres presentes 

nas atividades cotidianas de pescadores de caranguejo de São Caetano de Odivelas/PA, Brasil. 

Esses estudos reforçam a compreensão de que as práticas culturais constituem espaços legítimos 

de produção de conhecimentos matemáticos, frequentemente invisibilizados nos currículos 

escolares. 

No âmbito das orientações curriculares, o Documento Curricular Referencial de Ilhéus 

- DCRI (Ilhéus, 2021) destaca a importância de explorar, conhecer, apreciar e analisar 

criticamente as práticas e produções artísticas e culturais do entorno social. O documento 

também ressalta a relevância de valorizar as produções dos povos indígenas, das comunidades 

tradicionais brasileiras e de diferentes sociedades, considerando os distintos tempos e espaços. 

Essa perspectiva possibilita o “reconhecimento da arte como um fenômeno cultural, histórico e 

social, capaz de se adaptar a variados contextos e promover o diálogo com as diversidades” 

(Ilhéus, 2021, p. 260). 

Cabe ressaltar que o DCRI (Ilhéus, 2021) teve origem no Documento Curricular 

Referencial da Bahia - DCRB (Bahia, 2019), que, por sua vez, recomenda que cada escola 

mantenha a flexibilidade necessária para atender estudantes com diferentes níveis de habilidade, 

considerando suas necessidades específicas. Nesse sentido, enfatiza-se a promoção de 

experiências matemáticas relevantes e interessantes, articuladas a outras áreas do 

conhecimento, bem como o incentivo para que os estudantes ampliem seus estudos em 

matemática para além do ambiente escolar, aplicando socialmente as habilidades e 

competências adquiridas ao longo de sua formação. 

Diante dessas discussões, a integração da Etnomodelagem às práticas culturais locais, 

como o extrativismo de caranguejos no sul da Bahia, apresenta-se como uma perspectiva  para 

o ensino de Matemática. Ao valorizar os saberes tradicionais e reconhecer a matemática como 

uma prática humana situada, essa abordagem contribui para a construção de uma educação mais 

conectada às realidades socioculturais dos estudantes. A articulação entre práticas culturais e 

currículo formal evidencia o potencial da Etnomodelagem para ampliar a compreensão dos 

conceitos matemáticos, promovendo aprendizagens que respeitam e preservam as tradições 

locais. 
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1.3 Intervenções da ação humana: da degradação dos manguezais a implicações 

socioambientais e educativas 

Diversos estudos apontam áreas de risco e de preservação ao longo do curso do rio 

Cachoeira, especialmente nos manguezais e estuários, onde se localizam bairros como 

Salobrinho, Vila Cachoeira, Banco da Vitória, Teotônio Vilela e Pontal. Destaca-se, por 

exemplo, a ocupação desordenada em áreas de encostas e manguezais como no bairro Princesa 

Isabel. Nessas regiões, fatores associados às atividades humanas, como a ocupação irregular, o 

uso inadequado do solo e o lançamento de resíduos, configuram pressões ambientais 

classificadas como tensores de origem antrópica (Fidelman, 1999). Nesta seção, apresentam-se 

alguns dos principais problemas e consequências relacionados ao aterramento e à degradação 

dos mangues, e algumas indicações de como esses aspectos podem ser explorados em 

discussões em sala de aula, de modo a favorecer reflexões críticas sobre as relações entre 

ambiente, ocupação do território. 

Nesse contexto, a degradação física do manguezal manifesta-se principalmente por meio 

do entulhamento, dos aterros e do desmatamento, processos associados à expansão urbana e à 

ocupação desordenada dessas áreas. Segundo Vidal (2009), o aterramento do mangue, iniciado 

por ocupações irregulares e posteriormente consolidado pelo poder público com a instalação de 

equipamentos urbanos, resultou na perda de aproximadamente 5,92 hectares de vegetação entre 

1944 e 2008. Além disso, o corte da vegetação para uso na construção de moradias, a introdução 

de espécies não características do ecossistema e a obstrução do acesso ao rio intensificam 

problemas como erosão, alagamentos e acúmulo de resíduos, agravando a fragilidade ambiental 

do manguezal (Vidal, 2009). 

Outro aspecto relevante diz respeito à poluição e aos riscos sanitários associados à 

ausência de infraestrutura básica. De acordo com Vidal (2009), a maior parte das residências 

localizadas nas bordas do mangue despeja esgotos e efluentes diretamente nos rios e no próprio 

manguezal, enquanto o descarte inadequado de resíduos sólidos constitui uma prática recorrente 

em razão da coleta irregular. Essas condições resultam na contaminação da água e do solo, na 

degradação da paisagem e na proliferação de doenças, além de comprometerem a qualidade de 

vida das populações que vivem em áreas sujeitas à ação das marés e à presença constante de 

águas servidas. 

Na sequência, apresenta-se a Figura 5, que possibilita a visualização da ocupação urbana 

em área de manguezal, evidenciando a proximidade das moradias com os corpos hídricos e os 

impactos socioambientais decorrentes dessa configuração territorial. 
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Figura 5 - Imagem aérea do Bairro Teotônio Vilela, Ilhéus, Bahia 

 

Fonte: José Nazal (2024). 

 

Como consequência, essa degradação reflete-se diretamente na biodiversidade e na 

disponibilidade de recursos naturais. A poluição das águas reduz os níveis de oxigênio, 

causando a morte de peixes e afetando a fauna marinha, enquanto a exploração descontrolada 

de mariscos e crustáceos, especialmente do caranguejo, ameaça o equilíbrio do ecossistema 

(Vidal, 2009). Apesar da existência de legislação municipal voltada à preservação dos 

manguezais, a falta de fiscalização e de ações efetivas do poder público contribuem para a 

continuidade dos impactos ambientais. Considerando a fragilidade do manguezal, Vidal (2009) 

ressalta que os processos de recuperação demandam tempo e investimentos significativos, o 

que torna ainda mais urgente a adoção de políticas públicas voltadas à sua proteção e 

conservação. 

A Figura 6 mostra o bairro que cresceu às margens de um rio que conecta os municípios 

de Ilhéus e Itabuna, permite visualizar o avanço da ocupação urbana sobre áreas ribeirinhas e 

seus desdobramentos socioambientais, evidenciando a ação humana sobre os ecossistemas 

associados ao curso fluvial. 
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Figura 6 - Imagem vista aérea do Bairro Banco da Vitória, Ilhéus, Bahia 

 
Fonte: José Nazal (2024). 

 

Pesquisa mais recente de Carvalho, Moreau e Moreau (2023) evidencia a permanência 

e o agravamento desses problemas ao longo do rio Cachoeira, nos manguezais e nos estuários, 

apontando impactos ambientais, ocupações ilegais e um crescimento urbano que desconsidera 

a legislação voltada à organização do espaço geográfico. Os autores apontam a inobservância 

da aplicação e da fiscalização dos Planos Diretores dos municípios envolvidos, evidenciando a 

existência de uma lacuna entre o planejamento formal e a produção real do espaço. Além disso, 

o Plano Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica de Ilhéus, de 2012, já 

havia constatado que o uso e a ocupação do solo não ocorreram de forma planejada e 

sustentável. 

O estudo também destacou as intervenções antrópicas nos manguezais, associadas tanto 

à crise da lavoura cacaueira (Martins, 2007; 2008) quanto ao turismo de segunda residência na 

Ponta da Tulha (Sena; Queiroz, 2006), além de pressões identificadas no sistema estuarino do 

rio Santana e nos manguezais da zona urbana do município (Fidelman, 1999). Carvalho, 

Moreau e Moreau (2023) argumentam que os problemas socioambientais persistem em função 

da inobservância da legislação ambiental, da omissão e da negligência do poder público. 

As intervenções antrópicas correspondem às alterações ou modificações realizadas pelo 

ser humano no meio ambiente, podendo ocorrer de diversas formas, como desmatamento, 

construção de edificações, urbanização, uso inadequado dos recursos naturais e poluição, entre 

outras. Entre esses impactos, destacam-se aqueles decorrentes das intervenções antrópicas no 

manguezal do rio Cachoeira (Martins, 2008), da crise da lavoura cacaueira nos ecossistemas de 

manguezal (Martins, 2007), do turismo de segunda residência na Ponta da Tulha (Sena; 
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Queiroz, 2006) e das pressões exercidas no sistema estuarino do rio Santana, bem como aqueles 

identificados nos manguezais da zona urbana do município (Fidelman, 1999). 

Nessa mesma perspectiva, Mendes e Moreira (2022) tomam como estudo de caso dois 

bairros da cidade de Ilhéus (BA), Banco da Vitória e Teotônio Vilela, localizados próximos ao 

rio Cachoeira. Os autores destacam que esses bairros são vulneráveis a deslizamentos de 

encostas e alagamentos, descrevendo a degradação ambiental como resultado de um processo 

de “urbanização desurbanizante” (Mendes; Moreira, 2022), caracterizado pela acumulação de 

problemas relacionados à ocupação irregular e à degradação dos recursos naturais ao longo dos 

anos. Esse conceito expressa o paradoxo de um crescimento urbano acelerado que, em vez de 

ampliar os benefícios da urbanidade, nega o acesso a condições dignas de vida e aprofunda as 

desigualdades sociais, afetando principalmente as camadas mais pobres da população (Mendes; 

Moreira, 2022). 

Segundo os autores, a insuficiência de políticas públicas de habitação e a falta de 

geração de emprego e renda para a população pobre, desempregada e sem-teto foram fatores 

determinantes para a ocupação de áreas de mangue, resultando em graves problemas ambientais 

e no surgimento e na ampliação de favelas (Mendes; Moreira, 2022). A ocupação dessas áreas, 

observada desde a década de 1980 em ritmo crescente, ocasiona a perda do habitat natural e da 

biodiversidade (fauna e flora) em decorrência do aterramento do manguezal. A degradação 

também se intensifica pelo despejo de efluentes domésticos e pelo descarte irregular de resíduos 

sólidos às margens do rio Cachoeira, contribuindo para alagamentos e para a poluição do 

estuário do rio Cachoeira (Mendes; Moreira, 2022). 

Por fim, a partir do conjunto de estudos e análises apresentados, abrem-se importantes 

oportunidades pedagógicas para o trabalho em sala de aula, ao permitir a articulação de 

diferentes temáticas relacionadas às interferências humanas no ambiente e às possibilidades de 

conservação dos manguezais. Questões como ocupação do território, degradação ambiental, 

biodiversidade, saúde pública e legislação ambiental podem ser discutidas de forma integrada, 

dialogando com a realidade local dos estudantes. No âmbito da Educação em Ciências e 

Matemática, essas discussões podem ser potencializadas por meio da Etnomodelagem, ao 

valorizar os saberes presentes nas práticas extrativistas, especialmente no extrativismo de 

caranguejos (Cardoso; Madruga, 2017). Dessa forma, tanto no Ensino Fundamental quanto no 

Ensino Médio, o manguezal configura-se como um contexto fértil para promover aprendizagens 

que articulem conteúdos curriculares, conhecimentos tradicionais e reflexões críticas sobre 

responsabilidade socioambiental e conservação dos ecossistemas. 
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1.4 Educação Ambiental no currículo municipal de Ilhéus: limites do DCRI (2021) e 

contribuições da Etnomodelagem 

O Documento Curricular Referencial de Ilhéus (Ilhéus, 2021) dedica uma seção 

específica à Educação Ambiental (EA), compreendendo-a como um processo contínuo e 

articulado à formação individual e coletiva. Fundamentado em referenciais teóricos e legais, o 

documento adota uma concepção ampla de EA, alinhada tanto às definições de Macedo, Freitas 

e Venturin (2011) quanto à Política Estadual de Educação Ambiental da Bahia (Lei nº 

12.056/2011). Nessa perspectiva, enfatiza-se o desenvolvimento de conhecimentos, valores, 

atitudes e compromissos voltados à construção de uma relação sustentável entre sociedade e 

ambiente, orientada pelo princípio de pensar globalmente e agir localmente (Macedo; Freitas; 

Venturin, 2011). 

Em consonância com essa concepção, o DCRI (Ilhéus, 2021) destaca a importância do 

entorno escolar como espaço formativo, defendendo práticas pedagógicas que extrapolem os 

limites da sala de aula e considerem o pátio, os espaços verdes, as condições ambientais e as 

vivências cotidianas dos estudantes. A Educação Ambiental é concebida como transversal, 

devendo perpassar todas as disciplinas e etapas da Educação Básica, em articulação com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e a legislação nacional. Assim, o documento propõe um 

planejamento escolar reflexivo que integre a EA à realidade dos estudantes, valorize a 

identidade local e favoreça a formação de sujeitos corresponsáveis pelo cuidado e pela 

preservação do ambiente. 

Entretanto, embora o DCRI (Ilhéus, 2021) defenda, em termos gerais, a valorização da 

diversidade cultural e a articulação de saberes, essa diretriz revela limitações quando se analisa 

a forma como determinados grupos socioculturais do território ilheense são efetivamente 

contemplados. O documento menciona de maneira ampla a necessidade de “valorizar a 

diversidade de saberes” e de promover a “articulação de saberes específicos” (Ilhéus, 2021, p. 

55), além de citar explicitamente “Saberes Africanos”, “Saberes Indígenas” e “Saberes do 

Campo” (Ilhéus, 2021, p. 10). Contudo, não há referência direta e sistemática aos saberes das 

populações ribeirinhas, tampouco às práticas socioculturais e produtivas associadas aos 

manguezais, espaços centrais para a história, a economia e a vida cotidiana de Ilhéus. 

Essa lacuna torna-se ainda mais evidente ao se constatar que o termo “manguezais” 

aparece apenas uma vez em todo o documento, de forma indireta e desvinculada de qualquer 

discussão pedagógica, sendo associado exclusivamente ao turismo e às paisagens locais, 

inclusive como um dos significados atribuídos ao nome da cidade. De modo semelhante, a Mata 
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Atlântica é mencionada apenas duas vezes ao longo de todo o texto, o que evidencia um 

tratamento superficial das questões socioambientais diretamente relacionadas às comunidades 

que vivem desses ecossistemas. Tal silenciamento curricular contribui para a marginalização 

dos saberes ribeirinhos e reforça uma lógica seletiva de reconhecimento cultural, na qual 

determinados conhecimentos são legitimados enquanto outros permanecem invisibilizados, 

apesar de sua relevância histórica, social e educativa para o contexto local. 

Diante desse cenário de invisibilização dos saberes ribeirinhos e de tratamento 

superficial dos saberes dos manguezais, e das questões socioambientais no currículo municipal, 

torna-se necessário recorrer a perspectivas teórico-metodológicas que possibilitem tensionar 

abordagens curriculares e ampliar o reconhecimento de outras racionalidades presentes no 

território. A análise crítica do DCRI (Ilhéus, 2021) evidencia que, embora haja um discurso de 

valorização da diversidade, persistem lacunas no que se refere à incorporação efetiva de saberes 

produzidos em contextos socioculturais específicos, como aqueles vinculados aos manguezais. 

É nesse ponto que se faz pertinente o diálogo com tendências da Educação Matemática 

comprometidas com a valorização da cultura, do contexto e das práticas sociais dos sujeitos, 

abrindo espaço para propostas pedagógicas que superem posturas etnocêntricas e promovam 

uma relação mais equitativa entre conhecimentos escolares e saberes locais. 

A Etnomatemática e a Modelagem Matemática firmaram-se como duas Tendências da 

Educação Matemática que investigam e propõem temáticas inseridas nesse campo de estudos, 

orientadas para a construção de um ensino de Matemática capaz de fortalecer atributos 

considerados essenciais à formação do cidadão contemporâneo, como autonomia, criticidade, 

curiosidade intelectual, postura investigativa e uma visão ampliada da realidade (Lima, 2024).  

Nessa perspectiva, a superação de abordagens etnocêntricas torna-se fundamental, uma 

vez que o etnocentrismo constitui um obstáculo à compreensão da diversidade cultural ao 

restringir o reconhecimento da pluralidade de saberes e racionalidades presentes em distintos 

contextos socioculturais. Lima (2024) diz que:  

 
A Etnomodelagem, amparada na Etnomatemática e Modelagem, também vem 
ganhando espaço nas pesquisas, ao passo que propõe um diálogo entre elas, 
buscando concretizar o que poderíamos chamar de simbiose entre saberes 
acadêmicos e culturais, além de denunciar o etnocentrismo e por meio de um 
olhar holístico da Matemática, valorizar conhecimentos imersos em raízes 
culturais, erguendo uma bandeira de igualdade e justiça social, sem descuidar 
da construção do conhecimento matemático requisitado nos currículos 
vigentes. (Lima, 2024, p. 12) 

 

Em síntese, a análise do DCRI (Ilhéus, 2021) evidencia avanços no reconhecimento da 

Educação Ambiental como eixo transversal do currículo municipal, e revela limites 
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significativos quanto à incorporação efetiva dos saberes das populações ribeirinhas e dos 

manguezais. Esse silenciamento curricular reforça a necessidade de abordagens que tensionem 

perspectivas etnocêntricas e ampliem o reconhecimento de racionalidades locais. Nesse 

contexto, a Etnomodelagem se apresenta como uma contribuição teórico-metodológica 

pertinente (Madruga, 2025a, 2025b), ao articular Educação Matemática, cultura e território, 

valorizando saberes comunitários e subsidiando a construção de propostas pedagógicas mais 

equitativas e contextualizadas. Porém, “inserir esses saberes no processo de ensino-

aprendizagem é um grande desafio para o professor, uma vez que muitos deles tiveram uma 

formação orientadas por outros valores, os tradicionais” (Archanjo Júnior, 2024, p. 230). 
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CAPÍTULO II - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 A Etnomatemática como um programa de pesquisa 

A Etnomatemática é definida por Ubiratan D’Ambrosio como um “programa de 

pesquisa sobre história e filosofia da matemática, com importantes reflexos na educação” 

(D'Ambrosio, 2005, p. 102). A ideia do Programa Etnomatemática surgiu a partir da análise das 

práticas matemáticas em diferentes contextos culturais, e foi expandida para investigar várias 

formas de conhecimento, indo além das teorias e práticas matemáticas (D'Ambrosio, 2005). O 

programa se configura como um estudo da evolução cultural humana, fundamentado na 

dinâmica cultural presente nas manifestações matemáticas.  

Nessa perspectiva, D’Ambrosio (2005) enfatiza que, do ponto de vista metodológico, o 

Programa Etnomatemática reconhece a trajetória histórica do ser humano como espécie 

planetária, considerando que, desde os primeiros hominídeos, há cerca de cinco milhões de 

anos, o comportamento humano tem sido moldado pela produção e pela transmissão de 

conhecimentos, habilidades e saberes voltados à sobrevivência e à transcendência da espécie. 

Esses saberes se expressam por meio de formas, modos, técnicas e artes, constituindo práticas 

essenciais para compreender, interagir e conviver com a realidade natural e sociocultural. Para 

fundamentar sua concepção de Etnomatemática, o autor recorre, etimologicamente, às raízes 

etno, matema e tica, articulando os conhecimentos produzidos em diferentes contextos culturais 

às práticas matemáticas, em uma perspectiva ampla, inclusiva e contextualizada. Na literatura 

especializada, essa concepção é sintetizada em um organograma (Figura 7) proposto por 

D’Ambrosio (2001), apresentado a seguir. 

 

Figura 7 - Definição de “Etnomatemática” por D’Ambrosio 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de D’Ambrosio (2001, p. 2). 
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A Etnomatemática tem sido reconhecida como uma tendência da Educação Matemática 

importante, destacando-se por reconhecer e valorizar os saberes matemáticos presentes em 

diferentes contextos socioculturais. Esse campo de pesquisa teve como um de seus principais 

teorizadores o brasileiro Ubiratan D'Ambrosio, e as pesquisas brasileiras têm desempenhado 

um papel significativo em seu desenvolvimento. A Etnomatemática vem se fortalecendo, tanto 

no Brasil quanto no mundo, como uma importante área de estudos, contribuindo para reflexões 

sobre a relação entre conhecimento matemático e cultura, bem como suas implicações para a 

prática pedagógica. Nesse contexto, “tem surgido um crescente número de professores e 

pesquisadores interessados em aprofundar os estudos sobre essa temática, em suas muitas 

vertentes” (Fantinato, 2009, p. 2). 

Entre os principais fundamentos da Etnomatemática está a compreensão da Matemática 

como uma manifestação cultural, presente em diversas sociedades e contextos (Fantinato, 

2009). Segundo a autora, essas manifestações vão além da simples manipulação de notações e 

operações aritméticas, do uso da álgebra ou do cálculo de áreas e volumes. A Matemática 

envolve, sobretudo, a capacidade de estabelecer relações e comparações quantitativas, 

compreender as formas espaciais do mundo real e realizar classificações e inferências. 

Dessa maneira, torna-se possível identificar a presença da Matemática em diferentes 

práticas sociais, como nos trabalhos artesanais, nas manifestações artísticas e nas atividades 

comerciais e industriais. Recuperar e incorporar esses conhecimentos à ação pedagógica 

constitui, portanto, um dos principais objetivos do Programa Etnomatemática, conforme 

destaca Fantinato (2009). 

Para D’Ambrosio (2007) a Etnomatemática procura entender o saber/fazer matemático 

ao longo da história da humanidade, considerando os diferentes grupos, comunidades e povos. 

Para D’Ambrosio (2001), a Etnomatemática é um programa abrangente que visa compreender, 

valorizar e aplicar os conhecimentos matemáticos presentes nas diferentes culturas ao redor do 

mundo. Na busca por valorizar os saberes matemáticos diversos presentes nas práticas culturais 

das comunidades. 

Nesse sentido, a Etnomatemática revela-se fundamental para o exame dos saberes 

mobilizados por extrativistas de caranguejos, pescadores e marisqueiros. Esses grupos, que 

dependem diretamente da natureza para sua subsistência, constroem técnicas e conhecimentos 

a partir da observação sistemática do ambiente e da experiência acumulada ao longo do tempo, 

os quais orientam e otimizam suas atividades. Desde a leitura empírica do movimento das marés 

até a escolha de locais mais propícios para a captura, os extrativistas de caranguejos recorrem 

a estimativas, comparações e medições práticas, nas quais se encontram intrínsecos elementos 



39 
 

e relações de natureza matemática, tais como noções espaciais, quantificação e 

proporcionalidade, mobilizados de forma intuitiva e situada. 

Além disso, a Etnomatemática destaca a importância da transmissão oral e prática desses 

conhecimentos entre gerações. Essas comunidades costeiras frequentemente preservam 

tradições ancestrais que incluem métodos matemáticos específicos para a pesca e a coleta de 

mariscos. O estudo desses saberes não apenas enriquece a compreensão da matemática aplicada, 

mas também valoriza a cultura e os modos de vida desses grupos tradicionais. 

D'Ambrosio (2000), em palestra proferida no Primeiro Congresso Internacional de 

Etnomatemática, observou que, ao adentrar no espaço escolar, há uma tendência natural para 

que as raízes culturais dos estudantes sejam absorvidas, transformadas e, por vezes, 

substituídas. Esse fenômeno se manifesta em diferentes contextos históricos e sociais, como as 

relações entre os povos durante a conquista e a colonização, e também no cotidiano escolar, 

quando os conhecimentos e valores culturais de crianças e jovens entram em contato, e 

frequentemente em conflito, com a cultura dominante veiculada pela escola e representada pelo 

professor. 

Esse processo, guiado tanto pela lógica da civilização quanto pelos mecanismos da 

educação formal, frequentemente resulta em consequências negativas e assimétricas, expressas 

pela imposição de saberes hegemônicos e pela exclusão ou silenciamento de saberes por grupos 

dominados. No entanto, D'Ambrosio também destaca que essa mesma interação tem o potencial 

de gerar desdobramentos positivos e criativos, especialmente quando favorece o diálogo 

intercultural e a construção de novos conhecimentos. 

Segundo D'Ambrosio (2001), a Etnomatemática enfatiza não apenas a valorização das 

práticas matemáticas cotidianas, mas também reconhece que conhecimentos como cálculo, 

noções de medidas ou conceitos de geometria podem ser eficazmente desenvolvidos e 

adquiridos localmente por um grupo. Esse enfoque permite não só a incorporação das 

experiências culturais dos alunos no processo educativo, mas também fortalece a aprendizagem 

da matemática ao conectar os conteúdos acadêmicos com o contexto familiar e comunitário dos 

estudantes. 

Nesse sentido, a Modelagem Matemática apresenta-se como uma abordagem 

pedagógica capaz de operacionalizar os princípios da Etnomatemática em sala de aula, ao 

possibilitar que situações oriundas do cotidiano dos estudantes sejam transformadas em 

problemas matemáticos. De acordo com Rosa e Orey (2016), o programa da Etnomatemática 

busca registrar ideias, noções, procedimentos e práticas matemáticas que constituem sistemas 
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de pensamento próprios de diferentes grupos culturais, evidenciando a complexidade e a 

sofisticação desses modos de produzir conhecimento. 

Assim, ao selecionar contextos reais, como as práticas da pesca artesanal, o manejo de 

recursos naturais ou a organização do trabalho extrativista, e traduzi-los em representações 

matemáticas, cria-se a possibilidade de compreender como esses grupos constroem processos 

de matematização em suas atividades cotidianas. Para Rosa e Orey (2017), o 

 
[...] entendimento do como fazer matemática e a compreensão do 
processo de matematização desenvolvido por esses membros podem 
ser obtidos com a utilização das ticas da modelagem. Essas ticas 
podem ser consideradas como as maneiras, os modos, as técnicas e 
os procedimentos utilizados pelos membros de um determinado 
grupo cultural com o objetivo de explicar, conhecer, entender, 
compreender, lidar e conviver com a própria realidade por meio da 
tradução de situações-problemas enfrentadas no cotidiano com a 
utilização de práticas matemáticas contextualizadas. 
(Rosa; Orey, 2017, p. 83). 

 

Nessa perspectiva, a articulação entre Etnomatemática e Modelagem Matemática não se 

limita a uma escolha didático-pedagógica, mas encontra respaldo nas políticas educacionais 

vigentes. A inclusão da Etnomatemática no currículo escolar ganha suporte em documentos 

normativos, como a Portaria nº 77/2025 da Secretaria de Educação e Cultura do estado da Bahia 

(SEC/BA), que implementa e oficializa o ensino da Etnomatemática no Ensino Médio, 

estabelecendo-a como um itinerário formativo transdisciplinar (Rodrigues Júnior; Lima Neta; 

Madruga, 2025). Tal normatização reforça a legitimidade de propostas pedagógicas que partem 

de contextos socioculturais dos estudantes e dialogam com práticas sociais concretas, como as 

atividades extrativistas e os modos de vida tradicionais, contribuindo para a consolidação de 

um currículo mais contextualizado, plural e socialmente referenciado. 

 

2.2 A Modelagem Matemática 

A Modelagem Matemática propõe a utilização de situações da realidade como ponto de 

partida para a investigação e construção de conceitos matemáticos (Bassanezi, 2010). No 

contexto de uma educação comprometida com a valorização dos saberes locais, essa perspectiva 

adquire um caráter ainda mais relevante, pois permite aproximar os conteúdos escolares das 

experiências culturais e sociais dos estudantes. 

Ao transformar fenômenos cotidianos em objetos de estudo matemático, como os ciclos 

das marés, ou as formas de coleta dos mariscos, a modelagem possibilita aos estudantes o 
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desenvolvimento de habilidades de análise, representação e resolução de problemas, articulando 

o conhecimento empírico em estruturas formais da Matemática. Dessa forma, configura-se 

como um instrumento de mediação entre a cultura escolar e os contextos de vida dos estudantes, 

promovendo a aprendizagem crítica a partir da elaboração de modelos. 

O modelo matemático é um conjunto de símbolos e relações matemáticas que 

representam de alguma forma o objeto estudado (Bassanezi, 2010). A Modelagem Matemática 

vem propor modelos matemáticos em qualquer área do conhecimento, inclusive a partir de 

saberes de povos extrativistas de regiões de manguezais, o que contribui para que compreendam 

e enxerguem a matemática inserida em seus cotidianos. 

Para Biembengut e Hein (2016), a Modelagem Matemática é uma prática que remonta 

às origens da própria matemática, manifestando-se através de aplicações na rotina dos povos 

antigos. Atualmente, esta área desenvolveu-se em um campo especializado, dedicando-se à 

tradução de situações reais do cotidiano para uma linguagem matemática. No contexto do 

extrativismo de caranguejos, a Modelagem Matemática pode ser vista como uma ferramenta 

essencial para a compreensão das práticas tradicionais desses extrativistas. Através de técnicas 

matemáticas, é possível modelar aspectos complexos do ciclo de vida dos caranguejos, como a 

dinâmica populacional e a eficiência das estratégias de coleta. Além disso, com proposta de 

pesquisas que os estudantes devem fazer sobre a temática, o método não só ajuda a preservar 

os conhecimentos tradicionais, mas também a adaptá-los às exigências contemporâneas de 

sustentabilidade e gestão dos recursos naturais. 

Biembengut (2003) destaca que a Modelagem Matemática é uma abordagem de ensino 

que tem recebido destaque nas discussões sobre aprendizagem matemática, pois diversas 

pesquisas indicam que os estudantes apresentam um desempenho superior quando essa 

abordagem é utilizada. Nesse contexto, assim como a Etnomatemática, a Modelagem 

Matemática desperta interesse especial, uma vez que possibilita a aplicação dos conceitos e 

saberes oriundos da Etnomatemática. Por meio dela, são promovidos investigações e registros 

das ideias, dos procedimentos e das práticas matemáticas em diferentes contextos culturais 

(Rosa; Orey, 2012). 

Com o objetivo de subsidiar os estudantes na elaboração de modelos, Biembengut 

(2016) delineou uma sequência de etapas para apoiar esse processo. Essas etapas incluem: 

percepção e apreensão; compreensão e explicitação; significação e expressão. Cada fase possui 

características específicas, conforme descrito a seguir. 

Percepção e Apreensão: Nesta fase inicial, os estudantes são apresentados aos temas a 

serem explorados, preferencialmente alinhados a seus interesses e ao cotidiano da turma, 
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promovendo conexões com seus contextos socioculturais. O objetivo é despertar a curiosidade 

e estimular a observação para uma melhor compreensão do assunto. 

O processo envolve quatro momentos distintos. O primeiro corresponde à introdução ao 

tema, com a exposição do assunto sob diferentes perspectivas, utilizando múltiplas linguagens 

e, sempre que possível, atividades experimentais ou visitas in loco. O segundo momento refere-

se à formulação de questões e sugestões, com incentivo ao levantamento de hipóteses, à 

organização de dados e ao diálogo entre os estudantes e o professor. O terceiro consiste na 

seleção das questões, com a escolha dos tópicos considerados mais relevantes para 

aprofundamento. Por fim, o quarto momento diz respeito à coleta de dados, realizada 

preferencialmente pelos próprios estudantes por meio de entrevistas e pesquisas, podendo 

contar com apoio bibliográfico ou com a mediação do professor, quando necessário 

(Biembengut, 2016).  

A Figura 8, que sintetiza a articulação entre os diferentes momentos desse processo. Na 

sequência, cada uma dessas fases será descrita de forma mais detalhada, com o objetivo de 

explicitar suas características e possibilidades pedagógicas. 

 

Figura 8 – Esquema Movimento entre as fases da Modelagem Matemática 

 
Fonte: Biembengut (2014, p. 23). 

 

Compreensão e Explicitação: Os estudantes são incentivados a reconhecer elementos-

chave do tema, tomando como referência seus conhecimentos prévios. Esse processo facilita a 

familiarização com conceitos, termos, representações visuais e outros símbolos ainda não 

dominados, contribuindo para a compreensão da situação-problema apresentada na fase 

anterior. 



43 
 

Essa etapa inclui algumas sub etapas essenciais: formulação de hipóteses ou 

pressupostos, organização e representação dos dados, desenvolvimento do conteúdo, 

exemplificação e modelagem. É nesse momento que ocorre a construção do modelo, permitindo 

aos estudantes estruturar e aprofundar sua compreensão sobre a situação-problema. 

Significação e Expressão: Na última fase, realiza-se a avaliação da consistência do 

modelo, permitindo verificar o que os estudantes absorveram durante o processo e o que 

aprenderam, tanto em relação aos conteúdos curriculares quanto aos não curriculares. Assim, é 

neste momento que se resolve a situação-problema ou as questões propostas, avaliando se o 

modelo desenvolvido é adequado. Essa análise pode ser feita pelos próprios estudantes, por 

exemplo, em grupos de três, onde podem debater e interpretar os modelos criados, 

compartilhando com os colegas suas representações dos dados, seus registros e suas reflexões 

sobre a validade dos resultados, expressando o que entenderam sobre o conteúdo abordado. As 

seguintes sub etapas são detalhadas: Resolver as questões, interpretar e avaliar, validar e 

expressar. É nessa etapa que ocorre a construção do modelo. 

Assim, conforme destacado por Biembengut (2003), ao longo das etapas os estudantes 

podem aprimorar suas aprendizagens. Enquanto a Modelagem se concentra na construção de 

modelos, a Etnomodelagem aborda a criação de etnomodelos, os quais podem ser entendidos 

como registros realizados pelos estudantes. Esses etnomodelos são descritos como 

representações que são precisas e consistentes com o conhecimento científico e matemático, o 

qual é socialmente construído, desenvolvido e compartilhado pelos membros desses grupos 

(Rosa; Orey, 2017). 

 

2.3 Os etnomodelos e a Etnomodelagem 

Os etnomodelos consistem em representações dos processos oriundos dos saberes 

locais, ou seja, da realidade de um determinado grupo cultural, que, ao longo do tempo, ganham 

forma e possibilitam a conexão entre o desenvolvimento desses saberes práticos e a Matemática 

escolar, buscando aproximar as práticas locais das utilizadas no ambiente educacional. Assim, 

os etnomodelos podem ser considerados “[...] representações externas precisas e consistentes 

do conhecimento científico, [ou seja] são construtos, que podem ser culturais, acadêmicos ou 

interculturais, e representam um fenômeno investigado, em contextos culturais distintos” 

(Madruga, 2025a, p. 12). 
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Para Madruga (2025a, 2025b) a Etnomodelagem constitui-se como um construto 

teórico-metodológico que articula os fundamentos da Modelagem Matemática aos princípios 

da Etnomatemática, incorporando os conceitos de diversidade e cultura (etno) como elementos 

constitutivos do processo de ensino e aprendizagem da Matemática (matema). Ancorada em 

uma perspectiva intercultural e crítica, a autora destaca que a abordagem propõe o diálogo entre 

os saberes matemáticos escolares e aqueles oriundos das práticas socioculturais dos estudantes, 

especialmente os produzidos em comunidades tradicionais, quilombolas, indígenas, ribeirinhas 

ou extrativistas. 

Ao tomar como referência os contextos locais e as experiências vivenciadas pelos 

aprendizes, a Etnomodelagem amplia as possibilidades pedagógicas da Modelagem 

Matemática, ao indicar caminhos para a construção de conceitos matemáticos em diferentes 

níveis de escolarização. Nesse sentido, neste trabalho, essa abordagem é compreendida como 

um conjunto de possibilidades teóricas e pedagógicas para o desenvolvimento de práticas em 

sala de aula, contribuindo para uma Educação Matemática mais inclusiva e comprometida com 

a valorização da diversidade de saberes (Madruga, 2025b). 

Ao abordar temáticas relacionadas ao extrativismo de caranguejos e aos saberes dos 

manguezais, por exemplo, os estudantes são estimulados a desenvolver (etno)modelos que 

partem de seu contexto cultural e social. Para Santos (2020, p. 158), “um ensino de Matemática 

contextualizado poderá proporcionar uma aprendizagem fundamentada no respeito, na 

valorização cultural, na valorização do outro”. Além disso, é relevante reconhecer os saberes 

provenientes da prática social, integrando o conhecimento formal ensinado na escola com as 

experiências cotidianas dos estudantes, permitindo-lhes perceber a Matemática presente em seu 

dia a dia (Jesus, 2023). 

 Jesus (2023) enfatiza que é necessário dar visibilidade e voz para os educandos, pois 

carregam em si uma bagagem cultural, mas que em muitas ocasiões são obrigados a deixarem 

essa bagagem no lado de fora da escola. E esta “parece não enxergar que esses indivíduos são 

os principais no processo formativo, e que podem partir deles e de seus familiares as 

problemáticas a serem investigadas” (Jesus, 2023, p 234).  

Sob essa perspectiva, Rosa e Orey (2010) destacam que a Etnomodelagem possibilita 

que os educadores envolvam os estudantes em uma análise crítica de sua própria cultura, 

utilizando a linguagem matemática. Essa abordagem, que considera a dimensão sócio-político-

cultural, favorece a realização de atividades matemáticas contextualizadas, alinhadas com a 

realidade e os conhecimentos locais dos estudantes. 
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Dessa maneira, e “ancorado nessas tendências, percebe-se que há uma gama de 

possibilidades profícuas para se repensar o modelo engessado de ensinar matemática em sala 

de aula, descentralizando, por consequência, a função do professor no processo de ensino” (Eça, 

2020, p 21). O autor destaca que seguir essa linha é de certa maneira transformar a sala de aula 

em um laboratório do saber dinâmico e interativo, onde o estudante deixa de ser passivo no 

processo de aprendizagem, e torna-se ativo, compartilhando saberes extraídos de suas 

comunidades e de suas interações sociais. 

Como exemplo de investigação nessa direção, a pesquisa de Santos (2020) teve como 

objetivo abordar o conceito de função com o aporte teórico da Etnomodelagem. O autor 

desenvolveu uma pesquisa com estudantes de uma escola pública no interior da Bahia, e a partir 

de uma visita a um assentamento de trabalhadores rurais sem-terra onde obtiveram informações 

sobre a produção de chocolate. Santos (2020) observou que os conhecimentos culturais 

provenientes da visita à fábrica de chocolate possibilitaram aos estudantes a criação de 

hipóteses; a fomentação de discussões; a sistematização da produção de chocolate para uma 

determinada quantidade de cacau; e os possíveis lucros dos assentados. 

O pesquisador iniciou a investigação com uma provocação aos estudantes ainda em sala 

de aula, levantando um questionamento relacionado ao tema em estudo (Santos, 2020). A partir 

dessa provocação, o professor orientou e encorajou os estudantes a formularem perguntas, que 

serviram como guia para a construção do conhecimento almejado. 

Ao final de sua pesquisa, Santos (2020) concluiu, a partir da análise de dois dados, que, 

ao modelar a produção de chocolate por meio do conceito de função, os alunos utilizaram 

elementos como tabelas e expressões algébricas para representar valores relacionados à 

produção, neste caso, o lucro em função da quantidade de chocolate produzida. Além disso, o 

autor destaca que os etnomodelos construídos com os estudantes demonstram o potencial de 

sistematizar informações de forma eficaz, permitindo que os responsáveis pelas fábricas 

utilizem os dados fornecidos na projeção de lucros e na tomada de decisões produtivas. 

Cada grupo cultural desenvolve formas próprias de compreender e matematizar a 

realidade, construindo conhecimentos que refletem suas experiências, práticas e modos de vida. 

No contexto educacional, é fundamental que essas particularidades sejam respeitadas e 

valorizadas no processo de inserção do aluno na escola (Bassanezi, 2010). Reconstruir o 

passado cultural do estudante e integrá-lo ao ensino de Matemática, contribui para fortalecer 

sua autoestima, conferindo legitimidade aos seus conhecimentos prévios e promovendo a 

dignidade cultural, além de ver suas origens apoiadas e trabalhadas pedagogicamente pelo 

professor. Tal valorização não apenas amplia o sentido da aprendizagem, como também pode 
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gerar maior engajamento e confiança por parte dos estudantes, atenuando resistências e atitudes 

negativas em relação à disciplina (Bassanezi, 2010). 

Nesse sentido, a inserção de práticas pedagógicas que reconheçam a diversidade cultural 

como ponto de partida para a construção do conhecimento matemático, torna-se estratégica para 

a promoção de uma educação mais inclusiva e significativa. Ao legitimar as diferentes formas 

de pensar e fazer matemática presentes nas comunidades de origem dos estudantes, o ambiente 

escolar transforma-se em um espaço de diálogo entre saberes, favorecendo a construção 

coletiva do conhecimento e contribuindo para uma formação crítica e cidadã. Essa abordagem, 

alinhada aos princípios da Etnomodelagem, rompe com a lógica homogeneizadora do currículo 

tradicional e permite que o ensino da Matemática se torne mais próximo, contextualizado. 

 

2.4 Etnomatemática nos manguezais: um estudo sobre o extrativismo de caranguejos no 

sul da Bahia 

Nesta seção, apresenta-se um mapeamento de pesquisas que buscam compreender de 

que maneira os saberes das comunidades estuarinas e as práticas culturais relacionadas aos 

manguezais têm sido contemplados na literatura acadêmica, com ênfase no potencial da 

Etnomatemática, especialmente por meio da Etnomodelagem. O foco está na identificação de 

produções que apontem possibilidades de construção de uma Matemática mais contextualizada, 

ancorada nos saberes locais e nas vivências das comunidades. Ao reunir e analisar essas 

contribuições, visou-se evidenciar caminhos para o fortalecimento de práticas pedagógicas que 

reconheçam a diversidade cultural e ecológica dos territórios estuarinos, ampliando as 

perspectivas sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática em contextos plurais. 

A busca por alternativas para o ensino e a aprendizagem de Matemática tem sido tema 

recorrente nas investigações em Educação Matemática. Nesse cenário, destaca-se uma 

crescente valorização de abordagens que dialogam com contextos socioculturais específicos e 

saberes historicamente marginalizados. São casos representativos a pesquisa de Silva (2020), 

que analisou investigações voltadas à inserção da História da Matemática no ensino, e a recente 

pesquisa de Morais (2024), a qual evidenciou os saberes empregados pelos povos indígenas em 

seus trabalhos laborais, ressaltando a importância da valorização dos conhecimentos 

tradicionais no fortalecimento das identidades culturais. 

Nesse campo de discussões, emergem também as contribuições de Santos (2020) e Jesus 

(2023), que investigaram o desenvolvimento de propostas pedagógicas fundamentadas na 
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Etnomodelagem. Esta abordagem, de acordo com Madruga (2025a, 2025b), é compreendida 

como um construto teórico-metodológico que considera os saberes e fazeres das pessoas nas 

mais diferentes culturas, traduzindo e conectando esses conhecimentos à matemática acadêmica 

por meio de uma perspectiva intercultural, que respeita e valoriza os diferentes grupos sociais 

e culturais. 

Diante disso, este estudo insere-se no debate sobre a necessidade de uma prática 

educativa que reconheça os saberes locais como fontes legítimas de conhecimento matemático, 

sobretudo em comunidades onde práticas tradicionais como a pesca artesanal e o extrativismo 

de caranguejos constituem elementos estruturantes da vida cotidiana. 

Em certas regiões brasileiras, como o litoral sul da Bahia, a convivência com os 

manguezais, a dinâmica das marés, o uso do calendário lunar e os modos de medição empírica 

revelam a presença de conhecimentos matemáticos que permanecem à margem do currículo 

escolar. Entretanto, tais saberes, apesar de sua complexidade e relevância, ainda são pouco 

integrados ao ensino formal, o que compromete a construção de uma Educação Matemática 

mais contextualizada, dialógica e transformadora, que não apenas ensina matemática, mas 

também fortalece a identidade cultural dos estudantes, ao reconhecer e valorizar os 

conhecimentos oriundos de suas comunidades (Knijnik, 2007; Gutstein, 2006). 

Nesse sentido, esta seção apresenta um mapeamento da produção científica publicada 

entre os anos de 2014 e 2024, recorte temporal adotado com o intuito de contemplar pesquisas 

mais recentes sobre o tema, sobretudo aquelas que intensificaram os debates em torno da 

educação contextualizada, do currículo e da valorização dos saberes tradicionais no campo da 

Educação Matemática. A delimitação desse período permite acompanhar a ampliação de 

discussões teóricas e metodológicas relacionadas à interculturalidade, à Etnomatemática e à 

Etnomodelagem, bem como suas interfaces com práticas pedagógicas desenvolvidas em 

diferentes contextos educacionais. O estudo buscou, assim, identificar tendências, avanços e 

lacunas nas investigações analisadas, com atenção especial às propostas que articulam os 

saberes locais e a Matemática escolar em contextos educativos, especialmente em regiões 

estuarinas do sul da Bahia. 

Para isso, o mapeamento, segundo Biembengut (2008) foi conduzido em três etapas 

complementares: (i) levantamento de publicações em portais científicos; (ii) leitura criteriosa 

dos resumos das obras identificadas; e (iii) análise integral dos textos selecionados para 

composição do corpus do mapeamento de pesquisas. 

As buscas foram realizadas nos seguintes repositórios acadêmicos: o Portal de 

Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e a 
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Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Inicialmente, utilizaram-se os 

descritores “Etnomodelagem AND Caranguejos”, resultando na identificação de apenas uma 

pesquisa publicada, em 2017, no Portal da CAPES. Diante da escassez de resultados, os 

descritores foram ampliados, passando a incluir: 

 “Etnomodelagem AND pesca” – sem resultados em ambas as bases; 

 “Etnomatemática AND caranguejos” – com um resultado localizado; 

 “Etnomatemática AND pesca” – com 22 resultados na BDTD e dois no Portal 

da CAPES. 

Para o refinamento da amostra, foram definidos critérios de inclusão: (i) pesquisas que 

abordassem Etnomodelagem ou Etnomatemática em articulação com o extrativismo de 

caranguejos ou atividades pesqueiras. Foram excluídas: (i) investigações que relacionassem 

Etnomodelagem a outras culturas sem relação com atividades pesqueiras; (ii) estudos que 

tratassem exclusivamente de Etnomatemática sem vínculo com o tema do extrativismo; e (iii) 

pesquisas que abordassem apenas o extrativismo ou a pesca, sem articulação com fundamentos 

da Etnomatemática. 

A seleção envolveu a análise dos títulos, palavras-chave e, quando necessário, a leitura 

dos resumos das investigações. Também foi realizada a exclusão de pesquisas duplicadas, 

identificadas nas diferentes bases. Ao final desse processo, foram selecionadas 10 investigações 

que compuseram o corpus de análise desta pesquisa, conforme apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 - Identificação das pesquisas 

Título 
Autor/ano 

Tipo de publicação 

  
Os saberes matemáticos presentes na captura do guaiamum como 

instrumento para a aprendizagem de geometria espacial 

  
Conceição (2024) 

Artigo 

  
Redes Herdadas: Um estudo etnomatemático sobre a geração, organização e 
difusão de saberes tradicionais da pesca artesanal na Vila dos Pescadores, em 

Bragança – Pará 

  
Silveira Júnior (2023) 

Dissertação 

  
Matemática e Cotidiano: saberes escolares e suas relações com os 

vivenciados na pesca artesanal em comunidades de pescadores e marisqueiras 
em São Cristóvão – SE 

  
Silveira (2022) 

Dissertação 
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A Etnomodelagem no contexto da carcinicultura cearense: possibilidades 

para a sala de aula 

  
Gonçalves (2021) 

Artigo 

  
Articulação teórica entre registros de representação semiótica e 

Etnomatemática: no contexto da prática de pesca artesanal 

  
Almeida Júnior et al (2021). 

Artigo 

  
A etnomatemática dos pescadores artesanais da Ilha da Madeira – Itaguaí 
(RJ): uma proposta de preservação da identidade cultural em uma escola 

municipal local 

  
Cardoso (2021) 

Dissertação 

  
Saberes e fazeres de pescadores de caranguejo de São Caetano de 

Odivelas/PA: uma abordagem etnomatemática 

  
Moraes (2017) 

Dissertação 

  
Etnomodelagem e o extrativismo de caranguejos: uma proposta para a 

introdução do conceito de função linear 

  
Cardoso e Madruga (2017) 

Artigo 

  
"O mar está pra peixe": tempo e espaço em jogos de linguagem matemáticos 

de pescadores artesanais 

  
Carvalho (2016) 

Dissertação 

  
Histórias de pescadores: uma pesquisa etnomatemática sobre os saberes da 

pesca artesanal da Ilha da Pintada – RS 

  
Saldanha (2015) 

Dissertação 

Fonte:  A autora (2025). 

A escassez de estudos que investigam a interseção entre Etnomodelagem e o 

extrativismo de caranguejos evidencia a necessidade de futuras pesquisas que não apenas 

documentem, mas interpretem e valorizem os saberes tradicionais das comunidades envolvidas 

nesse contexto. Esse enfoque encontra respaldo na perspectiva de D'Ambrosio (2002, p. 142), 

ao afirmar que “todos estarão fazendo modelagem, cada grupo utilizando os recursos 

intelectuais e materiais próprios, isto é, a sua própria etnomatemática”. Assim, compreender e 

integrar esses saberes aos contextos educativos pode contribuir para uma abordagem 

pedagógica nessa conjuntura. 

Após a leitura integral dos textos, analisam-se iniciativas sobre Etnomodelagem e 

Etnomatemática, com foco em pesca artesanal, carcinicultura (criação e manejo de camarões) 

e extrativismo de caranguejos. As discussões buscam compreender como os saberes das 

comunidades estuarinas e suas práticas são abordados na literatura acadêmica. 



50 
 

Para além disso, argumenta-se como a Etnomatemática, por meio da Etnomodelagem, 

pode ser utilizada na Educação Matemática para promover uma aprendizagem mais 

contextualizada, permitindo desenvolver atividades curriculares que valorizam os saberes 

tradicionais, fortalecem a identidade cultural e ampliem o conhecimento matemático de forma 

integrada ao contexto. 

 

2.4.1 Discussão e Contribuições para a Educação Matemática 

A análise dos dados foi organizada em duas categorias, sendo a primeira intitulada 

Etnomodelagem e o extrativismo de caranguejos/guaiamuns. Essa categoria reúne três estudos 

que abordam práticas culturais das pessoas que manejam esses crustáceos, utilizando a 

Etnomodelagem para ensinar conceitos matemáticos. Destacam-se as investigações de 

Conceição (2024), Moraes (2017) e Cardoso e Madruga (2017). 

A segunda categoria, Etnomodelagem em práticas culturais relacionadas à pesca e outras 

atividades produtivas, destacam-se sete investigações que abrangem estudos sobre pesca 

artesanal e carcinicultura, valorizando saberes tradicionais como recursos educacionais na 

Matemática. Essas categorias destacam a diversidade cultural e pedagógica nas pesquisas, 

analisando o papel da Etnomodelagem na valorização dos saberes locais. Incluem-se Silveira 

Júnior (2023), Silveira (2022), Cardoso (2021), Gonçalves (2021), Almeida Júnior et al. (2021), 

Carvalho (2016) e Saldanha (2015). 

 

2.4.1.1 Etnomodelagem e o extrativismo de caranguejos/guaiamuns 

Os estudos investigam comunidades distintas. Cardoso e Madruga (2017) enfatizam a 

captura e venda de caranguejos na região do sul da Bahia, enquanto Conceição (2024) investiga 

a pesca de guaiamum em uma comunidade quilombola no Recôncavo da Bahia. Por sua vez, 

Moraes (2017) concentra-se na pesca de caranguejo em São Caetano de Odivelas, no Pará. 

A pesquisa de Conceição (2024) inclui círculos dialógicos freirianos no início e fim da 

proposta, valorizando o extrativismo como contexto para uma sequência de ensino. Tal 

abordagem dialoga com Freire (1996), ao defender que a educação deve partir da realidade 

concreta dos educandos para alcançar uma formação crítica. O estudo destaca a importância de 

integrar atividades práticas ao ensino, promovendo uma aprendizagem com mais sentido na 

formação de conceitos geométricos (Proença, 2008). 
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A dissertação de Moraes (2017) apresenta uma pesquisa com o objetivo de analisar os 

saberes e práticas cotidianas de pescadores de caranguejo e sua implementação no ensino de 

Matemática. A pesquisa sugeriu o uso de números inteiros nas negociações e o ensino de 

estatística para analisar a quantidade de caranguejos capturados. Embora não utilize diretamente 

o termo Etnomodelagem, a proposta de Moraes (2017) se alinha à concepção de Rosa e Orey 

(2012) ao destacar os etnomodelos implícitos nos saberes comunitários. 

A pesquisa de Cardoso e Madruga (2017) propõe a utilização da Etnomodelagem para 

atividades que abordam a introdução do conceito de função linear, atentando para escolas de 

regiões extrativistas do sul da Bahia. As autoras elaboraram uma sequência de ensino para o 9º 

ano do Ensino Fundamental, visando integrar os conhecimentos dos trabalhadores, 

especialmente da coleta e venda de caranguejos, com conteúdo de Matemática. As autoras 

ressaltam que atividades contextualizadas podem favorecer a compreensão dos conteúdos 

matemáticos, permitindo que os estudantes reflitam sobre problemas cotidianos, facilitando o 

aprendizado e incentivando o estudo mais aprofundado de funções. 

As contribuições do trabalho de Cardoso e Madruga (2017), destacam que a 

Etnomodelagem pode ser considerada um conjunto de ações pedagógicas, desenvolvidas com 

o apoio da Modelagem Matemática, levando em conta o contexto sociocultural e econômico 

dos estudantes. 

2.4.1.2 Etnomodelagem em práticas culturais relacionadas à pesca artesanal e outras 

atividades produtivas 

As dissertações de Silveira Júnior (2023) e Silveira (2022) abordam a Etnomatemática 

em contextos de pesca e mariscagem. Silveira Júnior (2023) investigou os saberes tradicionais 

de pescadores em Bragança, Pará, destacando a interação entre saberes e as tecnologias digitais, 

e a dinâmica de geração e difusão do conhecimento, conforme D’Ambrosio (2016). Já Silveira 

(2022) analisou a inserção da Etnomatemática no Ensino Fundamental no estado de Sergipe, 

identificando saberes em operações aritméticas, finanças e medidas. A autora propõe repensar 

metodologias de ensino e investir em formação docente para contextualizar esses saberes locais. 

A investigação de Gonçalves (2021) identificou etnomodelos usados na carcinicultura 

em Jaguaruana, Ceará, e sua integração aos conteúdos sugeridos pela Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), com enfoque na Matemática e uma abordagem interdisciplinar envolvendo 

Biologia, Química e Meio Ambiente. A pesquisa ressalta a importância da interculturalidade e 

da preservação da identidade cultural. Já a pesquisa de Almeida Junior et al. (2021), realizada 
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em Vigia de Nazaré, Pará, contextualiza o ensino de proporção na pesca artesanal utilizando 

Etnomatemática e a Teoria dos Registros de Representação Semiótica. Com estudantes do 9º 

ano, a pesquisa promoveu a compreensão de conceitos matemáticos e o desenvolvimento da 

percepção sociocultural e econômica dos estudantes, articulando práticas sociais com saberes 

matemáticos específicos da comunidade. 

Há um consenso sobre a valorização dos saberes matemáticos presentes nas práticas 

pesqueiras, como observado em Gonçalves (2021), Almeida Júnior et al. (2021) e Carvalho 

(2016). Essa valorização evidencia a relevância da Etnomatemática para o reconhecimento e a 

legitimação de conhecimentos tradicionalmente excluídos. Além disso, os estudos indicam a 

Etnomatemática como um elo entre os saberes locais e o currículo escolar, conforme 

exemplificado em Gonçalves (2021), Almeida Júnior et al. (2021) e Saldanha (2015). Essa 

conexão possibilita contextualizar o ensino, tornando-o mais relevante para estudantes de 

comunidades pesqueiras. 

A diversidade dos grupos analisados (indígenas, quilombolas, caiçaras5 e populações 

ribeirinhas) reforça a necessidade de pesquisas que descortinem as particularidades de cada 

comunidade, como destacado em Almeida Júnior et al. (2021) e Carvalho (2016). Alguns 

trabalhos enfatizam conteúdos matemáticos específicos, como proporção em Almeida Júnior et 

al. (2021), enquanto outros adotam uma abordagem mais abrangente sobre os saberes 

matemáticos, como Gonçalves (2021). 

Há um entendimento comum entre os autores ao enfatizarem a importância de 

reconhecer e valorizar os saberes matemáticos presentes em diferentes culturas e comunidades. 

Ao invés de considerar apenas a matemática acadêmica como válida, eles defendem que a 

matemática presente nas práticas culturais, como a pesca e a agricultura deve ser considerada 

no processo de ensino e de aprendizagem. 

Embora as pesquisas encontradas no mapeamento tenham revelado possibilidades e 

contribuições de uma Matemática diversificada e alicerçada nos saberes locais, constatou-se 

uma lacuna significativa de estudos que enfoquem de forma mais específica as práticas 

vinculadas ao extrativismo de caranguejos e ao modo de vida das comunidades dos manguezais. 

Tal ausência sugere a urgência de novos esforços investigativos que integrem a Etnomodelagem 

aos contextos estuarinos, na busca por uma educação mais enraizada nas realidades 

socioculturais dos estudantes. 

 
5 Caiçara: são um povo tradicional brasileiro que habita o litoral sul e sudeste, formado pela miscigenação de indígenas, 
portugueses e africanos. Eles são conhecidos por sua cultura ligada à pesca artesanal, agricultura de subsistência, extrativismo 
vegetal e artesanato. A palavra "caiçara" tem origem na língua tupi e significa "cerca de galhos" ou "armadilha de pesca" 
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CAPÍTULO III – PERCURSO METODOLÓGICO 

 

3.1 Abordagem da Pesquisa Qualitativa 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, por compreender que os fenômenos 

socioculturais presentes nas práticas extrativistas do manguezal só podem ser interpretados a 

partir da perspectiva dos sujeitos, de seus contextos e de seus modos de produzir 

conhecimentos. Trata-se de um caminho metodológico que permite captar sentidos, 

significados e interpretações, sendo especialmente adequado para estudos que buscam 

compreender práticas culturais, saberes tradicionais e processos educativos contextualizados, 

como ocorre nas investigações em Etnomodelagem. 

Diante do objetivo de investigar, à luz da Etnomodelagem, os saberes matemáticos 

mobilizados nas práticas extrativistas das populações que vivem dos manguezais, visando 

subsidiar a elaboração de propostas pedagógicas para o ensino de Matemática no Ensino 

Fundamental, optou-se por essa abordagem por ser a mais adequada para compreender 

significados e interpretações construídos pelos sujeitos em seus contextos específicos. Essa 

perspectiva contribui para o diálogo entre diferentes sistemas de conhecimento e para a 

elaboração de propostas pedagógicas contextualizadas para o ensino de Matemática. 

Segundo Bogdan e Biklen (2010), a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como 

fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal instrumento, permitindo que os 

fenômenos sejam estudados em seu cenário real, sem manipulações. Os autores ressaltam a 

importância da descrição rica e detalhada, voltada à compreensão dos significados que os 

participantes atribuem às suas experiências. Essa visão se mostra especialmente pertinente 

quando se busca valorizar saberes locais e práticas socioculturais de catadores de caranguejos 

e marisqueiras. 

No caso desta pesquisa, o objeto de estudo refere-se às práticas socioculturais 

relacionadas ao extrativismo de caranguejos e mariscos e à forma como esses saberes podem 

ser mobilizados no ensino de Matemática. Trata-se de um objeto enraizado em experiências de 

vida, valores culturais e saberes locais que não podem ser dissociados do ambiente em que são 

produzidos. Como afirmam Lüdke e André (1986, p. 12), “as pessoas, os gestos, as palavras 

estudadas devem ser sempre referenciados ao contexto onde aparecem”, reforçando a 

necessidade de uma investigação situada e dialógica. 



54 
 

A abordagem qualitativa possibilita captar sutilezas das práticas culturais, modos de 

vida e os conhecimentos construídos no cotidiano dessas comunidades, e estes são elementos 

que frequentemente escapam às lógicas formais da escola. Quando considerados no contexto 

educativo, tais saberes podem ampliar as possibilidades de aprendizagem ao promover relações 

entre conhecimento acadêmico e conhecimento cultural e ao valorizar experiências dos 

estudantes e de suas comunidades. 

Nessa direção, Bogdan e Biklen (2010) enfatizam que a investigação qualitativa parte 

da premissa de que nada é trivial; tudo pode constituir uma pista para compreensão mais 

profunda do objeto estudado. Assim, as vivências de catadores e marisqueiras, naturalizadas no 

cotidiano das feiras e das comunidades costeiras, revelam estratégias de subsistência, formas 

de organização do trabalho e conhecimentos empíricos que compõem uma rica tessitura 

cultural. A investigação desses elementos permite compreender a articulação entre cultura, 

território e conhecimento, valorizando os saberes, gestos e técnicas utilizadas pelos sujeitos. 

Outro aspecto a destacar é o caráter indutivo da análise qualitativa. Diferentemente de 

abordagens que operam com hipóteses prévias, na pesquisa qualitativa as compreensões 

emergem progressivamente, à medida que falas, interações e observações são analisadas. As 

informações são agrupadas, interpretadas e ressignificadas em diálogo com o campo. Como 

afirmam Bogdan e Biklen (2010), não se trata de confirmar hipóteses, mas de construir 

abstrações e interpretações com base nos elementos concretos observados no contexto. Essas 

construções são características fundamentais em estudos que envolvem práticas culturais 

elaboradas e transmitidas entre gerações. 

Desse modo, a pesquisa qualitativa dialoga diretamente com a abordagem intercultural 

ao reconhecer que os saberes produzidos nas práticas extrativistas constituem sistemas próprios 

de conhecimento, historicamente construídos. Ao assumir uma postura interpretativa e sensível 

às leituras de mundo dos participantes, o estudo busca compreender como esses conhecimentos 

se articulam com outras formas de pensamento, especialmente aquelas presentes no ensino 

escolar de Matemática. Nesse sentido, aproxima-se do que afirma Madruga (2025, p. 5), ao 

destacar que as práticas interculturais “buscam estabelecer uma comunicação entre diferentes 

sistemas de conhecimentos matemáticos, permitindo comparações interculturais e a tradução 

entre abordagens locais e globais”. Assim, a análise não se limita à descrição das práticas, mas 

procura evidenciar convergências, diálogos e possibilidades de transposição didática entre 

saberes tradicionais e saberes matemáticos formais. 
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3.1.1 Estudo de Caso no contexto socioambiental do manguezal 

O estudo caracteriza-se como um estudo de caso, pois busca analisar de forma 

aprofundada os saberes matemáticos presentes nas práticas extrativistas de uma comunidade 

específica. O contexto socioambiental do manguezal de Ilhéus constitui o cenário natural, 

cultural e econômico no qual os sujeitos produzem seus conhecimentos, configurando-se como 

um caso singular e rico em nuances. Nesta subseção, discute-se por que o estudo de caso é 

adequado para investigações que articulam práticas culturais e Educação Matemática. 

Para Triviños (1987, p. 133), “o estudo de caso determina duas circunstâncias: a 

natureza e a abrangência da unidade, que pode ser um sujeito ou um grupo”. Assim, ao 

considerar o extrativismo de caranguejos e mariscos como uma unidade de análise situada em 

um contexto específico, o manguezal de Ilhéus, esta pesquisa se alinha ao entendimento de que 

o estudo de caso possibilita examinar em profundidade fenômenos sociais complexos e 

culturalmente enraizados. Desse modo, a escolha por essa abordagem não apenas legitima a 

investigação das práticas extrativistas como também permite compreender seus significados, 

dinâmicas e saberes associados, articulando-os à Educação Matemática de forma sensível ao 

território e às experiências dos sujeitos. 

 

3.2 Cenário da pesquisa 

3.2.1 Os manguezais de Ilhéus 

No município de Ilhéus, os manguezais estão vinculados ao modo de vida de pescadores, 

marisqueiras e catadores de caranguejos, cuja relação com o ambiente ultrapassa a dimensão 

econômica, abarcando saberes locais, práticas tradicionais e experiências de pertencimento. 

Esses ecossistemas costeiros, localizados em regiões estuarinas, são fundamentais para a 

manutenção da biodiversidade, atuando na proteção do litoral, na filtragem da água e na oferta 

de recursos que sustentam diversas formas de subsistência. Diante de sua importância ecológica 

e sociocultural, compreender os manguezais em sua totalidade torna-se indispensável para a 

construção de estratégias educativas voltadas à sua conservação. 

Ilhéus, município com a maior extensão litorânea da Bahia, abriga remanescentes da 

Mata Atlântica, um rico estuário e extensas áreas de manguezais, constituindo um importante 

patrimônio ambiental. Para situar visualmente essa realidade, a Figura 9, a seguir, apresenta 

uma vista dos manguezais que compõem esse território, evidenciando sua relevância ecológica 
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e sociocultural. Como destacado no DCRI (Ilhéus, 2021), além de ser um polo turístico, Ilhéus 

é um espaço onde a população necessita se reconhecer como parte integrante do ambiente que 

a cerca, assumindo responsabilidades coletivas em sua preservação (Ilhéus, 2021). Essa 

perspectiva reforça a necessidade de fortalecimento de políticas públicas educacionais que 

articulem o conhecimento científico aos saberes territoriais e comunitários. 

 

Figura 9 - Estuário do rio Cachoeira, Ilhéus, Brasil 

 
Fonte: Almeida et al. (2006). 

 
Nesse contexto, o DCRI (Ilhéus, 2021) propõe, na parte diversificada do currículo, um 

tripé formativo composto pela valorização da História e Cultura de Ilhéus, da Educação 

Ambiental e da Cultura Digital. Esses eixos são apresentados como fundamentos que devem 

sustentar as práticas pedagógicas em todas as áreas do conhecimento e componentes 

curriculares da Rede Municipal de Ensino. Desse modo, o documento orienta uma organização 

curricular que dialogue com o território, contribua para o desenvolvimento da consciência 

socioambiental e favoreça a formação de sujeitos críticos, éticos e comprometidos com a 

sustentabilidade local (Ilhéus, 2021). 

Essa preocupação também se faz presente no estudo de Novais et al. (2015), no qual se 

aponta que a maioria dos estudantes reconhece as ações educativas como o caminho mais eficaz 

para a mitigação dos impactos ambientais nos manguezais, especialmente nos de Ilhéus. Os 

autores ressaltam que, quando fundamentadas em uma percepção ambiental construída a partir 

de bases conceituais e articulada às condições socioeconômicas vivenciadas, as práticas 

educativas podem, a médio e longo prazo, reduzir a necessidade de medidas de caráter 

coercitivo. 
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Entretanto, Novais et al. (2015) evidenciam a ausência de práticas pedagógicas 

sistemáticas que ofereçam esses fundamentos, o que limita a formação de uma consciência 

voltada à valorização e à preservação do ecossistema. Nesse contexto, torna-se necessário 

pensar o ensino para além da matemática tradicional, recorrendo a abordagens como a 

Etnomodelagem, que possibilitam articular os conteúdos matemáticos aos saberes locais, 

favorecendo a construção de uma consciência ambiental crítica e contextualizada. 

Além disso, a vivência cotidiana das comunidades locais no entorno dos manguezais 

reflete uma relação de interdependência entre o meio ambiente e as práticas culturais, 

econômicas e sociais dessas populações. Essa interação evidencia a importância de práticas 

educativas que respeitem e incorporem os saberes tradicionais, promovendo uma aprendizagem 

relevante e conectada à realidade dos estudantes. Acredita-se que a escola, portanto, não se 

limite à transmissão de conteúdos disciplinares isolados, mas assuma um papel articulador, 

constituindo-se como espaço de valorização das identidades locais e de fortalecimento do 

vínculo entre os estudantes, suas famílias e o território onde vivem. Dessa forma, entende-se 

que possa contribuir para a preparação dos sujeitos para enfrentar os desafios socioambientais 

contemporâneos de maneira crítica e consciente. 

 

3.2.2 Território, Cultura e Trabalho no Manguezal: caracterização do lócus da pesquisa 

A caracterização sociocultural e ambiental da comunidade extrativista investigada busca 

evidenciar como os modos de vida, as práticas econômicas e as relações estabelecidas com o 

território moldam o cotidiano dos sujeitos, ao mesmo tempo em que fortalecem um conjunto 

de saberes transmitidos entre gerações. Trata-se de um contexto marcado pela forte presença 

dos manguezais, ecossistema que desempenha papel central na organização material e 

simbólica da vida comunitária. O mangue não é apenas um ambiente de coleta, mas um espaço 

de pertencimento, memória e sobrevivência. 

As práticas de subsistência, especialmente a coleta de caranguejos, mariscos e outros 

recursos naturais, estruturam grande parte da dinâmica local. Marisqueiras e catadores realizam 

um trabalho que combina conhecimento ambiental com habilidades construídas no exercício 

cotidiano da atividade. Na Figura 10, apresenta-se um catador de caranguejos típico do sul da 

Bahia em atividade de coleta, evidenciando o domínio dos ciclos das marés, dos períodos de 

reprodução das espécies, dos pontos mais seguros e produtivos do manguezal, bem como o uso 
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de instrumentos tradicionais. Esse conjunto de saberes orienta não apenas a economia familiar, 

mas também a organização social da comunidade.  

 

Figura 10 - Catador de Caranguejos na caça 

Fonte: A autora (2025). 
 

A atividade de coleta de caranguejos configura-se como uma tarefa árdua, que exige 

esforço físico contínuo e exposição prolongada às condições adversas do manguezal. O uso de 

camisas de mangas longas, por exemplo, não se restringe a uma escolha casual, mas constitui 

uma estratégia de proteção contra picadas de insetos, além de minimizar os arranhões 

provocados pelos galhos das árvores do mangue, cuja resistência pode causar ferimentos 

significativos durante o deslocamento e a captura dos animais.  

O balde, por sua vez, desempenha papel fundamental no processo de trabalho, sendo 

utilizado para acondicionar o caranguejo ainda vivo após a captura, garantindo sua conservação 

até o momento do transporte e da comercialização. Esses elementos evidenciam que a coleta 

envolve não apenas conhecimento ambiental e técnico, mas também o desenvolvimento de 

práticas corporais e estratégias de proteção construídas no cotidiano, reafirmando a 

complexidade do trabalho dos catadores e sua íntima relação com o ambiente em que atuam. 

A escolha do horário para a realização da coleta está diretamente relacionada ao 

comportamento das marés, sendo a maré baixa o momento mais apropriado para o trabalho no 

manguezal. Nesse período, o terreno transforma-se em um extenso lamaceiro, o que dificulta 
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significativamente a locomoção dos catadores e exige maior esforço físico e equilíbrio corporal. 

Ainda assim, é justamente nessa condição que se criam as melhores oportunidades para a 

captura, pois a retração da água permite visualizar com mais nitidez os rastros deixados pelos 

caranguejos na entrada das tocas e das galerias. A leitura desses sinais demanda um olhar atento 

e experiente, construído ao longo do tempo, que possibilita identificar quais aberturas indicam 

a presença do animal e quais já foram exploradas. A Figura 11 mostra um caranguejo-uçá. 

 

Figura 11 - Imagem do Caranguejo-uçá (Ucides cordatus) 

 
Fonte: Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos da Bahia – INEMA (2025).  

Foto feita por Heiko Max Brunken. 
 

Nesse processo, evidenciam-se conhecimentos matemáticos e geométricos mobilizados 

de forma prática e situada. Os catadores realizam estimativas de quantidade ao prever o número 

de caranguejos possíveis de serem capturados em determinada área, estabelecem comparações 

entre diferentes pontos do manguezal quanto à produtividade e utilizam noções de razão e 

proporção ao relacionar o tempo de trabalho, o esforço despendido e a quantidade de animais 

coletados. Além disso, a observação das distâncias entre tocas, o reconhecimento dos formatos 

das galerias e a organização espacial do mangue revelam compreensões geométricas que 

orientam a tomada de decisões durante a coleta. Tais saberes, desenvolvidos no exercício 

cotidiano da atividade, evidenciam a presença da Matemática integrada às práticas culturais e 

produtivas, configurando-se como um campo fértil para reflexões pedagógicas à luz da 

Etnomodelagem. 

A estrutura familiar, frequentemente marcada por vínculos de cooperação e 

interdependência, reforça a transmissão de conhecimentos ancestrais. Crianças e jovens, desde 

cedo, acompanham os mais velhos em suas atividades, aprendendo de forma prática e 
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observacional os elementos que sustentam a vida no mangue. Essa aprendizagem, construída 

no território, ultrapassa a dimensão econômica e incorpora valores como respeito ao ambiente, 

solidariedade e senso de coletividade. Assim, o manguezal configura-se como espaço 

educativo, no qual se formam sujeitos íntimos de sua dinâmica ecológica. 

Entretanto, o contexto também é atravessado por desafios socioeconômicos importantes. 

A instabilidade da renda, a precariedade de políticas públicas de apoio ao extrativismo e às 

condições adversas de trabalho expõem a comunidade a situações de vulnerabilidade. Somam-

se a esses fatores os impactos ambientais decorrentes da urbanização desordenada, do despejo 

de resíduos e da redução de áreas de mangue, que comprometem tanto a biodiversidade quanto 

a segurança alimentar das famílias. A degradação ambiental repercute diretamente nas 

atividades extrativistas, reduzindo a disponibilidade de recursos e exigindo adaptações 

constantes por parte dos trabalhadores. 

Nesse cenário, os saberes ancestrais desempenham papel fundamental na resistência e 

permanência das práticas tradicionais. Eles são continuamente atualizados, articulando 

experiências acumuladas ao longo do tempo com as transformações socioambientais em curso. 

É nesse entrelaçamento entre cultura, trabalho e ambiente que emergem os saberes matemáticos 

presentes nas práticas sociais dos sujeitos, como a leitura das marés, a organização das cordas 

de caranguejo, a estimativa de quantidades e medidas, além de estratégias de comparação e 

proporcionalidade implícitas nas atividades cotidianas. Compreender esses conhecimentos é 

essencial para reconhecer a potência educativa do território e evidenciar a matemática viva, 

situada e culturalmente significativa produzida pelos próprios trabalhadores do mangue. 

O reconhecimento formal dos povos e comunidades tradicionais no Brasil ocorreu em 

2007, por meio do Decreto nº 6.040/2007, que instituiu a Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais (PNPCT). Embora frequentemente 

associado às políticas culturais, esse reconhecimento resultou de uma iniciativa do Governo 

Federal, configurando-se como uma política de caráter transversal, que articula dimensões 

sociais, ambientais, territoriais e econômicas. Esse decreto representou um marco importante 

ao reconhecer formalmente a existência e os direitos de diversos grupos tradicionais, ampliando 

o reconhecimento já assegurado pela Constituição Federal de 1988 aos povos indígenas e às 

comunidades quilombolas. 

No que se refere especificamente às marisqueiras, aos catadores de caranguejos e aos 

povos que vivem e dependem dos manguezais, a regulamentação ocorre por meio de um 

conjunto de leis e programas voltados à proteção social e ambiental. Destaca-se a Lei nº 

13.902/2019, que estabelece diretrizes de apoio às marisqueiras, reconhecendo sua atividade 
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como fundamental para a subsistência, a segurança alimentar e a economia local. Soma-se a 

essa iniciativa o Decreto nº 12.045/2024, que instituiu o Programa Nacional de Conservação e 

Uso Sustentável dos Manguezais (Pro Manguezal), cujo objetivo central é promover a 

conservação e a recuperação desses ecossistemas, assegurar o uso sustentável de seus recursos 

naturais e contribuir para a melhoria das condições de vida das comunidades tradicionais que 

deles dependem. 

Além dessas normativas, a proteção dos manguezais encontra respaldo no ordenamento 

jurídico brasileiro como um todo. O Supremo Tribunal Federal (STF) tem reafirmado o caráter 

estratégico desses ecossistemas, reconhecendo sua relevância ambiental, social e econômica. A 

legislação ambiental brasileira, de modo geral, assegura a preservação dos manguezais ao 

reconhecê-los como fundamentais para a manutenção da biodiversidade, para a atividade 

pesqueira e para a segurança alimentar de inúmeras populações, reforçando a necessidade de 

políticas públicas que integrem conservação ambiental e justiça social. 

 

3.3 Participantes da pesquisa 

3.3.1 Sobre os participantes: a escolha e o convite 

A escolha do catador de caranguejos e da marisqueira como participantes da pesquisa 

se justificou pela estreita relação histórica, geográfica e cultural que as comunidades do entorno 

dos rios Cachoeira, Almada, Santana e Fundão (também conhecido como Itacanoeira) mantêm 

com os manguezais que deságuam na Baía do Pontal, antes de alcançarem o Oceano Atlântico. 

Ilhéus abriga um dos maiores estuários do litoral sul da Bahia, onde bairros como Sapetinga, 

Teotônio Vilela, São Miguel e Nelson Costa possuem manguezais muito próximos às áreas de 

moradia. Essa configuração reforça a presença cotidiana das práticas extrativistas no território. 

Para identificar os participantes, a pesquisadora realizou um mapeamento inicial por 

meio de visitas exploratórias às áreas de manguezal e aos espaços comunitários ligados ao 

extrativismo, contando também com indicações de lideranças locais, trabalhadores das feiras 

livres que comercializam caranguejos, guaiamuns e siris, e informações fornecidas pela Colônia 

de Pescadores de Ilhéus. Essa rede social de referências permitiu reconhecer moradores com 

longa experiência nas atividades de coleta e beneficiamento de caranguejos, bem como 

identificar aqueles que demonstravam abertura e disponibilidade para colaborar 

voluntariamente com a pesquisa. A partir desse processo, foram selecionados dois participantes 

cuja atuação representa diferentes etapas da cadeia produtiva do caranguejo no manguezal: um 
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catador de caranguejos, que também exerce a pesca artesanal, e uma marisqueira que compra 

os crustáceos, realiza o processo de limpeza e beneficiamento e comercializa os catados nas 

feiras ou por encomenda. 

Após a aprovação6 do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), os convites 

foram realizados presencialmente, possibilitando um diálogo inicial pautado pela transparência 

e pelo respeito às especificidades socioculturais dos participantes. Nesse momento, foram 

esclarecidos os objetivos da investigação, os procedimentos adotados e os direitos assegurados 

aos envolvidos, conforme orienta a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. 

Aqueles que aceitaram integrar o estudo assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). A inclusão de um catador e de uma marisqueira não apenas valoriza os 

saberes tradicionais vinculados ao extrativismo, como reforça a centralidade desses sujeitos na 

dinâmica socioeconômica da região e fortalece o compromisso ético e colaborativo entre a 

pesquisadora e a comunidade. 

Os critérios de inclusão foram definidos considerando a vinculação sociocultural dos 

participantes ao extrativismo de caranguejos, priorizando indivíduos com experiência ativa na 

coleta, no beneficiamento ou na comercialização do crustáceo e residentes em áreas próximas 

ao estuário de Ilhéus, onde tais práticas estruturam a vida comunitária. As entrevistas e as 

observações das atividades realizadas pelos participantes ocorreram em datas e locais 

previamente combinados, respeitando seus horários de trabalho, deslocamentos e condições 

ambientais dos manguezais. Essa organização buscou garantir um ambiente adequado para o 

registro das informações e assegurar que o processo de produção de dados fosse conduzido de 

forma cuidadosa, confortável e adequada às rotinas dos colaboradores. 

 

3.3.2 Entrevistas com o catador de caranguejos e a marisqueira 

As entrevistas foram realizadas com um catador de caranguejos e uma marisqueira das 

comunidades locais, cuja participação ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas, 

gravadas em áudio para garantir que nenhum aspecto, detalhe ou trecho relevante fosse perdido 

durante o processo de análise. A utilização do registro sonoro assegurou maior fidedignidade 

às falas dos participantes, permitindo a transcrição integral e a retomada cuidadosa de detalhes, 

expressões e significados atribuídos pelos participantes às suas práticas. A inclusão desses 

participantes teve como propósito reconhecer e valorizar os saberes tradicionais vinculados ao 

 
6 CAAE: 91542425.4.0000.5526, parecer  No  8.099.018.  
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extrativismo de caranguejos, procurando identificar possíveis relações, diálogos e pontos de 

convergência entre essas práticas socioculturais e os conteúdos trabalhados no contexto escolar. 

A pesquisadora apresentou a proposta da pesquisa ao pescador de caranguejos e à 

marisqueira que participaram do estudo, assegurando que ambos compreendessem plenamente 

os objetivos da investigação e o papel que poderiam desempenhar no processo. Nesse momento 

inicial, foi realizada uma conversa cuidadosa e respeitosa, considerando suas realidades 

socioculturais e modos de vida. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi 

entregue e explicado, garantindo que a participação fosse voluntária, consciente e respaldada 

por informações claras sobre os procedimentos, possíveis benefícios e eventuais riscos 

envolvidos. Esse diálogo buscou garantir uma escuta ética e atenta, assegurando o respeito às 

experiências e conhecimentos tradicionais desses sujeitos e reconhecendo a importância de suas 

contribuições para o fortalecimento e avanço da pesquisa. 

Todos os passos da investigação foram conduzidos com rigor ético e transparência, de 

modo a assegurar que os participantes tivessem pleno conhecimento acerca dos objetivos, 

métodos e procedimentos adotados ao longo do estudo. 

 

3.4 Instrumentos de produção dos dados 

As técnicas de produção de dados utilizadas nesta pesquisa foram a entrevista 

semiestruturada, a observação direta ou simples e o registro sistemático das percepções da 

pesquisadora em seu Diário de Campo. Conforme afirma Yin (2005, p. 105), “as evidências 

para um estudo de caso podem vir de seis fontes distintas: documentos, registros em arquivo, 

entrevistas, observação direta, observação participante e artefatos físicos”. O autor também 

destaca que “uma das mais importantes fontes de informações para um estudo de caso são as 

entrevistas” (Yin, 2005, p. 112). Considerando essa perspectiva, esse instrumento ocupa 

posição central no presente estudo e, por esse motivo, sua elaboração e estrutura serão 

detalhadas na seção 3.2.1. 

Dentre os diferentes tipos de entrevista, destaca-se a entrevista semiestruturada, 

amplamente empregada por sua flexibilidade. Conforme aponta Fontana (2018, p. 71), essa 

“modalidade permite ao entrevistador refazer perguntas, reformulá-las quando necessário, 

especialmente quando o entrevistado demonstra dificuldade de compreensão”, e assegurar que 

suas questões foram corretamente interpretadas. Essa abertura no diálogo favorece tanto a 

obtenção de dados que podem ser analisados estatisticamente quanto a coleta de informações 
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de natureza qualitativa, as quais podem ser interpretadas por meio de relatos, transcrições, 

observações e inferências realizadas pelo pesquisador. 

A entrevista consiste em uma técnica amplamente empregada em pesquisas na área da 

Educação, sobretudo por favorecer uma aproximação significativa entre o pesquisador e o 

fenômeno investigado. Essa proximidade contribui para um entendimento mais aprofundado do 

objeto de estudo, uma vez que a entrevista pode ser compreendida como uma forma de 

observação direta e intensiva. De acordo com Lakatos e Marconi (2003), esse instrumento 

metodológico possibilita uma conversação planejada e sistemática com o público-alvo, por 

meio da qual o pesquisador obtém informações relevantes que se mostram essenciais para o 

alcance dos objetivos da pesquisa. 

Para tornar mais clara a organização metodológica adotada, apresenta-se a seguir o 

Quadro 2, que sintetiza as técnicas utilizadas na produção dos dados da pesquisa, destacando 

seus propósitos e formas de aplicação. 

 

Quadro 2 – Síntese das técnicas de produção de dados da pesquisa 

Origem dos 
dados 

Técnica 
utilizada 

Fase da 
pesquisa 

Meio de 
Registro das 
Informações 

Momento 

 
Participantes 
da pesquisa: 

 
 

Catador de 
Caranguejos 

 
 

Marisqueira 

 
Entrevistas 

Semiestruturadas 

 
Produção de 

dados 

Gravação de 
áudios com 
utilização de 

celular 

Nos horários combinados 
entre a pesquisadora e os 

participantes 

Observação 
Simples 

Produção de 
dados 

Registro no 
Diário de Campo 
da Pesquisadora 

 
Durante as entrevistas 

Análise das 
entrevistas, 

codificação e 
categorização 

 
Fase da 
Análise 

 
Escrita da 

Análise de dados 

 
Após a produção de 

dados 

Fonte: A autora (2025). 
 
 

Conforme sistematizado no Quadro 2, a pesquisa estruturou-se em etapas 

complementares que permitiram o estreitamento do vínculo com os colaboradores da pesquisa 

(catador de caranguejos e marisqueira) e o registro detalhado de suas subjetividades. 
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3.4.1 Entrevistas semiestruturadas 

Para Lakatos e Marconi (2018) a entrevista é tida como uma forma de observação direta 

e intensiva que oportuniza ao entrevistador/pesquisador a realização de uma conversação direta 

com o público-alvo, para desse modo produzir, sistematicamente/metodicamente, informações 

imprescindíveis aos seus desígnios da pesquisa. É um instrumento muito usado na área de 

educação, visto que coloca o pesquisador bem próximo do fenômeno investigado.  

Dessa forma, pode-se conhecer o objeto de pesquisa em seus detalhes. Gil (2002) 

enfatiza que a entrevista é uma técnica recomendada por permitir uma amplitude maior de 

público, já que não há limitações na produção de dados quando apoiada por um pesquisador 

capacitado. Nessa direção, a entrevista resguarda uma flexibilidade intrínseca não admitida em 

outras técnicas de pesquisa, assumindo, desta forma, quatro características quanto à abordagem: 

i) informal; ii) focalizada; iii) parcialmente estruturada; e iv) totalmente estruturada.  

A entrevista estruturada abrange a utilização, por parte do entrevistador, de um roteiro 

previamente elaborado, o qual, por sua vez, é rigorosamente seguido por ele. Sendo assim, “não 

é permitida a realização de adaptações ou mudanças na ordem das perguntas. Esse tipo de 

entrevista é amplamente compatível com a mensuração estatística dos dados” (Fontana, 2018, 

p 70). Optou-se pela entrevista parcialmente estruturada ou semiestruturada, pois “as entrevistas 

não estruturadas temos a possibilidade de os entrevistados elaborarem respostas/argumentações 

mais amplificadas e o pesquisador é mais livre para conduzir a entrevista” (Fontana, 2018, p 

70).  

Diante das especificidades do público participante, a entrevista semiestruturada 

mostrou-se a opção metodológica mais adequada para esta pesquisa, por possibilitar maior 

abertura ao diálogo, respeito aos modos próprios de expressão e valorização das experiências 

de vida desses sujeitos. Essa modalidade favoreceu a emergência de narrativas espontâneas e 

detalhadas sobre as práticas extrativistas, ao mesmo tempo em que assegurou ao pesquisador 

um eixo orientador coerente com os objetivos investigativos, condição essencial para a 

compreensão dos saberes mobilizados no contexto dos manguezais. 

Foram realizadas quatro entrevistas com os participantes da pesquisa, sendo duas 

entrevistas com cada participante. As entrevistas foram gravadas em telefone celular, com 

registro em áudio. Para otimizar e agilizar o processo de transcrição dos áudios para o formato 

textual, utilizou-se o Transkriptor, ferramenta gratuita disponível em plataforma digital voltada 

a pesquisas. As transcrições, na íntegra, encontram-se organizadas na seção Apêndices. 
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3.4.2 Observações em campo e registro no diário de campo 

O diário de campo constitui um dos instrumentos centrais de registro do pesquisador, 

inspirado nos trabalhos dos primeiros antropólogos, que utilizavam cadernos para anotar 

práticas cotidianas, deslocamentos e experimentos (Batista; Gomes, 2023). Como método 

científico, o diário de campo ganha destaque com o trabalho clássico de Bronisław Malinowski 

(2001) e, desde então, tornou-se amplamente empregado em pesquisas etnográficas, 

qualitativas e também em estudos quantitativos e experimentais (Roese et al., 2006). 

A partir dessa perspectiva, Bogdan e Biklen (2010) explicam que os registros de campo 

podem assumir dois formatos principais: reflexivos e descritivos. No caso das anotações 

descritivas, característica deste trabalho, o objetivo é construir, por meio da linguagem, uma 

representação detalhada do ambiente, das pessoas, das ações e das interações observadas. Esses 

registros buscam evidenciar a configuração do espaço físico, o perfil dos participantes, as 

atividades realizadas, os episódios vivenciados e as percepções que emergem ao longo do 

processo de observação. 

Complementando essa função documental, a observação constitui uma técnica 

fundamental de produção de dados, amplamente utilizada em diferentes metodologias de 

pesquisa por permitir o acompanhamento direto das práticas e comportamentos no contexto 

natural dos participantes. Fontana e Rosa (2023) destacam que sua principal virtude reside na 

capacidade de captar informações mais autênticas e fidedignas, reduzindo os efeitos de 

distorção que podem ocorrer em entrevistas mal conduzidas ou questionários inadequados. 

Mesmo com a presença inevitável do pesquisador, aquilo que é observado tende a manifestar-

se de modo mais espontâneo quando o observador está sensibilizado e metodologicamente 

preparado. 

Nesse sentido, compreender o papel do pesquisador/observador torna-se essencial para 

o uso adequado dessa técnica. A observação pode ser classificada em participante e não 

participante. Na observação não participante, também chamada de observação passiva, o 

observador limita-se a acompanhar e registrar os acontecimentos, adotando uma postura neutra 

e não interativa (Fontana; Rosa, 2023, p. 180). Nessa modalidade, o pesquisador se mantém 

exterior às situações observadas, atuando como um atento espectador e registrador dos 

fenômenos que emergem no campo. 

A partir da perspectiva de Fontana e Rosa (2023), a observação não participante 

fundamenta-se na ideia de que o observador se aproxima do grupo ou da realidade investigada 

sem, contudo, integrar-se a ela. Assim, o sujeito do conhecimento estabelece um distanciamento 
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metodológico, permanecendo fora da dinâmica comunitária. Por essa razão, essa modalidade 

se configura como uma técnica de produção de dados voltada à obtenção de informações diretas, 

ainda que o pesquisador não intervenha no contexto. Desse modo, a observação não participante 

busca registrar, perceber e interrogar aspectos do campo a partir de fontes que não são 

necessariamente levantadas pelo pesquisador, mas que se oferecem de forma espontânea no 

ambiente, contribuindo para as análises e interpretações posteriores. 

Inserida nesse arcabouço metodológico, a observação classificada como não 

participante no contexto desta pesquisa ocorreu durante as entrevistas e em horários 

previamente combinados com os colaboradores. Ressalta-se que o objetivo das observações não 

foi testar hipóteses prévias, mas construir uma compreensão ampla, situada e contextualizada 

das práticas culturais relacionadas ao extrativismo de caranguejos. Para isso, a pesquisadora 

utilizou instrumentos como o diário de campo, o gravador de voz do celular (que também 

funcionou como filmadora e câmera fotográfica), buscando documentar de forma detalhada o 

diálogo, as interações, as falas e expressões. Embora predominantemente não estruturada, a 

observação contou com um roteiro orientador contendo elementos da observação estruturada, 

conforme recomendações dos autores da área, a fim de garantir maior sistematização e rigor 

descritivo. 

A seguir, apresenta-se o Quadro 3, que sintetiza as principais vantagens e limitações da 

observação enquanto técnica de pesquisa. Esse material, adaptado de Lakatos e Marconi (2003; 

2018), contribui para esclarecer aspectos fundamentais do uso da observação no trabalho de 

campo, permitindo compreender tanto seu potencial para captar fenômenos em sua 

manifestação natural quanto os cuidados necessários diante de suas possíveis restrições 

metodológicas. Trata-se, portanto, de um recurso que orienta o pesquisador na escolha, 

aplicação e análise dessa técnica no contexto da investigação realizada. 

Quadro 3 - Vantagens e Limitações da Observação 

Vantagens Limitações 

Permite analisar uma ampla variedade de 
fenômenos de forma direta e satisfatória. 

Incidência da pessoalidade do observador sobre o 
observado, criando impressões positivas ou negativas. 

Menos exigência do pesquisador em 
relação a outras técnicas de coleta dados. 

Fatos espontâneos não podem ser previstos, impedindo o 
observador de captar informações. 



68 
 

Maior afinidade de coleta de dados com 
comportamentos. 

Imprevisões afetam diretamente na observação. 

Menor dependência da introspecção ou da 
reflexão. 

Dificuldade em coletar dados dos acontecimentos devido 
ao tempo de exposição (pode ser moroso ou demorado), 
ainda, simultaneamente. 

Acesso a dados relevantes que não são 
possíveis por entrevistas ou questionários. 

Aspectos da vida pessoal não relatados não são acessíveis 
ao observador 

Fonte: Fontana e Rosa (2023, p. 183). Adaptado de Lakatos e Marconi (2003; 2018). 
 

Por fim, o diário de campo desempenhou papel decisivo nesse processo, pois 

possibilitou uma imersão crítica na realidade vivenciada, ampliando a compreensão sobre como 

conhecimentos matemáticos emergem das práticas culturais associadas ao extrativismo de 

caranguejos. Assim, além de servir como instrumento de registro, ele se configurou como um 

meio de análise e de construção compartilhada de sentidos, em consonância com os princípios 

da pesquisa qualitativa e da Etnomodelagem. 

 

3.5 Metodologia de análise dos dados 

A análise dos dados foi conduzida à luz da Análise de Conteúdo (AC), por se tratar de 

uma técnica que possibilita identificar categorias emergentes, unidades de sentido e padrões 

interpretativos presentes nos relatos, observações e registros de campo. A seguir, são detalhadas 

as etapas desse processo. 

 

3.5.1 Análise de Conteúdo: princípios e operacionalização 

Para Bicudo (2012), a pesquisa qualitativa em educação pode ser compreendida como 

um modo de proceder que coloca em relevo o sujeito do processo, considerando-o não de forma 

isolada, mas contextualizado social e culturalmente. Mais do que isso, implica concebê-lo como 

sendo sempre junto ao mundo e, portanto, aos outros e aos utensílios que compõem sua 

circunvizinhança existencial, constituindo-se em relação ao outro e ao mundo em sua 

historicidade. 

Ao dialogar com essa perspectiva centrada no sujeito e em sua inserção no mundo, 

Campos (2004) amplia a compreensão sobre o tratamento dos dados nas pesquisas qualitativas. 
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O autor ressalta que a seleção de métodos e técnicas precisa permitir uma visão ampla e 

diversificada do conjunto produzido, já que os participantes atribuem diferentes sentidos às suas 

vivências. Esse movimento evidencia a natureza polissêmica típica das abordagens 

naturalísticas. Nesse contexto, um método amplamente utilizado é a AC, concebida como um 

conjunto de técnicas voltadas à identificação do sentido ou dos sentidos presentes em um 

documento. 

O Capítulo IV é apresentada a análise dos dados produzidos na pesquisa, orientada pelo 

objetivo geral de investigar, à luz da Etnomodelagem, os saberes matemáticos mobilizados nas 

práticas extrativistas das populações que vivem dos manguezais, visando subsidiar a elaboração 

de propostas pedagógicas para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental. Apoia-se, 

também, nos objetivos específicos, que incluem compreender os conhecimentos mobilizados 

por catadores de caranguejo e marisqueiras e discutir as possibilidades de sua incorporação em 

propostas pedagógicas contextualizadas para o ensino de Matemática. 

Para alcançar tais finalidades, adotou-se a AC proposta por Bardin (2016) como opção 

teórico-metodológica para o tratamento sistemático dos registros empíricos. Essa abordagem 

permite identificar, categorizar e interpretar sentidos presentes nos discursos, práticas e saberes 

dos participantes, possibilitando construir inferências coerentes com o referencial da 

Etnomodelagem. Segundo a autora, a AC é: 

 
[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações 
visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de 
descrição do conteúdo das mensagens indicadores (qualitativos 
ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas 
mensagens (Bardin, 2016, p. 48). 
  

O rigor metodológico, conforme destaca Bardin (2016), “[...] não é medido pela 

nomeação do tipo de pesquisa, mas pela descrição clara e pormenorizada do caminho seguido 

pelo pesquisador para alcançar os objetivos e pela justificativa das opções feitas neste caminho” 

(p. 96). Nessa perspectiva, o processo analítico desafia o pesquisador a percorrer dois caminhos 

convergentes: “[...] compreender o sentido da comunicação (como se fosse o receptor normal), 

mas também e, principalmente, desviar o olhar para uma outra significação, uma outra 

mensagem” (Bardin, 2016, p. 47). Diante dessa complexidade, tais caminhos exigem 

organicidade e rigor capazes de conferir fidedignidade e confiabilidade às conclusões (André, 

2013). 

A AC organiza-se em três fases principais - pré-análise, exploração do material e 

tratamento dos resultados e interpretação - que estruturam o percurso metodológico necessário 
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para uma investigação rigorosa, clara e teoricamente fundamentada. Para ilustrar como essas 

etapas se articulam de forma dinâmica, apresenta-se a Figura 12, que demonstra a interseção e 

o movimento contínuo entre as fases da AC. 

 

Figura 12 - Representação das etapas da Análise de Conteúdo 

 

                                             Fonte: Dalla Valle e Ferreira (2025). 

Dalla Valle e Ferreira (2025) ressaltam que, quando se observa atentamente a 

articulação entre a construção metodológica e o rigor aplicado nas fases da AC, percebe-se que 

suas contribuições se ampliam significativamente. Isso ocorre porque essa técnica favorece 

processos de revisão, reconstrução, ampliação e sistematização de informações derivadas das 

vivências dos participantes e dos sentidos e significados que atribuem às suas experiências. Para 

os autores, a compreensão desses dados depende de uma análise minuciosa das diferentes 

manifestações e expressões dos sujeitos em relação ao objeto investigado, sempre considerando 

o contexto espacial e temporal em que essas expressões se produzem. 

Nesse sentido, torna-se evidente que a AC se configura como a abordagem mais 

adequada para examinar as narrativas do catador de caranguejos e da marisqueira entrevistados 

nesta pesquisa. Justifica-se essa escolha porque as falas desses sujeitos são marcadas por 

experiências situadas, por significados construídos no cotidiano do extrativismo e por saberes 

que emergem de práticas culturais, ambientais e econômicas específicas. Assim, esta é uma 

técnica capaz de revisar, reconstruir, ampliar e sistematizar esses sentidos, como apontam Dalla 

Valle e Ferreira (2025). Inclusive permite captar as nuances presentes em suas expressões, 

compreender os modos como atribuem valor ao próprio trabalho e evidenciar a complexidade 
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das relações que estabelecem com o manguezal. Ao possibilitar essa leitura dos significados, a 

AC oferece o suporte metodológico mais rigoroso e sensível para interpretar os dados 

produzidos nas entrevistas. 

 

3.5.2 Etapa da Pré-Análise: organização, contato e sistematização inicial do material, 

leitura flutuante 

O primeiro momento da AC é a pré-análise e constitui-se quando o pesquisador realiza 

a organização inicial do material e sistematiza suas ideias preliminares (Dalla Valle; Ferreira; 

2025). É uma fase de aproximação intuitiva com o corpus, na qual “[...] torna operacionais e 

sistematiza as ideias iniciais [...]” (Bardin, 2016, p. 125). Nesse estágio, realiza-se a leitura 

flutuante, etapa em que o pesquisador “[...] deixa-se invadir por impressões e orientações [...]” 

(Bardin, 2016, p. 126), construindo suas primeiras percepções sobre o material. Em seguida, 

procede-se à escolha dos documentos, selecionando-se aqueles que efetivamente contribuem 

para o problema de pesquisa, devendo “[...] fornecer informações sobre o problema levantado 

[...]” e pertencer ao “universo demarcado” (Bardin, 2016, p. 126). 

Esse processo segue quatro regras fundamentais (Bardin, 2016). A exaustividade exige 

que todos os elementos pertinentes ao corpus sejam identificados e considerados, garantindo 

amplitude à análise. A representatividade requer que, quando houver amostragem, esta seja 

capaz de expressar adequadamente as características do universo pesquisado, embora Bardin 

(2016) destaque que essa redução nem sempre é viável em pesquisas educacionais. A 

homogeneidade assegura que os documentos selecionados tratem de um mesmo tema e sigam 

critérios comuns. Por fim, a pertinência determina que os materiais tenham relação direta com 

o objeto e que sua escolha decorra de leitura completa e criteriosa, evitando decisões baseadas 

apenas em títulos ou resumos (Dalla Valle; Ferreira; 2025). 

Ainda na pré-análise, ocorre a formulação ou reformulação dos objetivos e hipóteses, 

entendidas como “suposição cuja origem é a intuição” (Bardin, 2016, p. 128). Essa etapa orienta 

o pesquisador, permitindo o delineamento do percurso analítico, ainda que nem todas as 

pesquisas exijam hipóteses explícitas. Finalizando a pré-análise, estabelecem-se indicadores 

que subsidiarão a fase seguinte, observando-se as manifestações mais recorrentes no material 

(Bardin, 2016). 
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3.5.3 Exploração do Material: identificação das unidades de registro e sentido 

A segunda fase, exploração do material, inicia-se com a codificação, processo de 

transformação dos dados brutos (textos, imagens, áudios) em unidades de análise significativas. 

Cada unidade pode ser uma palavra, frase ou segmento relevante; para isso, criam-se códigos 

ou etiquetas que representam conceitos importantes (Bardin, 2016). A codificação pode ocorrer 

de modo aberto, quando os códigos emergem dos dados, ou fechado, quando se utilizam 

categorias preexistentes. 

A partir dos códigos, desenvolve-se a categorização, definida por Bardin (2016, p. 147) 

como “[...] uma operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por 

diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os 

critérios previamente definidos”. Cada categoria deve obedecer a princípios fundamentais: 

exclusão mútua que ocorre quando um elemento não deve estar em mais de uma categoria, a 

homogeneidade que significa que um único princípio de classificação deve organizá-las, a 

pertinência que perpassa pela adequação ao material e ao quadro teórico.  Por fim, a 

objetividade e fidelidade que possibilidade de codificação idêntica quando “as diferentes partes 

de um mesmo material, ao qual se aplica a mesma grelha categorial, devem ser codificadas da 

mesma maneira, mesmo quando submetidas a várias análises” (Bardin, 2016, p. 150). 

 

3.5.4 Categorização e Tratamento dos Resultados: emergência, refinamento e 

interpretação das categorias 

A etapa final da AC é o tratamento dos resultados e interpretação. Aqui, o pesquisador 

elabora inferências, compreendidas como processos que “[...] apoiam-se nos elementos 

constitutivos do mecanismo clássico da comunicação: por um lado, a mensagem (significação 

e código) e o seu suporte ou canal; por outro, o emissor e o receptor” (Bardin, 2016, p. 165). 

Dalla Valle e Ferreira (2025) enfatizam que nessa ocasião, o pesquisador busca dar sentido aos 

resultados, articulando-os ao arcabouço teórico, ao problema de pesquisa e aos objetivos 

inicialmente propostos. 

Assim, a AC se estrutura como um método marcado pela organicidade e rigorosidade. 

Suas fases, da organização inicial à interpretação, constituem um percurso analítico sistemático 

que permite ao pesquisador extrair, organizar e interpretar elementos presentes nas expressões 

verbais e não verbais. Essa estrutura possibilita o delineamento de um processo claro, coerente 
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e fundamentado, garantindo fidedignidade às análises e conclusões da pesquisa (Dalla Valle; 

Ferreira, 2025). 

 

3.5.5 Processo de Codificação e Categorização dos Dados 

A organização e o tratamento do material empírico seguiram a metodologia de Análise 

de Conteúdo proposta por Bardin (2016), adotada por sua sistematicidade e capacidade de 

revelar significados latentes nas falas dos participantes. O corpus analisado abrangeu as 

transcrições integrais das entrevistas realizadas com o catador de caranguejos e com a 

marisqueira, além dos registros provenientes das observações de campo. Esse conjunto 

documental constituiu a base interpretativa da pesquisa, uma vez que permitiu acessar as formas 

como os sujeitos constroem, mobilizam e transmitem saberes relacionados ao trabalho no 

manguezal. 

O processo de análise desenvolveu-se em três etapas interdependentes. A primeira delas, 

denominada pré-análise, consistiu em uma leitura flutuante e repetida do material, com o 

objetivo de identificar elementos recorrentes, padrões discursivos e núcleos temáticos 

preliminares. Essa etapa foi essencial para a organização do corpus, permitindo a elaboração 

de impressões iniciais que orientaram a exploração subsequente dos dados. 

As entrevistas realizadas com o catador de caranguejos e a marisqueira foram 

integralmente transcritas e constituíram o corpus de análise desta pesquisa. Em consonância 

com práticas adotadas no âmbito do Programa e com os princípios éticos da pesquisa, optou-se 

por não anexar as transcrições completas, preservando-se o anonimato dos participantes. No 

entanto, com o intuito de assegurar transparência metodológica, foram incluídos no Apêndice 

excertos representativos das entrevistas analisadas no Capítulo IV, os quais ilustram o processo 

de categorização e interpretação dos dados. 

Na etapa de exploração do material, procedeu-se à codificação das unidades de registro, 

compreendidas como segmentos de fala capazes de expressar sentidos relevantes para a 

investigação. As unidades foram agrupadas por aproximação semântica, formando núcleos 

temáticos consistentes com a problemática da pesquisa. Essa codificação evidenciou a presença 

de saberes relacionados ao ambiente do manguezal, ao manejo dos crustáceos, às técnicas 

corporais, às formas de organização do trabalho e aos conhecimentos matemáticos presentes no 

extrativismo. 



74 
 

A terceira etapa, de tratamento dos resultados e interpretação, envolveu o processo de 

categorização propriamente dito. As unidades codificadas foram organizadas em três categorias 

principais e nove subcategorias, melhor descritos no próximo capítulo. A elaboração dessas três 

categorias buscou articular os significados identificados no corpus aos pressupostos da 

Etnomodelagem, tal como discutidos por D’Ambrosio (2001, 2005), Rosa e Orey (2012, 2017) 

e Madruga (2025a, 2025b), permitindo que os saberes locais fossem compreendidos como 

modelos culturais de ação e raciocínio. 

Dessa forma, a categorização emergente reflete não apenas a recorrência temática das 

falas, mas, sobretudo, a densidade cultural dos saberes associados às práticas extrativistas do 

manguezal. Essa organização constituirá a base para as análises subsequentes, nas quais cada 

categoria e suas subcategorias serão discutidas com fundamentos na Etnomodelagem, 

evidenciando suas conexões com a Matemática escolar e com os objetivos desta dissertação. 
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CAPÍTULO IV - ANÁLISE DOS DADOS 

 

4.1 Considerações Iniciais sobre a Análise dos Dados 

Este capítulo tem como finalidade compreender e analisar os dados produzidos nas 

entrevistas com o catador de caranguejos e a marisqueira, buscando compreender, à luz da 

Etnomodelagem, os saberes matemáticos mobilizados em suas práticas extrativistas e suas 

potencialidades para o ensino de Matemática no Ensino Fundamental. A análise dos dados 

constitui um momento central da investigação, pois possibilita compreender de que maneira os 

saberes produzidos no contexto dos manguezais se manifestam nas ações cotidianas dessas 

pessoas. 

As práticas desenvolvidas pelo catador de caranguejos e pela marisqueira revelam 

modos próprios de pensar, organizar e mobilizar conhecimentos que dialogam diretamente com 

a Matemática escolar. Ao reconhecê-los como expressões legítimas de racionalidade, busca-se 

construir pontes entre o conhecimento tradicional e o conhecimento científico, de modo a 

subsidiar propostas pedagógicas contextualizadas para o Ensino Fundamental. 

O enfoque adotado fundamenta-se na perspectiva da Etnomodelagem, entendida como 

uma vertente da Educação Matemática que articula pressupostos da Etnomatemática e da 

Modelagem Matemática. Conforme assinala D’Ambrosio (1990, 2001), a Etnomatemática 

reconhece que diferentes grupos sociais constroem maneiras próprias de quantificar, medir, 

ordenar, classificar e resolver problemas cotidianos, configurando sistemas culturais de saber. 

No campo da Modelagem Matemática, autores como Bassanezi (2015) e Biembengut (2016) 

argumentam que a investigação de situações reais por meio de representações matemáticas 

favorece a aproximação entre o conhecimento empírico e o formal. Nessa direção, Rosa e Orey 

(2012) definem a Etnomodelagem como um campo que busca compreender, interpretar e 

traduzir modelos matemáticos implícitos em práticas culturais, promovendo um diálogo 

epistêmico entre o saber popular e o saber escolar. 

Nesse contexto, os dados obtidos por meio das entrevistas semiestruturadas e das 

observações de campo foram examinados à luz da Análise de Conteúdo, conforme 

sistematizada por Bardin (2016). Essa metodologia possibilita identificar, organizar e 

interpretar os significados presentes nas falas dos participantes, considerando seus contextos 

socioculturais e simbólicos.  
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Ao evidenciar os saberes dos sujeitos do manguezal sob a ótica da Etnomodelagem, 

pretende-se não apenas identificar elementos matemáticos implícitos nas práticas extrativistas, 

mas também valorizar os modos de raciocinar e resolver problemas característicos dessas 

comunidades. Esse reconhecimento, conforme destacam Rosa e Orey (2017), mostra-se 

fundamental para a promoção de uma Educação Matemática mais inclusiva, crítica e 

socialmente comprometida, especialmente em contextos marcados pela diversidade 

sociocultural das populações tradicionais costeiras. 

Dessa forma, esse capítulo organiza-se da seguinte maneira: inicialmente, apresenta-se 

o processo de codificação e categorização dos dados; em seguida, discutem-se as três categorias 

analíticas construídas que são:  Saberes Tradicionais do Ecossistema Manguezal; 

Etnomodelagem dos Saberes Matemáticos na Prática Extrativista; e Saberes Ancestrais, 

Valores e Pertencimentos Comunitários.  Para melhor compreensão cada categoria emergente 

apresenta-se acompanhada de seu quadro de subcategorias. Posteriormente, procede-se à 

análise dos dados referentes ao catador de caranguejos e à marisqueira, e, por fim, discute-se 

como os etnomodelos identificados podem inspirar práticas pedagógicas consistentes no ensino 

de Matemática. 

Ao integrar as vozes dos participantes com o aporte teórico, busca-se evidenciar que a 

Etnomodelagem ultrapassa a dimensão metodológica, assumindo um caráter político e 

epistemológico de valorização dos saberes locais, contribuindo para a construção de práticas 

curriculares mais justas e inclusivas no reconhecimento dos diferentes modos de conhecer. 

 

4.2 Apresentação das Categorias e Subcategorias 

A partir do processo de codificação descrito no capítulo anterior, foi possível organizar 

o corpus em três categorias analíticas, cada uma composta por três subcategorias. Essa estrutura 

emergiu diretamente das unidades de registro identificadas nas falas do catador de caranguejos 

e da marisqueira, permitindo evidenciar os diferentes conjuntos de saberes mobilizados no 

contexto do extrativismo realizado no manguezal. A categorização resultante expressa, 

portanto, uma leitura sistemática dos significados presentes nos discursos, articulando-os com 

a base teórica que fundamenta esta pesquisa. 

A definição das categorias seguiu os princípios metodológicos propostos por Bardin 

(2016), segundo os quais uma categoria deve apresentar homogeneidade interna, pertinência 

em relação ao objetivo da análise e capacidade de discriminar nuances relevantes do conteúdo 
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examinado. Ao interpretar as falas a partir da perspectiva da Etnomodelagem, foi possível 

reconhecer que os saberes dos extrativistas se distribuem em três dimensões interligadas: ‘os 

saberes ecológicos e práticos do manguezal’, ‘os saberes matemáticos presentes nas práticas 

extrativistas’ e ‘os saberes socioculturais que sustentam a transmissão, a identidade e o 

pertencimento comunitário’. Essas dimensões compõem a base para a construção dos 

etnomodelos analisados neste capítulo, em consonância com as discussões de Rosa e Orey 

(2012, 2017) e Madruga (2025b). 

Em razão disso, as categorias e subcategorias são apresentadas, a seguir, nos Quadros 

4, 5 e 6, os quais sintetizam os núcleos de sentido identificados e organizam a estrutura analítica 

que orienta a discussão dos dados. Na descrição e interpretação de cada categoria, são 

incorporadas falas dos participantes da pesquisa, de modo a evidenciar o diálogo entre os 

excertos empíricos e o referencial teórico adotado. Os quadros incluem, além da nomenclatura 

das categorias e subcategorias, exemplos de unidades de registro extraídas das entrevistas, 

assegurando transparência ao processo analítico e fortalecendo a rastreabilidade metodológica. 

Ademais, no Apêndice VI, apresentam-se excertos correspondentes aos principais momentos 

das entrevistas, os quais complementam a análise desenvolvida neste capítulo, preservando-se 

o anonimato dos participantes. 

A emergência da Categoria 1, Saberes Tradicionais do Ecossistema Manguezal, pode 

ser observada nas falas dos participantes, as quais evidenciam o domínio de conhecimentos 

ecológicos construídos na experiência direta com o território. Esses saberes se manifestam, 

inicialmente, na atenção à dinâmica da maré e na organização do tempo de trabalho, 

evidenciando que as atividades extrativistas são planejadas em função dos horários de pesca e 

dos ciclos naturais do ambiente. Tal aspecto é explicitado no relato da marisqueira ao afirmar 

que “[...] depende da maré, porque se a maré estiver baixa, dá pra você catar bastante 

(mariscos)” e, ainda, ao destacar que “então o trabalho flui mais em função da maré”. Essas 

falas indicam que os ritmos do trabalho extrativista não são aleatórios, mas regulados pelos 

ciclos naturais do ecossistema, sendo os próprios pescadores e marisqueiras que definem suas 

práticas a partir dessa relação com a natureza, em consonância com as reflexões de Cunha 

(2007). De certa forma, fica evidenciado que sua profissão e o sentimento de orgulho estão 

indissociavelmente ligados a esse ecossistema (Silveira, 2022). 

Ao ser questionado sobre a possibilidade de catar caranguejos em qualquer época do 

ano, o catador de caranguejos, responde: “Não, não... porque tem a época de reprodução deles, 

a andada dos caranguejos... aí não pode”. Essa fala evidencia um conhecimento ecológico 

refinado, ancorado no reconhecimento dos ciclos reprodutivos das espécies e na necessidade de 
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respeitá-los. Tal percepção ultrapassa uma dimensão meramente técnica do ofício, revelando 

uma ética de cuidado, conservação e responsabilidade socioambiental. Nessa perspectiva, os 

saberes experienciados pelo catador de caranguejos contribuem para a reflexão sobre a 

continuidade das paisagens dos manguezais, dos modos de existir dos pescadores e 

marisqueiras e da própria sobrevivência das espécies que compõem esse ecossistema, conforme 

discutem Silveira e Buti (2020). Essas compreensões também se apresentam como disparadoras 

de debates no contexto escolar, especialmente no que se refere à ecologia política, à 

sustentabilidade e ao respeito às diferentes formas de vida. 

Com base nessas evidências empíricas, o Quadro 4 apresenta-se a Categoria 1 – Saberes 

Tradicionais do Ecossistema Manguezal, suas respectivas subcategorias, as unidades de registro 

identificadas nas falas dos participantes e uma síntese descritiva dos núcleos de sentido 

associados a cada unidade. Esse quadro sistematiza os principais elementos que sustentam a 

emergência da categoria, permitindo visualizar, de forma organizada, como os saberes 

ecológicos e territoriais se expressam nos discursos do catador de caranguejos e da marisqueira. 

Quadro 4 – Categoria 1: Saberes Tradicionais do Ecossistema Manguezal 

 Saberes 
Tradicionais do 

Ecossistema 
Manguezal 

 

Subcategorias 

 

Unidades de Registro 
(falas dos 

participantes) 

 

Descrição 

Interpretação 

 

1.1 Relação com a 
maré e organização 

do trabalho 

 

• Maré/alta/baixa 

• Horário de saída 

• Período do ano 

• Lamaceiro 

 

“maré alta/baixa” 

“horário de saída” 

“período do ano” 

Refere-se ao conhecimento 
ecológico que orienta 
quando, onde e como 

acessar o mangue. Faz parte 
do saber ambiental 

tradicional transmitido 
intergeracionalmente. 

 

 

1.2 Manejo, 
técnicas e cuidados 

no extrativismo 

 

• Manuseio 

• Riscos e cortes 

• Posição da toca 

• Postura e precisão 

“qualquer vacilo se 
corta” ... 

“botar uma luva”  

“posição que ele entrou 
no buraco” 

“ter atenção, agilidade e 
saber manusear”  

“pega a faca ali e vai 
tirando” 

 

 

Compreende o saber-fazer 
tradicional: técnicas 

corporais, instrumentos, 
cuidados, postura e práticas 

de manejo seguro. 
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1.3 Ciclos naturais 
e reprodução dos 
animais 

 

• Sinais do 
caranguejo 

• Tamanho adequado 

 Época de 
reprodução (andada 
dos caranguejos)  

“Isso, da perna da puã” 

“tem época de 
reprodução deles” 

“no fundo dele tem um 
sinal” 

“diferenças do tamanho, 
se for muito 

pequenininha” 

 

Conhecimentos ecológicos 
que orientam o manejo 

sustentável, garantindo a 
continuidade da espécie. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

Nesta categoria reúne-se conhecimentos construídos na relação cotidiana dos sujeitos 

com o ambiente e transmitidos de forma intergeracional. As unidades de registro indicam que 

o trabalho extrativista é orientado por saberes ecológicos relacionados à dinâmica da maré, às 

características do mangue e à organização do tempo e do espaço de trabalho. Também emergem 

conhecimentos associados ao manejo e às técnicas do extrativismo, bem como à observação 

dos ciclos naturais e da reprodução dos animais, os quais orientam práticas voltadas à 

continuidade das atividades e à preservação do ecossistema. De modo geral, esses saberes 

evidenciam uma racionalidade própria, ancorada no território, que articula ambiente, trabalho 

e cultura. 

Na categoria 2, Etnomodelagem dos Saberes Matemáticos na Prática Extrativista, 

evidencia-se a presença de conhecimentos matemáticos mobilizados no cotidiano do trabalho 

no manguezal. As falas dos participantes revelam o uso recorrente de medidas, quantidades e 

estimativas, expressas na referência a valores numéricos que orientam a organização da 

atividade extrativista. Tal mobilização pode ser observada na fala da marisqueira ao ser 

questionada sobre a quantidade de mariscos que consegue capturar: “Agora, quando a maré 

está baixa, dá pra nós tirar um tanto bom. Uma quantidade assim, vai a 100 a 200 (mariscos)”. 

Esse relato indica que a avaliação da produção está diretamente relacionada às condições 

ambientais, sendo expressa por meio de quantificações aproximadas, construídas na experiência 

prática. 

Na sequência, o Quadro 5 apresenta a Categoria 2 – Etnomodelagem dos Saberes 

Matemáticos na Prática Extrativista, as subcategorias, unidades de registro e uma pequena 

descrição da categoria.  
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Quadro 5 – Categoria 2: Etnomodelagem dos Saberes Matemáticos na Prática Extrativista 
 

Etnomodelagem 
dos Saberes 

Matemáticos na 
Prática Extrativista 

 
 

Subcategorias 

 
Unidades de Registro 

(falas dos participantes) 

 
Descrição 

Interpretação 

 

 

2.1 Medidas, 
quantidades e 

estimativas 

 

• Distância 

• Quantidade 

•Tempo estimado 

“100 a 200” 

“um cento” 

“200, 100 metros” 

“300 e pouco seu” 

“10 a 15 já valeu” 

“mais ou menos uma 
hora” 

 

Indicam cálculos mentais e 
estimativas de quantidade, 
distância, volume e tempo, 

elementos matemáticos fortes 
nas falas. 

 

2.2 Unidades de 
medida e 

comercialização 

 

• Quilo 

• Litro 

• Preço por 
unidade 

“por quilo?” 

“por litro?” 

“1 litro a gente vende por 
30 reais” 

“em grupo eles pagam 
mais” 

 

Mostra o uso cotidiano de 
medidas tradicionais e oficiais 
combinadas com raciocínio de 

matemática financeira. 

 

 

2.3 Produtividade e 
renda 

• Cálculo de 
ganhos 

• Divisão de 
lucros 

• Tempo e 
esforço 

 

“400 reais por semana” 

“quem pega ganha mais 
do que quem tira” 

“a gente calcula depois 
que limpa” 

 

Expressa raciocínio 
proporcional e organização 
econômica: produtividade, 
renda, divisão do trabalho e 

retorno financeiro. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
 
 

De modo complementar, ao ser questionado sobre o tempo médio necessário para 

capturar uma corda de caranguejos, o catador respondeu: “Mais ou menos uma hora. Dá pra 

fazer uma corda em cada hora”. Essa fala evidencia a mobilização intuitiva de duas variáveis 

fundamentais: a quantidade de caranguejos e o tempo de trabalho, estabelecendo entre elas uma 

relação de proporcionalidade. Observa-se, portanto, que o participante organiza sua prática a 

partir de uma regularidade temporal que orienta a produção, ainda que tal relação não seja 

formalizada por meio da linguagem matemática escolar. Nessa perspectiva, tais expressões 

configuram-se como um percurso etnomatemático, no qual os saberes culturais da pesca 
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artesanal se entrelaçam com conhecimentos acadêmicos associados ao conceito de função, 

conforme discutido por Brabo (2024). 

Também emergem unidades de medida associadas à comercialização, como quilo e litro, 

bem como noções de preço e valor que podemos perceber na fala da marisqueira ao vender os 

caranguejos já catados: “Dá para fazer 1 litro, e a gente vende por 30 reais”.  Dessa forma, 

nessa categoria destaca-se como fazem uso de cálculos relacionados à produtividade, à renda 

semanal e à divisão do trabalho. Esses elementos indicam a existência de raciocínios 

matemáticos implícitos, construídos na prática social, que estruturam a organização econômica 

e produtiva do extrativismo. 

Nessa direção, torna-se fundamental reconhecer que os objetos matemáticos não se 

encontram dissociados das práticas socioculturais, mas estão inscritos nas próprias ações que 

estruturam o cotidiano do trabalho nos territórios tradicionais. Conforme enfatizado por Brabo 

(2024), a Matemática se evidencia nas práticas concretas desenvolvidas na produção da farinha, 

na captura dos peixes, na coleta do açaí, na modelação de tijolos e na construção de 

embarcações, revelando-se como um saber vivo, dinâmico e socialmente situado. Essa 

compreensão desloca a Matemática de um lugar exclusivamente abstrato, permitindo 

reconhecê-la como um conhecimento produzido e mobilizado em contextos culturais 

específicos. 

Nesse sentido, ao valorizar os saberes/fazeres e considerar as práticas socioculturais dos 

povos que atuam nos manguezais, cria-se a possibilidade de uma abordagem mais ampla e 

crítica da Educação Matemática, na qual distintas racionalidades são reconhecidas, legitimadas 

e colocadas em diálogo. Tal perspectiva favorece a superação de concepções homogêneas do 

conhecimento matemático, abrindo espaço para a compreensão da Matemática como um saber 

plural, contextualizado e socialmente produzido. 

Segundo Madruga (2025b) a interculturalidade implica na interação entre culturas 

distintas, mantendo suas características individuais, mas promovendo o diálogo e o respeito 

mútuo. Refere-se à convivência e ao intercâmbio entre culturas diferentes, valorizando o 

diálogo, a cooperação e o reconhecimento da diversidade sem anular as particularidades de cada 

grupo cultural, afirma a autora. Ao contrário da assimilação ou da homogeneização cultural, 

esse conceito pressupõe a manutenção das identidades culturais, ao mesmo tempo em que 

promove interações baseadas no respeito, na escuta e na construção conjunta de significados 

(Madruga, 2025b). 

A emergência da Categoria 3, Saberes Ancestrais, Valores e Pertencimentos 

Comunitários, evidencia que os conhecimentos mobilizados na atividade de catar caranguejos 
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e outros mariscos são construídos e transmitidos em processos coletivos e intergeracionais. As 

falas dos participantes revelam que a aprendizagem do ofício ocorre no convívio com familiares 

e membros mais experientes da comunidade, como se observa nos excertos do catador de 

caranguejos: “Eu que aprendi com o irmão” e “Aprendi muito com os outros no mangue”. Tais 

enunciados indicam que o saber não é adquirido de forma isolada, mas compartilhado no 

interior do grupo social, por meio da observação, da prática cotidiana e da oralidade. 

Essa dinâmica de transmissão pode ser compreendida à luz das reflexões de Carvalho 

(2016), para quem a ancestralidade constitui o pilar que sustenta a identidade e a continuidade 

do saber na pesca artesanal, manifestando-se tanto no repasse de tradições familiares quanto na 

relação simbólica com os antepassados. Nessa perspectiva, a ancestralidade não se restringe a 

um registro do passado, mas atua como uma força viva que molda o presente dos pescadores e 

marisqueiras, permitindo que os modos de vida tradicionais e suas racionalidades - inclusive 

matemáticas - coexistam com a contemporaneidade. 

Tal compreensão dialoga diretamente com D’Ambrosio (2002, p. 22), ao afirmar que 

“conhecimentos e comportamentos são compartilhados e compatibilizados, possibilitando a 

continuidade das sociedades”. No contexto do manguezal, a transmissão dos saberes 

relacionados ao trabalho extrativista assegura não apenas a manutenção da atividade 

econômica, mas também a preservação de valores, identidades e modos de existir. Ainda 

segundo o autor, “esses conhecimentos e comportamentos são registrados oral ou graficamente, 

difundidos e transmitidos de geração em geração, constituindo a história de grupos, famílias e 

comunidades” (D’Ambrosio, 2002, p. 22). Assim, os excertos apresentados evidenciam que a 

aprendizagem do ofício dos trabalhadores dos manguezais está intrinsecamente vinculada ao 

pertencimento comunitário e à ancestralidade, elementos centrais desta categoria analítica. 

Na sequência, o Quadro 6 apresenta a Categoria 3, suas subcategorias, as unidades de 

registro e uma breve descrição. Dessa forma destaca-se e aprofunda-se na dimensão cultural e 

identitária presente nas práticas analisadas. 
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Quadro 6 – Categoria 3: Saberes Ancestrais, Valores e Pertencimentos Comunitários 
 

Saberes Ancestrais, 
Valores, 

Pertencimentos 
Comunitários 

 

 Subcategorias 

 

Unidades de Registro 
(falas dos participantes) 

 

Descrição/Interpretação 

 

3.1 Aprendizagem 
tradicional e 

transmissão dos 
saberes 

 

•Aprendizagem 
oral 

• Aprender com 
familiares 

“eu aprendi com meu 
irmão” 

“a gente já vai sabendo” 

“era bom ensinar nas 
escolas” 

“aprendi muito com os 
outros no mangue” 

 

Indica aprendizado comunitário, 
oral e vivencial, transmitido de 

geração para geração. 

 

3.2 Trabalho 
coletivo e 

solidariedade 

• Grupo de 
trabalho 

• Cooperação 

• Divisão da carga 

“trabalhava em grupo” 

“em grupo eles pagam 
mais” 

“trabalhar com as 
meninas” 

 

Demonstra forte valor 
comunitário baseado na 
cooperação e no esforço 

compartilhado. 

 

3.3 Esforço, 
coragem e 

identidade do 
trabalho 

• Persistência 

• Risco 

• Identidade da 
profissão 

“tem que ter coragem” 

“força de vontade” 

“paciência”  

“difícil trabalhar nos 
mangues” 

 

Revela valores morais e 
identitários associados ao 

extrativismo: esforço, 
resistência e coragem. 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 

A Categoria 3 evidencia dimensões culturais e identitárias que sustentam as práticas 

extrativistas no manguezal. As unidades de registro revelam que a aprendizagem ocorre de 

forma predominantemente oral, vivencial e comunitária, sendo transmitida entre familiares e 

membros do grupo ao longo das gerações. Destacam-se, ainda, valores associados ao trabalho 

coletivo, à cooperação e à solidariedade, expressos na organização em grupos e na divisão das 

tarefas, bem como elementos relacionados ao esforço, à coragem e à persistência, que 

constituem marcas identitárias do extrativismo e fortalecem o sentimento de pertencimento dos 

sujeitos à atividade e ao território. 

A sistematização dessas categorias estabelece o percurso analítico que orientará a 

discussão subsequente. Nas seções seguintes, cada categoria é analisada de forma 

individualizada, considerando suas especificidades e a maneira como os saberes que a 

compõem emergem das práticas do catador de caranguejos e da marisqueira, subsidiada nas 

bases teóricas que sustentam essa pesquisa. Para além da descrição e interpretação dos dados, 

a análise buscará evidenciar como esses conhecimentos podem ser compreendidos à luz da 
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Etnomodelagem, apontando possibilidades para a construção de etnomodelos e para o 

desenvolvimento de propostas pedagógicas no ensino de Matemática. 

Desse modo, as categorias aqui apresentadas ultrapassam a função de um simples 

esquema classificatório e passam a operar como eixos interpretativos, permitindo compreender 

a complexidade dos saberes presentes no extrativismo dos manguezais e sua relevância para a 

Educação Matemática, em consonância com os objetivos específicos desta investigação. 

 

4.3 Categoria 1 - Saberes Tradicionais do Ecossistema Manguezal 

A primeira categoria emergente da análise, Saberes Tradicionais do Ecossistema 

Manguezal, reúne conhecimentos ecológicos, práticos e culturais que estruturam a relação das 

populações extrativistas com o território. Trata-se de um repertório construído historicamente 

e transmitido por meio da oralidade, da observação e da prática cotidiana, constituindo um 

sistema de saberes que orienta o modo como esses sujeitos compreendem e interagem com o 

ambiente. Longe de ser um conjunto fragmentado de informações, esses conhecimentos se 

configuram como um sistema coerente de interpretação e ação, no qual a experiência acumulada 

por gerações se articula com a necessidade de adaptação aos ciclos naturais e às dinâmicas 

específicas do manguezal. Essa complexidade se relaciona à perspectiva de D’Ambrosio (2001, 

2005), que descreve a Matemática como uma construção humana originada em práticas sociais 

e na necessidade de resolver problemas concretos, enfatizando que grupos culturais distintos 

desenvolvem formas particulares de quantificar, medir, comparar, prever e organizar o mundo 

ao seu redor. 

No âmbito da Etnomodelagem, os saberes ecológicos presentes no manguezal não são 

apenas práticas empíricas, mas configuram-se como modelos culturais de raciocínio que 

orientam tomadas de decisão, organização do trabalho e antecipação de fenômenos ambientais. 

Rosa e Orey (2012, 2017) afirmam que esses modelos emergem de observações sistemáticas e 

de interações contínuas com o ambiente, permitindo que grupos tradicionais desenvolvam 

formas próprias de interpretar padrões, estabelecer regularidades e projetar ações futuras. 

Assim, mesmo sem recorrer a formalizações matemáticas da escola, os extrativistas elaboram 

modelos implícitos que envolvem comparações, estimativas, mensurações, noções de 

periodicidade e estratégias cognitivas altamente eficazes no contexto em que vivem. 

Madruga (2025b) reforça essa perspectiva ao destacar que os saberes tradicionais devem 

ser analisados como sistemas epistemológicos completos, dotados de coerência interna e 
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baseados em modos específicos de racionalidade cultural. Para a autora, reconhecer esses 

sistemas como legítimos amplia a compreensão sobre a diversidade de modos de produzir 

conhecimento presentes na sociedade e contribui para uma Educação Matemática intercultural 

que valorize práticas comunitárias.  

No caso desta pesquisa, os dados revelam que os saberes associados à Categoria 1 se 

estruturam em três eixos principais: i) a relação com a maré e a organização do trabalho; ii) as 

técnicas de manejo e os cuidados necessários à atividade extrativista; iii) o conhecimento sobre 

ciclos naturais e reprodução dos crustáceos. 

 

4.3.1 Relação com a maré e organização do trabalho 

O primeiro eixo analítico diz respeito à compreensão que os extrativistas desenvolvem 

sobre o comportamento das marés e sua influência direta na organização do trabalho no 

manguezal. Esse conhecimento orienta os deslocamentos, o acesso às tocas, a escolha dos 

apetrechos utilizados na captura do caranguejo e a avaliação da segurança da atividade. 

Conforme assinala Moraes (2017, p. 59), “para realizar todo o processo da pesca do caranguejo 

é preciso conhecer e saber trabalhar no manguezal, bem como as técnicas de captura que requer 

habilidades, e de certa forma, aptidão para o desenvolvimento dessa atividade pesqueira”. Tal 

afirmação reforça que o domínio do ambiente e das técnicas não se restringe ao aspecto 

operacional, mas envolve um conjunto articulado de saberes construídos na relação cotidiana 

com o território. 

Nas falas dos participantes, são recorrentes expressões como “maré alta”, “maré 

baixa”, “hora de entrar”, “período do ano” e referências ao “lamaceiro”, evidenciando uma 

leitura sistemática dos ciclos naturais que estruturam o fazer cotidiano. Esses registros indicam 

que a interação com o manguezal não ocorre de forma aleatória ou intuitiva, mas se apoia em 

um processo contínuo de observação, interpretação e tomada de decisão, orientado tanto pela 

experiência corporal quanto por memórias compartilhadas no interior da comunidade. Essa 

percepção é explicitada no relato do catador de caranguejos ao afirmar: “Na maré baixa… que 

fica tudo mais lamacento… fica mais fácil de pegar o caranguejo”. 

A fala do participante revela um conhecimento integrado sobre tempo, variação e 

periodicidade, elementos que, embora não quantificados formalmente, constituem formas de 

matematização situadas. Os extrativistas observam padrões que se repetem ciclicamente e, a 

partir deles, constroem previsões que orientam seus horários de saída e retorno, a escolha dos 
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percursos e o tempo de permanência no mangue. Essa leitura ambiental exige a interpretação 

de sinais naturais, a comparação com experiências anteriores e a antecipação de riscos, 

configurando um modelo cognitivo que articula percepção temporal, regularidade e variação. 

Esse saber tradicional constitui um sistema de observação altamente calibrado, que 

integra ritmos diários, como o fluxo e refluxo da maré; ritmos mensais, associados às fases da 

lua; e ritmos sazonais, relacionados às estações do ano, ao regime de chuvas e à intensidade dos 

ventos. A leitura da velocidade de subida da maré, da profundidade da água em determinados 

pontos e da intensidade do lamaceiro permite aos extrativistas planejar trajetos, estimar tempos 

de deslocamento e avaliar riscos associados a mudanças rápidas do ambiente. Trata-se, 

portanto, de um conhecimento essencialmente matemático, na medida em que envolve leitura 

de padrões, inferência, projeção e tomada de decisão baseada em regularidades observadas. 

À luz da Etnomodelagem, esse conjunto de saberes pode ser interpretado como um 

etnomodelo de natureza ambiental, no qual a relação entre tempo, variação da altura da água, 

deslocamento e organização do trabalho é elaborada por meio da observação e da experiência 

prática. Segundo Rosa e Orey (2017), modelos desse tipo emergem quando sujeitos constroem 

previsões fundamentadas na repetição de fenômenos naturais, mobilizando comparações, 

estimativas e projeções que revelam um raciocínio matemático funcional, ainda que não 

formalizado pela linguagem escolar. Nessa perspectiva, membros de diferentes grupos culturais 

desenvolvem maneiras próprias de fazer matemática para compreender os ambientes cultural, 

social, político, econômico e natural nos quais estão inseridos (Rosa; Orey, 2010). 

Assim, a organização do trabalho no manguezal evidencia uma racionalidade que 

articula corpo, ambiente e cultura, expressando formas culturais de matematização que atendem 

a necessidades concretas de sobrevivência, segurança e eficiência produtiva, conforme destaca 

D’Ambrosio (2001). Esses saberes, longe de serem fragmentados, integram um sistema 

coerente de leitura ambiental que sustenta a prática extrativista e fundamenta a Categoria 1, ao 

evidenciar o domínio de conhecimentos tradicionais profundamente vinculados ao ecossistema 

manguezal. 

 

4.3.2 Técnicas de manejo e cuidados no extrativismo 

O segundo eixo da categoria abrange o conjunto de saberes práticos relacionados ao 

manejo dos crustáceos, às técnicas corporais mobilizadas no processo de captura e aos cuidados 

necessários para evitar acidentes no ambiente do manguezal. As unidades de registro, expressas 
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em enunciados como “qualquer vacilo se corta”, “posição que ele entrou (na toca)”, “atenção 

e agilidade (na captura)” e “saber manusear (os apetrechos)”, evidenciam que o extrativismo 

não se configura como uma atividade meramente repetitiva ou mecânica, mas como uma prática 

que exige domínio técnico construído na experiência, transmitido pela convivência com 

extrativistas mais experientes e integrado ao corpo e ao território. 

Esses saberes envolvem a articulação entre percepção espacial, coordenação motora 

fina, controle da força aplicada e estimativas contínuas, elementos indispensáveis para a captura 

segura do caranguejo. O manejo adequado depende da capacidade de identificar a entrada da 

toca, inferir a direção tomada pelo animal, estimar sua profundidade e projetar mentalmente seu 

posicionamento interno dentro das galerias. Tais procedimentos exigem atenção constante, 

agilidade corporal e leitura aprimorada do ambiente, sobretudo em um terreno caracterizado 

por solo lodoso, úmido, instável e entremeado por raízes aéreas, que cedem ao peso do corpo e 

dificultam a locomoção. A leitura do terreno, nesse sentido, constitui um componente central 

do domínio técnico desenvolvido pelos extrativistas. 

Além das condições do solo, os participantes demonstram habilidade em perceber 

indícios sutis deixados no ambiente, como marcas na entrada das tocas, alterações na textura 

do barro e sons que não podem ser emitidos para não assustar o animal. Esses sinais orientam 

decisões rápidas e precisas, revelando um conjunto de inferências que articulam experiência 

sensorial, cálculo aproximado e raciocínio espacial. A avaliação da profundidade da toca, por 

exemplo, é realizada por meio da introdução do braço e da percepção das características do 

solo, exigindo ajustes contínuos e estimativas implícitas que combinam tato, força e memória 

corporal. Embora não formalizados pela linguagem matemática escolar, esses procedimentos 

mobilizam raciocínios geométricos e espaciais peculiares, envolvendo noções de orientação, 

proporção, ângulos, medidas implícitas e estimativas. 

A recorrência da expressão “qualquer vacilo se corta” reforça a dimensão do cuidado 

presente nessas práticas, evidenciando que o manejo exige precisão nos gestos, controle da 

inclinação da ferramenta e posicionamento adequado do corpo. Trata-se de um saber-fazer que 

articula cálculo intuitivo, avaliação de riscos e ajustes permanentes das ações, configurando um 

processo cognitivo ancorado na experiência e na cultura local. 

Nesse sentido, os dados analisados corroboram a afirmação de Rosa e Orey (2017) de 

que membros de diferentes grupos culturais desenvolvem conhecimentos matemáticos 

cientificamente válidos (D’Ambrosio, 1990), os quais podem ser traduzidos para a matemática 

acadêmica por meio da Etnomodelagem. Conforme destacam os autores, trata-se de reconhecer 

racionalidades próprias, produzidas em contextos não escolares, que expressam formas 
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legítimas de pensamento matemático (Rosa; Orey, 2017, p. 33). Esse conjunto de saberes 

reforça ainda o argumento de Madruga (2025b) de que práticas tradicionais incorporam modos 

complexos de raciocínio que extrapolam as categorizações escolares e evidenciam uma lógica 

enraizada na cultura e no território dos sujeitos. 

 

4.3.3 Ciclos naturais e reprodução dos crustáceos 

O terceiro eixo refere-se ao conhecimento que os extrativistas possuem sobre os ciclos 

naturais e reprodutivos dos crustáceos, seus comportamentos sazonais, diferenças morfológicas 

e sinais que indicam maturidade, sexo ou inapropriação para a coleta. Expressões como “sinal 

no fundo (do caranguejo)”, “andada do caranguejo (época de reprodução)” e “tamanho 

apropriado (para captura)” revelam um saber ecológico construído a partir da observação 

sistemática do ambiente, da memória coletiva e da transmissão oral entre gerações. Esse 

conjunto de conhecimentos orienta práticas extrativistas comprometidas com a sustentabilidade 

e com a preservação das espécies, uma vez que a decisão sobre o momento adequado para a 

coleta está diretamente vinculada ao respeito aos ciclos naturais. 

A compreensão desses critérios torna-se evidente na interação entre pesquisadora e 

participante, quando o extrativista descreve os procedimentos utilizados para distinguir machos, 

fêmeas e indivíduos adultos: 

 
Pesquisadora: 
Como sabe se ele é um caranguejo macho ou fêmea? Ou 
adulto? É pelo tamanho que se escolhe? 
 
Catador: 
No fundo dele tem um sinal que mostra se é macho, se é fêmea... 
A gente vê se já tá bom pela mão fechada.... Ou pela perna, da 
poã (pata do caranguejo). 
 

Os excertos evidenciam um processo de classificação baseado na análise de atributos 

observáveis, como tamanho, conformação corporal e características específicas do ventre e das 

patas. Ao identificar sinais que indicam maturidade ou estágio inadequado para a captura, os 

extrativistas mobilizam operações de comparação, diferenciação e categorização, estruturando 

um arranjo classificatório fundamentado na experiência prática acumulada ao longo do tempo. 

Esses procedimentos revelam uma racionalidade própria, que articula critérios sistemáticos para 

distinguir os animais aptos para a coleta daqueles que devem ser preservados. 
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Esse saber também envolve uma compreensão refinada das variações temporais e da 

periodicidade dos fenômenos naturais. Como foi explicado no início deste trabalho, “andada 

do caranguejo” (época do defeso), tem amparo legal e contribui para a reprodução da espécie. 

Os participantes da pesquisa reconhecem épocas específicas associadas à reprodução, 

distinguindo períodos em que a coleta deve ser evitada para garantir a continuidade das 

espécies. Trata-se de um conhecimento que articula tempo, desenvolvimento biológico e 

condições ambientais, constituindo um etnomodelo que se pode considerar ecológico e que 

orienta decisões responsáveis no território. Conforme D’Ambrosio (2001, 2005), reconhecer 

padrões, identificar regularidades e estabelecer critérios de decisão a partir da observação do 

mundo constitui uma forma legítima de matematização presente nas práticas cotidianas de 

diferentes grupos culturais. 

Do ponto de vista matemático, os saberes expressos nos relatos revelam a mobilização 

de noções como proporção, classificação, análise comparativa e estabelecimento de limites. A 

relação entre tamanho e maturidade, por exemplo, exige a construção de intervalos que 

orientam a decisão de capturar ou não determinado exemplar. Da mesma forma, a distinção 

entre animais “pequenininhos” e aqueles considerados adequados para a coleta demanda 

critérios implícitos de medida e proporcionalidade, fundamentais para a organização do 

trabalho extrativista e para a preservação do ecossistema. 

Segundo Rosa e Orey (2012, 2017), práticas tradicionais como essas evidenciam a 

existência de modelos que incorporam raciocínios matemáticos, ainda que não formalizados 

nos moldes acadêmicos. No contexto do extrativismo, a análise dos tamanhos mínimos 

permitidos, a interpretação de sinais corporais e o reconhecimento de ciclos reprodutivos 

configuram operações de classificação, comparação e quantificação que sustentam práticas 

orientadas pela sustentabilidade. Tais práticas ancoram-se no que Cunha (2007, p. 81) 

denomina de saber ecológico tradicional, compreendido como o conhecimento que populações 

locais constroem acerca de cada detalhe do seu entorno, dos ciclos anuais, das espécies animais 

e vegetais e dos solos. Esses saberes, quando reconhecidos como legítimos, podem ser 

mobilizados no contexto escolar como ponto de partida para o trabalho com conteúdos 

matemáticos relacionados à organização de dados, à proporcionalidade, à variação temporal e 

à leitura de gráficos, favorecendo a construção de práticas pedagógicas referenciadas, que 

articulam conhecimento científico e saberes tradicionais. 

Assim, os três conjuntos de saberes analisados nesta categoria demonstram que a 

atividade extrativista no manguezal envolve um sistema articulado de conhecimentos 

produzidos na intersecção entre cultura, ambiente e prática social. Na perspectiva da 
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Etnomodelagem, esses saberes constituem etnomodelos que organizam a compreensão do 

mundo e orientam ações eficazes no território, confirmando a tese de que diferentes grupos 

sociais elaboram formas próprias de matematizar fenômenos naturais e sociais. Ao reconhecer 

esses conhecimentos como legítimos, ampliam-se as possibilidades de construção de propostas 

pedagógicas interculturais que valorizem saberes tradicionais e contribuam para uma Educação 

Matemática socialmente relevante (Madruga, 2025b). 

 

4.3.4 Relações entre os saberes extrativistas e a Matemática escolar 

Os saberes tradicionais identificados nesta categoria constituem um campo com 

potencial para a elaboração de propostas pedagógicas contextualizadas, uma vez que revelam 

modos próprios de quantificar, comparar, estimar, classificar e interpretar fenômenos naturais 

característicos do ecossistema manguezal. Esses saberes, quando analisados sob a perspectiva 

da Etnomodelagem, podem ser compreendidos como etnomodelos, isto é, construtos que 

articulam experiências culturais e formas de pensamento matemático emergentes das práticas 

comunitárias (Madruga, 2025). Conforme argumentam Rosa e Orey (2017), a transformação 

desses etnomodelos em objetos de aprendizagem possibilita a aproximação entre a Matemática 

escolar e os contextos socioculturais vivenciados pelos estudantes, fortalecendo a relevância da 

experiência local no processo de ensino. 

A leitura dos ciclos das marés, por exemplo, oferece um ponto de partida para o trabalho 

com medidas de tempo, periodicidade, gráficos de variação e funções. O manejo corporal e as 

técnicas de captura permitem explorar geometria espacial, ângulos, proporcionalidade, 

estimativas e medidas não padronizadas, relacionando o movimento do corpo a estratégias 

matemáticas intrinsicamente vinculadas ao ambiente. Do mesmo modo, o reconhecimento dos 

períodos de reprodução e das diferenças morfológicas entre os crustáceos abre caminho para 

discutir temas como classificação de dados, estatística descritiva, organização de tabelas, 

intervalo de valores e critérios de agrupamento. 

Essa articulação entre saberes tradicionais e conteúdos escolares atende diretamente ao 

propósito central desta dissertação, que consiste em compreender como o extrativismo do 

manguezal pode subsidiar práticas pedagógicas interculturais capazes de valorizar 

conhecimentos historicamente invisibilizados e, simultaneamente, promover uma 

aprendizagem na qual o estudante possa enxergar sentido na matemática e na cultura que o 

cerca. Ao reconhecer que os extrativistas mobilizam raciocínios que envolvem regularidades, 
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comparações, medidas e projeções, reafirma-se a ideia defendida por D’Ambrosio (2001; 2005) 

de que toda cultura desenvolve formas próprias de matematização, e que tais formas devem ser 

consideradas no processo educativo. 

A relação com os objetivos específicos do estudo torna-se, assim, explícita. O primeiro 

objetivo específico, que propõe investigar, sob a perspectiva cultural da Etnomodelagem, os 

saberes matemáticos mobilizados nas práticas extrativistas das comunidades de manguezal, é 

atendido na medida em que a Categoria 1 evidencia os conhecimentos ecológicos e 

procedimentais que orientam a organização do trabalho, o manejo dos crustáceos e a interação 

com os ciclos naturais do ambiente. 

O segundo objetivo específico, voltado à análise dos conhecimentos matemáticos 

presentes nessas práticas e de suas potencialidades para a elaboração de propostas pedagógicas 

no Ensino Fundamental, é contemplado ao demonstrar que os saberes construídos no cotidiano 

do manguezal envolvem operações matemáticas implícitas, tais como classificação, 

comparação, estimativa, análise de padrões e variação temporal, as quais podem dialogar com 

conteúdo da Matemática escolar. 

Dessa forma, a Categoria 1 constitui um alicerce analítico para compreender como os 

saberes ecológicos e procedimentais do extrativismo se configuram como etnomodelos, cuja 

relevância para a Educação Matemática será aprofundada nas categorias subsequentes. 

 

4.4 Categoria 2 – Etnomodelagem dos Saberes Matemáticos na Prática Extrativista 

Esta categoria analítica evidencia como os saberes matemáticos são mobilizados pelos 

extrativistas no exercício cotidiano de suas atividades no manguezal. Diferentemente de uma 

matemática formalizada, esses saberes manifestam-se por meio de estimativas, comparações, 

quantificações aproximadas e referências práticas que orientam decisões relacionadas à coleta, 

ao deslocamento e à divisão do trabalho e da renda. As unidades de registro identificadas nas 

falas dos participantes indicam a presença de raciocínios matemáticos operacionais, construídos 

na experiência e ajustados às exigências do trabalho extrativista. 

No âmbito dessa categoria, a Subcategoria 4.5.1 aprofunda a análise das medidas, 

quantidades e estimativas presentes nas narrativas dos sujeitos da pesquisa, evidenciando como 

tais elementos estruturam a organização da prática produtiva. 
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4.4.1 Medidas, quantidades e estimativas 

As unidades de registro identificadas nesta subcategoria, como por exemplo “50, 60 por 

dia”, “mil reais por semana”, “300 e pouco”, “100 metros”, “200 metros” e comparações 

como “do tamanho de uma rua ou de um campo de futebol”, revelam a centralidade das 

estimativas e das quantificações aproximadas nas práticas extrativistas do manguezal. Esses 

enunciados demonstram que os participantes mobilizam modos próprios de medir, quantificar, 

comparar e prever quantidades, distâncias e rendimentos, orientando-se por referências 

construídas no cotidiano de trabalho. 

Esse aspecto pode ser observado no relato da marisqueira, ao explicar a relação entre 

volume de produção, divisão do trabalho e rendimento financeiro: 

 

Pesquisadora: 
Quando a senhora junta muitos mariscos e produtos catados, a 
senhora vende esse catado por quanto?  
 
Marisqueira: 
Se a maré for boa, você dá pra tirar mil reais por semana. Mas 
tipo assim, não todo seu. Porque tem a pessoa que foi pescar, e 
você é a produção, você tira na base de uns 300 e pouco seu. 
Porque quem pega ganha mais do que quem tira. 
 

Nesse excerto, observa-se a articulação entre estimativa de tempo (“por semana”), valor 

monetário (“mil reais”) e divisão proporcional do ganho (“300 e pouco”), evidenciando 

operações de cálculo mental e comparação que orientam a compreensão da renda obtida. A 

marisqueira demonstra domínio sobre a relação entre esforço, função exercida no processo 

produtivo e retorno financeiro, ainda que sem recorrer a registros formais. 

De modo semelhante, o catador de caranguejos utiliza quantificações aproximadas para 

expressar o volume de sua coleta diária: 

 

Pesquisadora: 
Quantos caranguejos em média o senhor costuma coletar por 
dia ou por semana quando o senhor vai até os manguezais? 
 
Catador: 
Mais ou menos 50, 60… por dia. 
 

A expressão “mais ou menos” indica o caráter estimativo da quantificação, suficiente 

para orientar decisões relacionadas ao esforço de trabalho e a avaliação da produtividade diária. 
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Trata-se de um cálculo funcional, ancorado na experiência acumulada e na observação 

recorrente da prática. 

As estimativas também se estendem às noções de distância e deslocamento no 

manguezal, como se observa no diálogo a seguir: 

 

Pesquisadora: 
O senhor costuma caminhar assim, em longas distâncias, no 
mangue? Aí como é que o senhor mede essa distância toda? 
Como o senhor calcula essa distância percorrida? Você sabe 
que você andou 100 metros, 200, 300? 
 
Catador: 
Mais ou menos isso… 200, 100 metros… É, muito… às vezes a 
gente sai de canoa, e ainda anda muito dentro do mangue… às 
vez (sic) é do tamanho de uma rua, ou de um campo (de 
futebol)… ‘té mais’(sic)… 

 

Nesse excerto, as referências métricas convencionais (“100 metros”, “200 metros”) 

coexistem com comparações espaciais do cotidiano (“uma rua”, “um campo de futebol”), 

compondo um sistema híbrido de medida. Essas referências não indicam precisão numérica 

rigorosa, mas funcionam como aproximações operacionais que auxiliam na orientação espacial 

e no planejamento da atividade extrativista. 

De modo geral, os registros analisados evidenciam que os extrativistas não operam com 

medidas arbitrárias, mas com unidades socialmente compartilhadas e funcionalmente 

adequadas às demandas do trabalho. Esses saberes matemáticos, expressos por estimativas e 

comparações, constituem uma lógica própria de organização da prática extrativista, sustentada 

pela experiência, pela observação e pela necessidade de decisões imediatas no cotidiano do 

manguezal. 

Ao final desta seção, pode-se sintetizar que os saberes matemáticos mobilizados pelos 

extrativistas oferecem indicações que podem ser utilizadas para o ensino de Matemática no 

Ensino Fundamental, especialmente no trabalho com números naturais, estimativas, 

proporcionalidade, medidas e resolução de problemas, ao aproximar conceitos escolares de 

práticas reais de cálculo, comparação e tomada de decisão. 
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4.4.2 Unidades de medidas e formas de comercialização 

Outro conjunto de saberes identificado na Categoria 2 refere-se às unidades de medidas 

utilizadas na comercialização dos produtos extrativistas, evidenciando modos específicos de 

quantificar, valorar e negociar a produção. As falas das participantes indicam a coexistência de 

diferentes padrões de medida, que variam conforme o tipo de produto, o grau de 

beneficiamento, o esforço envolvido e o perfil do comprador. 

Esse aspecto torna-se explícito quando a marisqueira descreve como ocorre a venda dos 

catados: 

Pesquisadora 
Aí, quando a senhora junta muitos mariscos e produtos catados, 
a senhora vende esse catado, como é? 
 
Marisqueira 
Por quilo… Por litro… Porque 1 litro a gente consegue vender 
a 30 reais. Você sabe como ele é trabalhoso...Ele é mais caro e 
já vai todo limpo. Aí 30 reais. 

 

Nesse excerto, observa-se a utilização simultânea de unidades de massa (“quilo”) e de 

volume (“litro”), associadas ao valor monetário do produto. A escolha da unidade não é 

aleatória, mas relacionada ao tipo de beneficiamento realizado, ao esforço despendido e à 

percepção de valor atribuída ao produto já limpo. Tal prática envolve comparação entre 

unidades, avaliação de custo-benefício e cálculo implícito de preço por medida. 

A lógica da comercialização também se altera conforme o volume produzido e o 

comprador, como indicado na continuidade do relato da marisqueira: “Aí se a gente pega um 

tanto grande, que sempre quem paga a mais…. Esse povo de cabana… Aí dá um dinheirinho 

que você dá pra tirar mil reais por semana se for bom a maré” (sic). 

Aqui, a marisqueira articula volume de produção, tipo de comprador e rendimento 

semanal estimado, revelando um raciocínio que envolve proporcionalidade entre quantidade 

coletada, preço praticado e retorno financeiro ao longo do tempo. 

Ao ser questionada diretamente sobre a unidade predominante utilizada na medição do 

catado, a participante reforça a padronização adotada em sua prática: 

 

Pesquisadora 
Se a medida do catado seu fosse litros, é litro ou quilos? 
 
Marisqueira 
É litro. 
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Essa resposta evidencia a adoção do litro como unidade de referência principal para a 

comercialização, funcionando como um padrão compartilhado entre produtores e compradores. 

No entanto, esse padrão se articula a outras formas tradicionais de quantificação, como 

demonstra o diálogo a seguir: 

 

Pesquisadora 
E quantos ‘sururuzinhos’ a senhora faz pra formar um litro? 
Tipo, se alguém te encomendou um litro? 
 
Marisqueira 
Um cento...Um (litro de) sururu? Tem que ser a base de um 
cento, viu? A base de um cento é mais, porque vem muita pouca 
carne de sururu… Caranguejo ainda vem mais. 

 

Nesse excerto, a unidade convencional “litro” é operacionalizada a partir de uma 

medida tradicional: “um cento”, que funciona como referência para garantir a quantidade 

necessária de matéria-prima. Tal procedimento envolve conversão implícita entre contagem de 

unidades, volume final e rendimento do produto beneficiado, demonstrando um sistema híbrido 

de mensuração. 

Essas práticas evidenciam que o extrativismo incorpora sistemas de medida ajustados 

às condições do trabalho e às exigências da comercialização, conforme argumenta D’Ambrosio 

(2001), ao tratar da pluralidade de formas de produzir e utilizar conhecimentos matemáticos. A 

articulação entre medidas tradicionais, como “um cento”, e unidades padronizadas, como 

“litro” e “quilo”, configura etnomodelos que mobilizam noções de comparação, conversão e 

proporcionalidade, ainda que sem formalização escolar. 

Resultados semelhantes são observados em estudos realizados em comunidades 

quilombolas (Santos; Madruga, 2025) e na produção de farinha de mandioca (Lima Neta; 

Madruga, 2024), nos quais formas alternativas de mensuração organizam a dinâmica econômica 

local. Esses sistemas constituem referências importantes para o ensino de unidades de medida, 

cálculos de volume e massa, conversões e regras de proporcionalidade no âmbito escolar, a 

partir de práticas concretas de comercialização e trabalho. 

 

4.4.3 Cálculo de produtividade e renda 

A terceira subcategoria reúne saberes relacionados ao cálculo da produtividade e da 

renda no trabalho extrativista, evidenciados em unidades de registro como “400 reais por 
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semana”, “quem pega ganha mais do que quem tira” e “a gente calcula depois que limpa”. 

Essas expressões indicam que as marisqueiras realizam avaliações constantes sobre o 

desempenho do trabalho, considerando não apenas a quantidade coletada, mas também o 

beneficiamento do produto, as condições da maré e a forma de comercialização. 

Esse processo pode ser observado no diálogo a seguir, no qual a marisqueira explicita o 

critério utilizado para avaliar se o dia de trabalho foi satisfatório: 

 

Pesquisadora 
Então assim, como é que a senhora calcula se o dia foi bom ou 
não? 
 
Marisqueira 
A gente calcula depois que a gente limpa ele, porque o que vale 
é o... A gente já vende ele limpo, só pra pessoa poder fazer. 
Cato sururu, moapen também, mas só que... tem que ver no dia 
qual (deles) dá… 
 

Nesse excerto, o cálculo da produtividade não se baseia apenas no volume bruto 

coletado, mas no rendimento final após o beneficiamento. O valor do trabalho está associado 

ao produto pronto para a venda, o que exige operações mentais de comparação entre esforço, 

tempo investido e retorno financeiro esperado. 

A avaliação da renda também se organiza em função do período considerado mais 

vantajoso para o controle dos ganhos, como indica a fala a seguir: “400 reais por semana… E 

cada um também, mas se você preferisse pegar por dia, eu preferia por semana, que é melhor”. 

A opção pela referência semanal revela uma estratégia de organização financeira, 

permitindo à marisqueira acompanhar com maior clareza a relação entre trabalho realizado e 

renda obtida. Trata-se de uma forma de agregação de valores diários em um período mais 

amplo, envolvendo noções de soma, média e planejamento. 

Essa lógica se articula ainda à divisão das funções no processo extrativista, como 

explicitado na continuidade do diálogo: “Você se organiza melhor. [...] Porque quem pega (no 

manguezal) ganha mais do que quem tira”. 

Essa afirmação evidencia a compreensão das diferenças de rendimento associadas às 

etapas do trabalho, indicando uma leitura clara das relações entre produtividade, especialização 

das tarefas e distribuição da renda. O cálculo da rentabilidade, portanto, envolve a comparação 

entre funções, esforço físico, tempo e retorno financeiro. 

Esses raciocínios refletem modelos socioprodutivos, nos quais operações matemáticas 

emergem da necessidade de organizar economicamente a vida. A presença de cálculos mentais, 
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proporções implícitas e avaliações comparativas confirma a existência de um sistema 

matemático próprio do extrativismo, em consonância com as discussões de Rosa e Orey (2017) 

sobre Etnomodelagem. Esse conjunto de saberes oferece subsídios para o trabalho escolar com 

conteúdos como matemática financeira, porcentagens, médias, produtividade, variação e 

resolução de problemas, a partir de situações concretas de cálculo de renda e organização do 

trabalho. 

 

4.4.4 Potencial de integração desses saberes ao ensino de Matemática 

Os saberes matemáticos identificados no extrativismo do manguezal constituem 

oportunidades para a construção de propostas pedagógicas, conforme preconiza a 

Etnomodelagem. Essa perspectiva permite que os conhecimentos situados sejam traduzidos em 

atividades escolares que valorizem as experiências comunitárias e aproximem os estudantes de 

práticas matemáticas reais. Rosa e Orey (2017) destacam que, ao desenvolver etnomodelos 

escolares, o professor pode promover uma aprendizagem mais crítica e reflexiva. 

As estimativas, unidades de medida, cálculos de produtividade e estratégias de 

comercialização observadas nesta categoria oferecem oportunidades didáticas para trabalhar 

conteúdos previstos na BNCC (Brasil, 2018), tais como números naturais, operações, 

proporcionalidade, medidas, estatística, gráficos e tabelas. A integração desses saberes ao 

currículo contribui diretamente para o cumprimento do segundo objetivo específico, que 

consiste em refletir sobre a incorporação dos conhecimentos tradicionais do manguezal na 

construção de práticas pedagógicas de Matemática. 

Ao articular esses etnomodelos às discussões propostas por D’Ambrosio (2001) sobre 

justiça cognitiva e por Madruga (2025) sobre Educação Matemática intercultural, reafirma-se a 

importância de reconhecer as práticas extrativistas como fontes legítimas de conhecimento 

matemático. A Categoria 2, portanto, evidencia que os saberes matemáticos do extrativismo são 

estruturados, sofisticados e pedagogicamente possíveis de serem colocados em prática, abrindo 

caminho para a análise dos valores, identidades e pertencimentos apresentados na próxima 

categoria. 
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4.5 Categoria 3 – Saberes Ancestrais, Valores e Pertencimentos Comunitários 

A terceira categoria emergente da análise, contempla os conhecimentos simbólicos, 

éticos e coletivos que sustentam o modo de vida das populações extrativistas do manguezal. 

Diferentemente das categorias anteriores, que destacam saberes ecológicos e matemáticos, esta 

categoria evidencia dimensões culturais mais amplas, ligadas à identidade, ao pertencimento, 

às formas de transmissão do conhecimento e aos valores sociais que orientam o trabalho no 

ambiente costeiro. 

Esses saberes, embora por vezes invisibilizados, constituem o alicerce das práticas 

extrativistas, pois estruturam a relação das pessoas com o manguezal, com o trabalho e com a 

comunidade. D’Ambrosio (2001) destaca que práticas culturais tradicionais são permeadas por 

normas, valores e significados, os quais organizam a vida coletiva e moldam maneiras 

específicas de aprender, ensinar e resolver problemas. Nesse sentido, compreender esses 

elementos culturais é fundamental para interpretar como os extrativistas constroem seus 

modelos de ação e raciocínio. 

Na Etnomodelagem, esses saberes constituem aquilo que Rosa e Orey (2012, 2017) 

denominam etnomodelos, que englobam crenças, atitudes e formas de compreensão do mundo 

que influenciam diretamente os modos de produzir, interpretar e aplicar conhecimentos. 

Madruga (2025) reforça que reconhecer esses etnomodelos amplia a compreensão da Educação 

Matemática como uma prática intercultural, atenta às vozes, experiências e epistemologias dos 

grupos tradicionais. 

Nesta pesquisa, três subcategorias organizaram essa dimensão dos dados: (i) valores de 

solidariedade e reciprocidade, (ii) transmissão oral e intergeracional dos saberes, e (iii) 

identidade e pertencimento ao território. Cada uma é analisada a seguir. 

 

4.5.1 Valores de solidariedade, reciprocidade e coletividade 

As unidades de registro: “às vezes pega mais do que a gente”, “às vezes vai no grupo”, 

“cooperação” e “trabalham em parceria” evidenciam práticas de solidariedade e 

interdependência entre os extrativistas. Esses enunciados revelam que o trabalho no manguezal 

é orientado por valores coletivos, que incluem ajuda mútua, partilha de tarefas, divisão dos 

ganhos e colaboração em atividades que exigem esforço conjunto. 

Esses valores constituem formas específicas de organização social que ultrapassam a 

dimensão econômica da atividade. Como assinala D’Ambrosio (2001), sistemas culturais 
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tradicionais se estruturam em relações de reciprocidade, que orientam tomadas de decisão e 

modos de agir. No contexto da Etnomodelagem, tais relações representam modelos 

socioculturais de organização, que influenciam diretamente a maneira como os extrativistas 

distribuem tarefas, calculam ganhos e gerenciam o tempo de trabalho. 

Do ponto de vista pedagógico, práticas solidárias representam uma oportunidade para 

desenvolver atividades que articulem trabalho coletivo, tomada de decisão compartilhada, 

distribuição proporcional e debates sobre ética e justiça na aprendizagem matemática. Esse 

diálogo reforça o compromisso de uma Educação Matemática socialmente situada, como 

defendem Rosa e Orey (2017). 

 

4.5.2 Transmissão oral e intergeracional dos saberes 

Outro conjunto de unidades “pai ensinou”, “vai aprendendo com o tempo”, “aprendi 

vendo”, “desde criança já acompanhava” evidencia que o extrativismo é um saber aprendido 

principalmente por meio da observação, da experiência direta e da convivência com familiares 

e membros da comunidade. Essa transmissão oral e prática constitui um processo de ensino 

fundamentado na imersão no ambiente, na repetição e na experimentação. 

Para Madruga (2025), esses processos representam modos de ensinar culturalmente 

situados, nos quais o conhecimento é incorporado por meio da experiência vivida e do fazer 

coletivo. D’Ambrosio (2001) argumenta que tais modos de transmissão revelam uma pedagogia 

própria dos grupos tradicionais, baseada em aprendizagem contextual, dialógica e experiencial. 

Do ponto de vista da Etnomodelagem, esses modos de ensinar e aprender funcionam 

como etnomodelos que orientam práticas cognitivas, como comparar, estimar, inferir e resolver 

problemas. Ao trazer essa discussão para a sala de aula, abre-se espaço para metodologias que 

valorizem aprendizagem ativa, problematização, modelagem, investigação colaborativa e 

situações reais de aprendizagem. 

 

4.5.3 Identidade e pertencimento ao território 

As unidades “conhece o mangue desde pequeno”, “tem amor pelo lugar”, “o mangue 

é vida”, “ali é o sustento da família” revelam que o extrativismo está profundamente 

relacionado à identidade territorial e ao senso de pertencimento ao manguezal. Para os 
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participantes, o mangue não é apenas um local de trabalho, mas um espaço simbólico carregado 

de memória, história e significado. 

Esse vínculo material e imaterial com o território configura o que Rosa e Orey (2017) 

denominam modelos identitários, que orientam atitudes, valores e formas de compreender o 

mundo. Ao reconhecer o manguezal como território de vida, os extrativistas reforçam a 

importância de preservar os ciclos naturais, respeitar os períodos de reprodução e manter 

práticas sustentáveis. 

Esse pertencimento influencia diretamente os modos de raciocínio e ação, orientando 

decisões como onde ir, quando ir, quanto coletar e como se deslocar. Tais escolhas envolvem 

raciocínios matemáticos implícitos, que se articulam com sistemas de leitura ambiental e de 

identificação de padrões, aspectos fundamentais na Etnomodelagem. 

No campo pedagógico, esse vínculo territorial pode inspirar propostas que articulem 

Matemática, Educação Ambiental e Cultura Local, promovendo projetos de investigação sobre 

ciclos naturais, medidas, padrões, geometria do espaço de vida e estatísticas ambientais. 

 

4.5.4 Contribuições da Categoria 3 para os objetivos da dissertação 

A análise dos saberes ancestrais, dos valores comunitários e do pertencimento ao 

território evidenciou a complexidade das práticas socioculturais que sustentam o extrativismo 

nos manguezais. Esses elementos, quando interpretados de forma articulada à perspectiva da 

Etnomodelagem, permitem compreender de maneira mais detalhada como os extrativistas 

constroem modelos culturais que orientam suas ações, decisões e formas de interpretar o 

ambiente. Tal compreensão dialoga diretamente com os dois objetivos que estruturam esta 

dissertação. Em primeiro lugar, ao revelar os processos de aprendizagem intergeracional, a 

transmissão oral dos saberes, a importância das relações de cooperação e o vínculo identitário 

com o manguezal, esta categoria contribui para descrever e analisar os saberes culturais 

mobilizados nas práticas extrativistas. Esses saberes incluem tanto elementos simbólicos quanto 

estratégias práticas de leitura do território, constituindo um patrimônio cultural que organiza a 

vida comunitária e influencia os modos de raciocínio situados no cotidiano do trabalho 

extrativista. 

Além disso, a identificação de valores como solidariedade, reciprocidade, respeito ao 

território e responsabilidade coletiva permite reconhecer os elementos matemáticos implícitos 

nas formas de organização social e nas estratégias de resolução de problemas presentes na 
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comunidade. Esses elementos emergem, por exemplo, na partilha do trabalho, na divisão 

proporcional dos ganhos, no planejamento das coletas e nas decisões tomadas a partir da 

observação de padrões ambientais. Dessa forma, esta categoria também contribui para um dos 

objetivos dessa pesquisa, ao evidenciar que práticas socioculturais aparentemente distantes do 

discurso escolar revelam modos próprios de classificar, comparar, estimar e projetar situações, 

constituindo autênticas formas de matematização cultural. 

Por fim, ao destacar a relevância desses saberes para compreender o modo de vida das 

populações tradicionais, a análise fornece subsídios para a construção de propostas pedagógicas 

que valorizem dimensões culturais, identitárias e matemáticas, cumprindo com o segundo 

objetivo específico. A partir dos etnomodelos socioculturais identificados, torna-se possível 

desenvolver práticas educativas que articulem Matemática e território, promovam justiça 

cognitiva e ampliem o reconhecimento das epistemologias tradicionais no currículo escolar. 

Assim, esta categoria reforça que a Etnomodelagem ultrapassa uma abordagem técnico-

matemática, configurando-se como uma perspectiva epistemológica comprometida com a 

valorização das múltiplas vozes e sistemas de conhecimento presentes no manguezal. 

 

4.6 Proposição de Etnomodelos e Possibilidades Pedagógicas para o Ensino de 

Matemática 

A análise dos dados evidenciou que as práticas extrativistas do manguezal configuram 

um espaço analítico profícuo para a construção de etnomodelos que podem contribuir para o 

ensino de Matemática no Ensino Fundamental. Os saberes ecológicos, matemáticos e 

socioculturais mobilizados por catadores de caranguejo e marisqueiras revelam modos de 

pensar e agir que se articulam a processos de quantificação, medição, comparação, estimativa, 

classificação, projeção e tomada de decisão. Esses processos constituem formas culturalmente 

situadas de matematização, alinhando-se ao que D’Ambrosio (2001, 2005) denomina de 

“matemáticas do cotidiano”, construídas por diferentes grupos sociais em resposta às demandas 

concretas de suas realidades. 

Na perspectiva da Etnomodelagem, tais saberes podem ser reinterpretados como 

modelos culturais de raciocínio, que podem ser traduzidos para o ambiente escolar por meio de 

propostas pedagógicas que valorizem a experiência dos estudantes e aproximem a Matemática 

de seus contextos de vida. Rosa e Orey (2012, 2017) argumentam que a Etnomodelagem 

permite construir pontes entre o conhecimento acadêmico e o conhecimento comunitário, 
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ampliando a compreensão dos estudantes sobre o caráter cultural da Matemática. Madruga 

(2025), ao propor uma Educação Matemática intercultural, reforça que integrar saberes 

tradicionais ao currículo contribui para justiça cognitiva, equidade e fortalecimento das 

identidades culturais dos estudantes. 

Com base nos resultados elencados nesta pesquisa, são destacadas algumas relações: i) 

Saberes sobre as Marés: tempo, periodicidade e variação; ii) Comercialização:  unidades de 

medida, proporcionalidade e cálculos financeiros. Cada um desses itens é apresentado a seguir, 

juntamente com possibilidades pedagógicas para sua implementação no ensino de Matemática. 

 

4.6.1 Saberes sobre Marés: tempo, periodicidade e variação 

Embora não tenha sido objetivo desta pesquisa abordar intencionalmente conteúdos de 

Ciências, ao longo das entrevistas emergiram diversos elementos oriundos das falas dos 

participantes que extrapolam os limites inicialmente previstos. As falas produzidas durante o 

processo investigativo revelaram aspectos da realidade vivenciada pelos sujeitos que, muitas 

vezes, não haviam sido previamente considerados no delineamento da pesquisa. Como destaca 

Garnica (2006, p. 98): 

Muitas vezes, os depoentes, ao narrarem suas experiências - que são suas e, 
portanto, intransferíveis como experiências -, dão ao pesquisador elementos 
para que este compreenda aspectos de sua realidade até então não pensados, 
não estudados, não esquadrinhados, não inventariados. 
 

É a partir dessa abertura interpretativa proporcionada pelas narrativas que se torna 

pertinente discutir fenômenos naturais mobilizados nos discursos dos sujeitos, como a 

influência da Lua e do Sol sobre a variação do nível das marés, questão que, desde longa data, 

observa-se a influência da Lua e do Sol sobre a variação do nível das marés, fenômeno que 

despertou o interesse de estudiosos ao longo da história. Galileu Galilei7 realizou uma das 

primeiras abordagens com caráter metodologicamente científico sobre as marés, contribuindo 

para a sistematização inicial desse conhecimento. Posteriormente, Newton8 apresentou a 

primeira modelagem bem-sucedida dos efeitos gravitacionais da Lua sobre os oceanos, 

 
7Galileu Galilei (1564-1642) foi um matemático, físico, astrônomo e filósofo italiano. Fundamentou cientificamente a Teoria 
Heliocêntrica de Copérnico. Desmitificou lendas, estabeleceu princípios e causou uma renovação na história da Ciência. 
Disponível em: https://www.ebiografia.com/pierre_simon_laplace/  Acesso 10 nov 2025. 
 
8 Isaac Newton (1643-1727) foi um físico, astrônomo e matemático inglês. Seus trabalhos sobre a formulação das três leis do 
movimento levaram à lei da gravitação universal. A composição da luz branca conduziu à moderna física óptica. Na 
matemática ele lançou os fundamentos do cálculo infinitesimal. Disponível em: https://www.ebiografia.com/isaac_newton/ 
Acesso em: 10 nov 2025. 
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enquanto Laplace9, ao empregar as equações da continuidade, descreveu de forma abrangente 

um oceano recobrindo a Terra. No campo científico, denomina-se maré a variação regular do 

nível da água observada nas orlas marítimas, a qual ocorre, em média, em intervalos de 

aproximadamente 12 horas e 25 minutos, caracterizando dois ciclos diários (Santana; Simon, 

2023). A diferença entre os níveis máximo e mínimo recebe o nome de faixa de maré, cuja 

amplitude varia ao longo dos dias e conforme a região do globo (Santana; Simon, 2023). 

Diante desse entendimento, propostas de ensino de caráter investigativo podem explorar 

a relação entre as fases da Lua e a variação das marés, considerando o fenômeno gravitacional 

que a Lua exerce sobre os oceanos e provoca oscilações no nível das águas. Trata-se de um 

conteúdo relevante tanto para o ensino de Ciências quanto de Matemática, passível de ser 

investigado em sala de aula por meio da Etnomodelagem. Nesse sentido, a abordagem em sala 

de aula é possível a partir da articulação entre conhecimentos científicos e saberes empíricos 

mobilizados por pescadores artesanais e por sujeitos que dependem da coleta de mariscos nos 

manguezais. Essa abordagem pode favorecer a compreensão de conceitos como tempo, 

periodicidade e variação, ao mesmo tempo em que valoriza os saberes construídos no território. 

Os saberes identificados sobre a leitura das marés, expressos em unidades de registro 

como “maré alta/baixa”, “o horário certo de entrar”, “o período do ano” e “o tempo de ida 

e volta”, evidenciam a construção de um etnomodelo que articula noções de tempo, 

periodicidade e variação natural. A prática extrativista depende de uma compreensão dos ritmos 

ambientais, de modo que os sujeitos elaboram previsões baseadas na observação contínua das 

relações entre ciclos lunares, mudanças de maré e condições de deslocamento no manguezal. 

Assim, operar no mangue implica interpretar padrões cíclicos, antecipar o movimento da água 

e ajustar o trabalho às oportunidades e aos riscos que esses padrões impõem. 

Na perspectiva da Etnomodelagem, esse conjunto de saberes configura um etnomodelo 

que organiza informações sobre a variação temporal por meio de inferências comparativas e 

generalizações empíricas. Rosa e Orey (2017) enfatizam que, em contextos culturais 

específicos, sujeitos constroem modelos que emergem da interação entre experiência, memória 

e repetição de fenômenos naturais, originando formas próprias de matematizar o cotidiano sem 

recorrer à formalização escolar. No caso dos extrativistas, o planejamento da coleta, a escolha 

do trajeto e a definição do tempo de permanência no mangue dependem de cálculos 

 
9 Pierre-Simon Laplace (1749-1827) foi um matemático, astrônomo e físico francês. No "Tratado de Mecânica Celeste", 
reuniu os trabalhos de vários cientistas, sobre as consequências da gravitação universal. Deixou trabalhos de refração, 
pêndulos, velocidade do som e dilatação dos corpos sólidos. Recebeu de Luís XVIII o título de Marquês. Disponível em: 
https://www.ebiografia.com/pierre_simon_laplace/ Acesso 10 nov 2025 
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aproximados sobre intervalo de tempo, velocidade de deslocamento, duração da maré e previsão 

de subida da água, e estas são operações que revelam raciocínios matemáticos implícitos. 

Do ponto de vista pedagógico, esse etnomodelo oferece múltiplas possibilidades, pois 

permite trabalhar conteúdos como medição de tempo, interpretação de gráficos, funções 

periódicas, representações de variação e estimativas. A construção de gráficos com 

aproximações das ondulações da maré com base em dados reais da região, por exemplo, 

possibilita que os estudantes compreendam como fenômenos naturais podem ser representados 

matematicamente e como padrões periódicos estruturam o cotidiano de comunidades que 

dependem da natureza para trabalhar. Atividades de simulação do tempo disponível para coleta, 

utilizando horários fictícios ou reais, permitem explorar intervalos de tempo, cálculo mental, 

comparação de valores e análise de situações-problema concretas. 

A análise dessas relações possibilita a construção de tabelas, a identificação de padrões, 

a formulação e a validação de hipóteses, favorecendo o desenvolvimento do pensamento 

funcional. Do mesmo modo, a discussão sobre estimativas evidencia como práticas 

matemáticas emergem de contextos reais de trabalho, corroborando a perspectiva de 

D’Ambrosio (2001) de que a Matemática é uma construção cultural, situada e socialmente 

produzida. 

Ao aproximar fenômenos ambientais dos conteúdos escolares, esses etnomodelos 

contribuem não apenas para o desenvolvimento de competências matemáticas, mas também 

para o fortalecimento dos vínculos identitários dos estudantes, valorizando saberes 

comunitários tradicionalmente marginalizados e ampliando a compreensão sobre o caráter 

cultural e contextual da Matemática. 

 

4.6.2 Comercialização: unidades de medida, proporcionalidade e cálculos financeiros 

As práticas de comercialização observadas nas falas do catador de caranguejos e da 

marisqueira revelam um conjunto complexo de estratégias matemáticas que orientam a 

organização econômica do trabalho extrativista. Expressões como “um cento”, “por litro”, 

“por quilo”, “trinta reais o litro”, “mil por semana” ou “quatrocentos reais” evidenciam um 

sistema híbrido de mensuração que combina unidades tradicionais, padrões locais e referências 

monetárias formalmente estabelecidas. Esses procedimentos configuram um raciocínio 

financeiro que integra cálculos, comparações e estimativas utilizados no cotidiano da venda dos 

produtos extraídos do manguezal. Trata-se de um etnomodelo que, embora não formalizado nos 
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termos da matemática escolar, envolve operações sistemáticas de quantificação, conversão, 

proporcionalidade e projeção de ganhos, demonstrando uma racionalidade matemática situada, 

conforme destacam Rosa e Orey (2012, 2017). 

Nesse etnomodelo, a conversão entre unidades de medida assume papel central. O 

extrativista transita entre medidas como litros, quilos e centenas com fluidez, ajustando o valor 

final de acordo com o tipo de produto, sua disponibilidade no período e sua qualidade. Essa 

conversão exige a articulação de conhecimentos implícitos sobre equivalência, comparação e 

estimativas, que orientam tanto a formação do preço quanto a negociação direta com 

compradores. Além disso, o cálculo de produtividade, expresso em quantidades semanais ou 

mensais, revela um domínio intuitivo de proporcionalidade e de relações entre tempo, esforço 

empregado e rendimento esperado. Os extrativistas realizam cálculos aproximados de lucro e 

despesa, considerando custos de deslocamento, tempo de trabalho, variação do preço e 

demanda. Tais práticas evidenciam que, no contexto do extrativismo, o raciocínio matemático 

é construído como instrumento de sobrevivência e planejamento, dialogando com o que 

Madruga (2025) descreve como os modos culturalmente situados de matematizar o mundo. 

A partir desse etnomodelo, emergem possibilidades pedagógicas relevantes para a 

Educação Matemática. A exploração de unidades tradicionais de medida pode favorecer 

discussões sobre equivalência, comparação e conversão entre sistemas distintos. Situações de 

regra de três, proporcionalidade e porcentagem podem ser desenvolvidas a partir de cenários 

reais de venda, permitindo integrar conteúdo formal e práticas culturais. A construção de tabelas 

e gráficos de produtividade semanal ou mensal amplia a compreensão de variações, tendências 

e relações numéricas. Do mesmo modo, problemas envolvendo custo, preço, rendimento e lucro 

podem promover reflexões sobre matemática financeira em situações próximas da realidade 

dos estudantes. 

Assim, os etnomodelos podem surgir da comercialização dos crustáceos e demonstra 

que a matemática escolar pode dialogar diretamente com as práticas econômicas e sociais do 

território, contribuindo para uma abordagem intercultural da Etnomodelagem. 

  

4.7 Síntese da Análise 

A análise realizada neste capítulo permitiu compreender que os saberes mobilizados 

pelas populações extrativistas do manguezal constituem sistemas culturais complexos, nos 

quais se articulam dimensões ecológicas, matemáticas e socioculturais. A partir das falas do 
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catador de caranguejos e da marisqueira, evidenciou-se que a leitura do ambiente, o manejo dos 

recursos naturais e as formas de organização do trabalho são estruturados por observações 

sistemáticas, estratégias coletivas e raciocínios práticos que orientam a tomada de decisões no 

território. Esses elementos demonstram que os saberes do manguezal são produzidos em 

interação contínua entre experiência, memória e pertencimento comunitário, configurando-se 

como formas legítimas de conhecimento. 

A interpretação desses saberes à luz da Etnomodelagem possibilitou identificar que, 

ainda que não formalizados segundo os parâmetros da Matemática escolar, os extrativistas 

elaboram modelos culturais de ação que envolvem quantificação, estimativa, 

proporcionalidade, periodicidade, medição e projeção. As categorias analisadas revelam que 

tanto a leitura das marés quanto e os processos de comercialização mobilizam raciocínios 

matemáticos situados, alinhando-se à concepção de D’Ambrosio (2001) sobre a natureza 

cultural da Matemática e às proposições de Rosa e Orey (2017) sobre a existência de 

etnomodelos em práticas comunitárias. 

De forma integrada, a análise evidencia que os saberes ecológicos, matemáticos e 

socioculturais não operam de maneira isolada, mas compõem um sistema de conhecimento 

coerente que orienta a vida no manguezal e sustenta a continuidade do extrativismo. A 

construção de etnomodelos sintetiza essa articulação, oferecendo uma chave interpretativa para 

compreender como esses conhecimentos podem ser reconhecidos, traduzidos e ressignificados 

no contexto escolar. Nesse sentido, o capítulo demonstra que a Etnomodelagem se apresenta 

como perspectiva teórico-metodológica capaz de valorizar epistemologias tradicionais, 

promover justiça cognitiva e subsidiar práticas pedagógicas contextualizadas no ensino de 

Matemática (Madruga, 2025b). 

Assim, esta síntese reafirma que os saberes dos manguezais constituem fontes para o 

desenvolvimento de propostas educativas sensíveis ao território e orientadas para a formação 

integral dos estudantes. Esses elementos fundamentam o capítulo seguinte, no qual é 

apresentada uma proposta pedagógica derivada dos etnomodelos emergentes da análise. 

A partir da análise, compreende-se que os saberes ecológicos, matemáticos e 

socioculturais identificados não se apresentam de forma fragmentada, mas articulam-se em um 

sistema de conhecimentos que orienta a prática extrativista no manguezal. A sistematização 

desses saberes em etnomodelos possibilita sua tradução para o campo educacional. Diante 

disso, apresenta-se no capítulo V, uma sugestão de atividade organizada na forma de Plano de 

Ensino, com vistas a subsidiar o trabalho pedagógico com conteúdos de Matemática no Ensino 

Fundamental. 
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CAPÍTULO V - PLANO DE ENSINO10 

5.1 Etnomodelagem e os saberes dos manguezais 

Planejar uma proposta pedagógica para estudantes de cidades estuarinas exige mais do 

que o ensino de conteúdos curriculares formais: é fundamental promover o desenvolvimento de 

uma consciência ecológica e cidadã. Além dos conteúdos tradicionais, as dinâmicas dos 

trabalhadores dentro dos manguezais e restingas, e da pesca artesanal oferecem contextos para 

a aprendizagem, favorecendo a integração entre saberes científicos e conhecimentos locais. 

Nesse processo, compreender o ambiente estuarino torna-se essencial, já que o limite 

continental dos estuários é definido como o ponto final da influência das marés (Fairbridge, 

1980). Os estuários são corpos de água parcialmente restritos, conectados livremente ao mar 

aberto, onde ocorre a diluição mensurável da água marinha pela água doce proveniente da 

drenagem continental (Cameron; Pritchard, 1963). 

Inserido nesse contexto, o manguezal (Figura 1) se destaca como um ecossistema típico 

de zonas de entre marés em regiões costeiras, localizado em terras baixas e sujeito à variação 

de salinidade devido à alternância das marés e à influência dos rios. Trata-se de um sistema 

estuarino com solos de granulometria fina, lodosos, inconsolidados, pobres em oxigênio e ricos 

em matéria orgânica (Schaeffer-Novelli, 1995). Ao incluir o estudo dos manguezais nas práticas 

pedagógicas, os estudantes são levados a reconhecer a importância ecológica desses ambientes, 

sua relação direta com os modos de vida locais e a necessidade de sua conservação. Valorizar 

as culturas locais, ao abordar o uso sustentável das riquezas naturais, contribui para uma 

educação que conecta o conhecimento acadêmico às práticas culturais e ambientais da região. 

A proposta que apresentamos visa justamente essa conexão entre o ensino de 

Matemática e os saberes locais, especialmente para estudantes de comunidades estuarinas. 

Nessas localidades, práticas cotidianas como a pesca e o extrativismo de caranguejos estão 

profundamente ligadas a conhecimentos matemáticos implícitos, como a relação com o 

calendário lunar e a leitura das marés. No entanto, a integração desses saberes ao currículo 

escolar ainda é rara, o que limita as oportunidades de uma educação mais relevante para os 

estudantes que vivem nestas comunidades. 

 
10  Este plano de ensino é Capítulo do E-Book “Etnomodelagem na sala de aula”, a ser publicado sob orientação 
da Dra Zulma Elizabete de Freitas Madruga, no prelo pela Editora da UFRB. Foi desenvolvido na disciplina 
“Etnomodelagem como movimento de glocalização de conhecimentos matemáticos”, ministrado pela professora 
orientadora.  
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Entre essas práticas, destaca-se a coleta e o beneficiamento do caranguejo-uçá (Ucides 

cordatus), atividade comum em comunidades ribeirinhas e de marisqueiras. Para que a carne 

do caranguejo se desprenda mais facilmente do exoesqueleto (carapaça), os animais são limpos 

e pré-cozidos. A partir desse processo, os marisqueiros realizam a atividade conhecida como 

"catação", considerada uma das práticas extrativistas mais antigas do Brasil (Mendes et al., 

2024). Segundo os autores, o crustáceo é uma das espécies de maior importância econômica 

para as populações ribeirinhas. 

Em Ilhéus, sul da Bahia, o catado de caranguejos (Figura 13) é um prato tradicional de 

grande valor cultural e gastronômico, cuja produção envolve desde a coleta nos manguezais até 

o beneficiamento dos crustáceos. Esse processo requer saberes acumulados, força de trabalho e 

técnicas transmitidas entre gerações. Associadas a essas práticas, emergem noções matemáticas 

como estimativas, rendimento, tempo e produtividade. Esses conhecimentos incorporam 

conceitos de razão e proporção, oferecendo oportunidades reais para o ensino da Matemática 

com base em saberes locais, valorizando a cultura das comunidades estuarinas e promovendo 

uma aprendizagem mais conectada ao cotidiano dos estudantes. 

 
Figura 13 - Catado de caranguejos servido com salada 

 
Fonte: Facebook11. 

 

O arcabouço teórico que sustenta esta proposta fundamenta-se na Etnomodelagem, uma 

abordagem que integra o saber tradicional e o conhecimento científico por meio de modelos 

matemáticos que refletem a realidade local. Trata-se de um campo de interseção entre a 

Etnomatemática e a Modelagem Matemática, articulando práticas culturais e instrumentos 

analíticos, e promovendo um ensino situado e relevante. A Etnomatemática, como definida por 

D’Ambrosio (2016), oferece as bases conceituais para essa integração ao propor o “estudo 

 
11 Fonte: Facebook Turismo de São Luiz (MA). Disponível em: 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=4571806106173485&id=335475619806576&set=a.1629679127052
879. Acesso: 01 ago. 2024 
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espacial e temporalmente diferenciado das várias technés ou ticas (maneiras, técnicas, 

habilidades) de matema (explicar, entender, lidar e conviver) em diferentes ethnos (contextos 

naturais, culturais, socioeconômicos)” (D’Ambrosio, 2016, p. 134). 

Trata-se, portanto, de um programa de pesquisa com implicações pedagógicas, que 

reconhece a diversidade de formas de produzir conhecimento matemático em distintos 

contextos culturais. Nesse sentido, a Etnomodelagem configura-se como uma estratégia 

didática coerente com os princípios da Etnomatemática, ao permitir que os saberes das 

comunidades sejam traduzidos e valorizados por meio da linguagem matemática, sem que esses 

conhecimentos sejam descaracterizados ou subordinados à lógica hegemônica do saber escolar. 

A partir dessa perspectiva, o processo de ensino e aprendizagem ganha novos contornos 

ao reconhecer que práticas culturais como as observadas em comunidades estuarinas também 

envolvem formas legítimas de raciocínio matemático. Elementos como a contagem de ciclos 

lunares para a coleta de mariscos, os ciclos das marés, a estimativa do tempo e da quantidade 

de caranguejos para o preparo de pratos típicos, ou ainda o uso intuitivo de proporções em 

atividades cotidianas, tornam-se conteúdos potentes quando integrados ao currículo escolar. 

Dessa forma, a matemática deixa de ser percebida como um saber distante e abstrato e passa a 

ser compreendida como uma ferramenta de leitura e valorização do mundo vivido pelos 

estudantes. 

Nesse contexto, a Modelagem Matemática fortalece a proposta ao oferecer instrumentos 

para analisar e representar situações reais por meio da linguagem matemática. Biembengut 

(1990) define modelo como “a representação do mundo real por meio de linguagem 

matemática” e modelagem como “o processo de análise dos procedimentos recorrentes 

envolvidos na formulação de um modelo matemático a partir de uma dada situação” (p. 3; p. 

10). Ao utilizar práticas culturais como situações geradoras de investigação, a modelagem 

permite que estudantes explorem conceitos matemáticos a partir do cotidiano, estimulando 

pensamento crítico, raciocínio lógico e autonomia, articulando teoria e prática e ampliando 

possibilidades pedagógicas ao valorizar os saberes locais como ponto de partida para novos 

conhecimentos. 

Nessa direção, a Etnomodelagem pode ser compreendida como um construto teórico-

metodológico que integra saberes e práticas de diferentes culturas, traduzindo-os por meio da 

matemática acadêmica de forma dialógica, respeitando e valorizando as diversas perspectivas 

culturais (Madruga, 2025). Para a autora, os etnomodelos são representações precisas e 

consistentes dos saberes e fazeres compartilhados pelos membros de grupos culturais 

específicos. Tais modelos refletem fenômenos investigados em contextos culturais diversos e 
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podem ser classificados como construtos culturais, acadêmicos ou interculturais, assumindo a 

forma de artefatos tanto físicos quanto conceituais. Assim, possuem o potencial de ampliar a 

compreensão dos estudantes sobre as inter-relações entre a matemática escolar e os saberes 

tradicionais. 

A Etnomodelagem configura-se como uma abordagem pedagógica eficaz para o ensino 

de Matemática em contextos culturalmente situados, promovendo o diálogo entre saberes 

tradicionais e conhecimento acadêmico. Ao articular Etnomatemática e Modelagem 

Matemática, possibilita relacionar conteúdos escolares às experiências dos estudantes. A 

valorização de práticas locais, como o trabalho das marisqueiras em comunidades estuarinas, 

oferece oportunidades concretas para desenvolver competências matemáticas a partir de 

situações reais. Com base nesse referencial, a seção Proporções no Catado de Caranguejos 

detalha a proposta, integrando saberes culturais e matemáticos em uma experiência pedagógica 

para a construção de conhecimentos em sala de aula. 

 

5.1.1 Proporções no Catado de Caranguejos 

No contexto desta proposta de ensino, os etnomodelos estão presentes quando as 

marisqueiras, de maneira implícita ou explícita, aplicam conceitos matemáticos como medida 

e proporção durante a coleta, o transporte e o beneficiamento do caranguejo, sem formalizar 

esse conhecimento de acordo com o que preconiza a Matemática acadêmica. A 

Etnomodelagem, nesse caso, permite que esses saberes sejam reconhecidos e validados como 

formas legítimas de resolução de problemas matemáticos, construindo uma ponte entre o 

conhecimento popular e o conhecimento matemático. No Quadro 7 identificamos e 

descrevemos as etapas da proposta.  

        Quadro 7 - Compreendendo o conceito de razão como comparação entre grandezas 

Etapa da Educação Básica   Ensino Fundamental 

Disciplina   Matemática 

Ano/Série    7o Ano 

Carga horária por aula   2 aulas de 50 min (cada encontro) 

Número de aulas   8 aulas - 4 encontros 

 

 

Habilidades 

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando 
diferentes algoritmos; 
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(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo 
de problemas que têm a mesma estrutura, podem ser obtidas 
utilizando os mesmos procedimentos; 
 
(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
medidas de grandezas, inseridos em contextos oriundos de 
situações cotidianas ou de outras áreas do conhecimento, 
reconhecendo que toda medida empírica é aproximada. 
 

 

Objetivo da proposta 

Compreender o conceito de razão como uma comparação 
entre duas grandezas e aplicar esse conhecimento para 
analisar proporções e relações no contexto cotidiano. 
 

Conteúdos abordados   Razão e Proporção entre Grandezas 

 

Conhecimentos necessários   Noções de Grandezas e Medidas 

Fonte: A autora (2025). 

Algumas habilidades específicas são esperadas ao longo das atividades, estreitamente 

relacionadas ao contexto sociocultural das práticas das marisqueiras. Entre elas, destacam-se o 

reconhecimento e a aplicação do conceito de proporção no catado de caranguejos, relacionando 

o número de animais à quantidade de carne extraída, e o desenvolvimento do entendimento de 

grandezas e unidades de medida para quantificar e comparar elementos da coleta, transporte e 

preparo. 

Além disso, os estudantes devem resolver problemas contextualizados, como calcular a 

quantidade de caranguejos necessária para abastecer restaurantes ou feiras, analisar dados do 

cotidiano para fazer previsões e tomar decisões e estimular o pensamento crítico por meio de 

cálculos proporcionais, considerando a otimização de recursos e práticas sustentáveis, 

promovendo uma aprendizagem integrada entre saberes matemáticos e experiências culturais. 

As habilidades apresentadas no Quadro 7 constam no Documento Curricular 

Referencial de Ilhéus (DCRI), fundamentado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 

no Documento Curricular Referencial da Bahia (DCRB). O DCRI (Ilhéus, 2021) destaca a 

necessidade de adaptação da educação às transformações sociais contemporâneas, propondo 

práticas pedagógicas que valorizem a diversidade de saberes e superem modelos tradicionais, 

promovendo uma abordagem reflexiva, investigativa e crítica, que integre os saberes locais à 

construção do conhecimento e proporcione uma educação contextualizada e inclusiva. 

O DCRB reforça a importância de escolas flexíveis, capazes de atender estudantes com 

diferentes níveis de habilidade e necessidades individuais. Nesse contexto, a Etnomodelagem 

surge como abordagem pedagógica que integra saberes culturais locais e desafios matemáticos 
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práticos, contribuindo para uma educação relevante e coerente, que conecta o aprendizado à 

realidade social dos estudantes e à aplicação de competências de forma significativa. 

 

5.1.2 Desenvolvimento da proposta 

Esta proposta de ensino utiliza o conceito de etnomodelos como base para integrar os 

conhecimentos matemáticos de medidas e proporções às práticas culturais das marisqueiras, 

destacando o catado de caranguejos como um processo rico em saberes tradicionais. 

Corroborando com as definições de Rosa e Orey (2012), busca-se traduzir os procedimentos 

matemáticos implícitos nas práticas das marisqueiras para uma linguagem didática que 

aproxime os estudantes de suas realidades culturais, promovendo uma educação 

contextualizada e valorizando o conhecimento local. O Quadro 8 descreve a síntese da proposta 

de ensino e logo em seguida o detalhamento da proposta. 

 

Quadro 8 – Descrição da dinâmica metodológica 

 
Dimensões do Saber 

(Madruga, 2025) 

 
Momento Aulas 

 

 
Descrição da Dinâmica Metodológica 

Saberes Culturais 1° Momento   
2 aulas 

Atividade 01: Aquecimento e discussão pré-
campo (em sala) 

 
 
 

Saberes Acadêmicos 
(matemáticos) 

 
2° Momento   

 2 aulas 

 Atividade 02: Visitando o manguezal 
 

 Atividade 03:  Importância sociocultural e 
econômica   

  
 

3º Momento  
 2 aulas 

  Atividade 04:  Entrevistando as marisqueiras 
 (Estabelecendo as relações entre proporções) 

 
  Atividade 05: Construção de gráficos e 

tabelas 
 

Saberes Interculturais 
 

4º Momento   
 2 aulas 

  Atividade 06: Discussão sobre as práticas 
culturais e a utilização dos conhecimentos 

matemáticos 
Fonte: A autora (2025). 

 

I. Saberes Culturais 

A Atividade 01 tem como objetivo introduzir a caça de caranguejos e a pesca artesanal 

como práticas culturais, envolvendo conhecimentos ancestrais, estimativas de medidas e 

proporções, conectando os estudantes ao manguezal e à sustentabilidade. Inicia-se com uma 

roda de conversa sobre conhecimentos prévios, seguida da apresentação de vídeos ou imagens 

que mostram a biodiversidade, a importância ecológica e as práticas tradicionais de coleta. Os 
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registros destacam métodos utilizados, o cotidiano dos catadores e catadoras e os saberes 

envolvidos, evidenciando os desafios e o valor sociocultural dessas atividades. 

Discussão guiada: Despertar nos estudantes reflexões como: Qual é a importância dos 

manguezais para o equilíbrio ambiental e a proteção das áreas costeiras? O que é o período de 

defeso e por que respeitá-lo é essencial?  A variação das marés afeta a coleta? 

A Atividade 02 tem como objetivo promover a compreensão do ecossistema dos 

manguezais, destacando sua importância ambiental, social e econômica por meio da observação 

direta em campo das práticas de coleta de caranguejos. Inicialmente, revisa-se a relevância dos 

manguezais na proteção costeira, as variações climáticas e a necessidade de respeitar o período 

de defeso, que é a época do acasalamento, no qual os animais ficam vulneráveis à captura.  

Em campo (Ilustração na Figura 14), os estudantes podem observar os catadores, suas 

dificuldades, a dinâmica das marés, os horários ideais para a coleta e as técnicas utilizadas. 

Entre essas práticas, destacam-se como os caranguejos se escondem em galerias e as diferentes 

formas de captura, o que permite integrar conhecimentos ambientais e práticos de forma mais 

impactante. 

Figura 14 - Projeto Mangues da Amazônia 

 
Fonte: Divulgação12 / Projeto Mangues da Amazônia 

A proposta inicia com questionamentos aos estudantes sobre as práticas de captura de 

caranguejos: formas de captura, distribuição dos catadores nos manguezais, métodos manuais, 

transporte sem danos, recipientes utilizados, períodos e limites legais para a coleta. A partir 

 
12 Projeto Mangues da Amazônia leva escolas para conhecer a maior faixa contínua de manguezal do mundo. Disponível em: 
https://niddedigital.com/projeto-mangues-da-amazonia-leva-escolas-para-conhecer-a-maior-faixa-continua-de-manguezal-do-mundo/Acesso: 
01 ago 2024.  
 



114 
 

dessas reflexões, introduz-se o uso de medidas pelos catadores, como o tamanho mínimo e a 

quantidade sustentável, destacando a devolução das fêmeas para garantir a reprodução da 

espécie. Observa-se também a percepção que os catadores têm para distinguir machos de 

fêmeas e a proporção entre diferentes tamanhos de caranguejos em relação ao rendimento do 

catado. 

Durante a visita ao manguezal, os estudantes registram suas observações em caderno de 

campo, incluindo aspectos do ambiente, práticas observadas e relatos dos catadores, formando 

a base para reflexões, atividades e aprofundamento dos conteúdos. 

Na Atividade 03, em sala de aula, busca-se compreender a importância sociocultural e 

econômica do trabalho das marisqueiras e catadores, observando as etapas do beneficiamento 

do catado e suas relações com práticas sustentáveis, matemática cotidiana e desafios ambientais. 

Os estudantes aprofundam a compreensão sobre o papel das marisqueiras, acompanhando 

vídeos e observando o beneficiamento, conectando o conhecimento teórico às práticas culturais 

e ao cotidiano da comunidade. 

A discussão envolve um debate orientado sobre a importância do trabalho das 

marisqueiras para a economia familiar e a cadeia produtiva dos caranguejos. Os estudantes são 

convidados a levantar conhecimentos prévios, refletindo sobre o destino dos caranguejos após 

a captura, o papel das marisqueiras, os utensílios utilizados e os saberes transmitidos entre 

gerações. O foco é destacar o cotidiano dos catadores e das marisqueiras, evidenciando etapas 

como coleta, transporte, preparo do catado manual, cozimento, separação da carne e 

armazenamento, além de técnicas tradicionais de conservação. 

Também são explorados relatos orais das marisqueiras sobre suas rotinas, desafios e 

relevância socioeconômica. A proposta enfatiza a relação com o ambiente, promovendo 

práticas sustentáveis, como o cuidado com resíduos, o aproveitamento integral do animal e a 

reutilização de carapaças e água do cozimento. Dessa forma, os estudantes compreendem a 

cultura local e os saberes tradicionais, integrando-os às práticas matemáticas e ambientais. 

 

II. Saberes Matemáticos: Medidas e Proporções 

Na Atividade 04 propõe-se uma entrevista com uma marisqueira. Neste momento o 

objetivo é perceber conceitos matemáticos presentes nas práticas dos catadores de caranguejos 

e marisqueiras utilizando etnomodelos para traduzir esses procedimentos em atividades 

didáticas. 
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Em algumas cidades do Nordeste o catado é comercializado em quilo, mas há lugares 

que são comercializados em litro. A justificativa para a comercialização do catado de 

caranguejo em litro, e não em quilo, está relacionada à natureza do produto após o 

processamento. Como a carne do caranguejo é úmida, fragmentada e bastante leve, sua medição 

por volume (litro) torna-se mais prática e padronizada para fins de venda e consumo. Além 

disso, o uso do litro como unidade reflete o costume e o conhecimento empírico das 

marisqueiras, que já sabem, por experiência, quantos caranguejos são necessários para encher 

um litro de determinada quantidade de catado, facilitando o controle e o planejamento da 

produção. 

No processo de produção do catado, é essencial observar o tamanho do crustáceo, pois 

a quantidade necessária de caranguejos para atingir 1 litro varia conforme o porte dos animais. 

Além disso, é preciso estimar a quantidade de água necessária para o número de caranguejos a 

ser limpo. Esse procedimento envolve conceitos matemáticos de razão e proporção, presentes 

de forma implícita nas práticas cotidianas das marisqueiras.  

Durante o campo, os estudantes terão a oportunidade de entrevistar uma marisqueira, 

analisando como esses conceitos são aplicados no contexto real da atividade. Algumas 

perguntas que os estudantes podem levantar incluem como os caranguejos são limpos, quanto 

pesa cada animal com a carapaça e, após removê-la, quanto de carne permanece. A partir desses 

questionamentos, é possível calcular a quantidade de caranguejos necessária para produzir 

determinado volume de catado, relacionando peso e número de unidades capturadas. Por 

exemplo, pode-se fomentar a reflexão: se são necessários cerca de 20 caranguejos para produzir 

1 litro de catado, quantos seriam necessários para produzir 3 litros, promovendo a compreensão 

prática de proporções e relações matemáticas a partir de situações reais. 

Com as anotações, em sala de aula, a partir dessa reflexão pode-se avançar para 

formalizar os conceitos matemáticos nomeando o número desconhecido por “X”. Assim, o “X” 

irá representar equivalência proporcional em relação à primeira razão apresentada. Então, 

podemos dizer que “Se 20 caranguejos estão para um (litro), isto quer dizer que X está para 3 

(litros)”. E podemos representar este raciocínio por meio de uma expressão matemática:  

  

A equação que representa o problema é uma proporção. Sabemos que 20 caranguejos 

são necessários para produzir 1 litro de catado. Portanto, para 3 litros de catado, a quantidade 

de caranguejos necessária deve ser proporcional. Onde 20 é o número de caranguejos 
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necessários para 1 litro de catado; “X” é o número de caranguejos necessários para 3 litros de 

catado; 3 é o número de litros de catado que queremos produzir. 

Para resolver a equação, multiplicamos em cruz: 

 

Portanto, 60 caranguejos são necessários para produzir 3 litros de catado. 

 

III. Interculturalidade: Conexão entre Saberes 

A Atividade 05 tem como objetivo ampliar a compreensão dos estudantes sobre a 

integração entre saberes culturais e matemáticos. Os estudantes constroem tabelas e gráficos, 

utilizando recursos como papel metro, régua e lápis de cor, para visualizar relações 

proporcionais entre o tamanho dos caranguejos e a quantidade de catado produzido, valorizando 

a cultura local. 

Na Atividade 06, propõe-se uma discussão sobre as práticas culturais, incentivando a 

reflexão sobre como os catadores e as marisqueiras aplicam conhecimentos matemáticos em 

suas atividades cotidianas, evidenciando a relação entre saberes tradicionais e conceitos 

escolares. 

A tabela construída pelos estudantes pode ser enriquecida com colunas que registrem 

os problemas e as equações que representam suas soluções, relacionando cada equação à 

situação-problema e analisando os dados por meio de tabelas ou gráficos. Essa prática conecta 

os saberes matemáticos às reflexões advindas das entrevistas com as marisqueiras, 

evidenciando uma abordagem intercultural (Madruga, 2025) e consolidando a compreensão do 

processo de modelagem. 

Como culminância da proposta pedagógica, os grupos apresentarão os etnomodelos 

construídos a partir das vivências no manguezal e das entrevistas, utilizando gráficos, tabelas e 

registros visuais para representar cálculos sobre a relação entre caranguejos capturados e o 

volume de catado produzido. Durante a apresentação, os estudantes explicam procedimentos, 

dados e conclusões, promovendo diálogo intercultural e articulando os saberes matemáticos aos 

conhecimentos tradicionais das marisqueiras, valorizando a cultura e o conhecimento empírico 

da pesca artesanal. 
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5.1.3 Considerações Finais 

A Etnomodelagem, como abordagem pedagógica, possibilita reconhecer e valorizar os 

saberes matemáticos presentes nas práticas culturais de comunidades tradicionais. Os 

etnomodelos são representações matemáticas que emergem das experiências e do conhecimento 

empírico dessas populações. Na proposta sobre o catado de caranguejos, os estudantes 

investigam como conceitos de medida, proporção e estimativa ganham sentido a partir dos 

saberes das marisqueiras e catadores. 

Ao articular saberes locais e conhecimento acadêmico, promove-se uma aprendizagem 

que aproxima a Matemática da realidade dos estudantes, reforçando a valorização cultural. A 

Etnomodelagem amplia a compreensão dos conteúdos matemáticos e contribui para a formação 

de sujeitos críticos, sensíveis às diferentes formas de conhecimento e capazes de reconhecer a 

riqueza dos saberes construídos em seus territórios, por meio de uma abordagem intercultural 

(Madruga, 2025). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ao retomar a questão que orientou esta investigação: de que maneira os saberes das 

populações envolvidas com o extrativismo nos manguezais podem ser analisados sob a 

perspectiva da Etnomodelagem, a fim de subsidiar a construção de propostas pedagógicas 

para o ensino de Matemática na Educação Básica, este estudo buscou compreender a 

articulação entre cultura, prática social e conhecimento matemático. Para tanto, voltou-se à 

observação e à análise do trabalho de sujeitos que sobrevivem dos manguezais e estabelecem 

com esse território uma relação de pertencimento, saber e significado construída ao longo de 

suas experiências cotidianas, evidenciando que tais práticas constituem espaços legítimos de 

produção de conhecimento. 

No que se refere ao primeiro objetivo específico, que consistiu em investigar, sob a 

perspectiva cultural da Etnomodelagem, os saberes matemáticos mobilizados nas práticas 

extrativistas das comunidades de manguezal, os dados evidenciaram a presença de 

conhecimentos construídos na experiência cotidiana desses sujeitos. Tais saberes mostram-se 

estreitamente relacionados à interação com o meio ambiente, à preservação das espécies, às 

práticas de manejo, às aprendizagens herdadas dos antepassados e à caça aos crustáceos como 

meio de sobrevivência, revelando-se produzidos no entrelaçamento entre cultura, trabalho e 

território e configurando formas próprias de organizar, interpretar e agir sobre a realidade. 

Os resultados das entrevistas com o catador de caranguejo e a marisqueira reforçam essa 

compreensão ao evidenciar que, em sua lida diária, esses sujeitos mobilizam estimativas, 

conjecturas, noções de espaço, ordenação e comparação. Trata-se de uma matemática viva e 

funcional, cuja análise amplia o campo de investigação da Educação Matemática ao reconhecer 

a legitimidade de conhecimentos construídos fora do espaço escolar, fortalecendo, assim, as 

contribuições da abordagem intercultural da Etnomodelagem. 

Em consonância com o segundo objetivo específico, a análise dos conhecimentos 

matemáticos presentes nas práticas extrativistas revelou potencialidades relevantes para a 

elaboração de propostas pedagógicas voltadas ao Ensino Fundamental. As falas dos 

trabalhadores dos manguezais evidenciaram múltiplas possibilidades de transposição didática 

e de articulação com a Matemática escolar, uma vez que medidas, quantidades e estimativas se 

fazem presentes em diferentes procedimentos, desde a observação da relação entre maré alta e 

maré baixa até a definição do horário de saída para o mangue. Essas práticas indicam a 

amplitude de conteúdos matemáticos passíveis de exploração pedagógica, como noções de 
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tempo, proporcionalidade, comparação, organização de dados e resolução de problemas 

ancorados em situações do cotidiano. 

A relevância do trabalho desenvolvido reside, sobretudo, na possibilidade de a proposta 

de ensino fundamentada na Etnomodelagem favorecer um movimento de ampliação do olhar 

dos estudantes sobre a Matemática, ao reconhecer que diferentes grupos culturais produzem e 

utilizam saberes matemáticos próprios em seus contextos de vida. Nesse sentido, a 

interculturalidade mediada pela Etnomodelagem pode conduzir os estudantes a explicitar 

procedimentos, organizar dados e justificar conclusões, promovendo o diálogo entre distintos 

sistemas de conhecimento. Além disso, tal abordagem permite articular os saberes matemáticos 

escolares aos conhecimentos tradicionais das marisqueiras, valorizando a cultura local e o 

conhecimento empírico construído na prática da pesca artesanal. 

No plano de ensino apresentado nesta pesquisa, destacam-se atividades que podem 

promover discussões orientadas sobre a compreensão da importância do trabalho das 

marisqueiras para a economia familiar e para a cadeia produtiva dos caranguejos, por meio de 

debates em sala de aula. Os estudantes são convidados a mobilizar conhecimentos prévios e a 

refletir sobre o destino dos caranguejos após a captura, o papel das marisqueiras, os utensílios 

utilizados e os saberes transmitidos entre gerações. O foco recai sobre o cotidiano dos catadores 

e das marisqueiras, evidenciando etapas como coleta, transporte, preparo do catado manual, 

cozimento, separação da carne e armazenamento, bem como técnicas tradicionais de 

conservação, possibilitando a articulação entre conteúdos matemáticos e práticas sociais 

concretas. 

Nesse contexto, a principal contribuição deste estudo para a área da Educação em 

Ciências e Matemática consiste em fortalecer o debate acerca da valorização de saberes não 

escolares como fontes legítimas para a reflexão pedagógica e para a construção de práticas de 

ensino culturalmente sensíveis. Ao reconhecer os manguezais como espaços de produção de 

conhecimentos, a pesquisa amplia as possibilidades de diálogo entre ciência, cultura e 

educação, contribuindo para a formação de sujeitos críticos e atentos às relações 

socioambientais que atravessam o ensino de Matemática. 

Destaca-se que o desenvolvimento da pesquisa apresentou desafios, especialmente no 

que se refere às exigências do processo ético, ao acesso aos sujeitos participantes e às limitações 

de tempo para a realização do trabalho de campo. Tais condicionantes, contudo, não 

comprometeram o alcance dos objetivos propostos; ao contrário, evidenciaram a necessidade 

de fortalecer a articulação entre a pesquisa acadêmica e os contextos socioterritoriais nos quais 
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os saberes são produzidos, reconhecendo a complexidade e a dinamicidade desses espaços 

como dimensões constitutivas do próprio processo investigativo. 

Como desdobramento deste estudo, sugere-se que pesquisas futuras avancem na 

implementação e análise de propostas pedagógicas fundamentadas na Etnomodelagem em 

contextos escolares, ampliem o número de sujeitos investigados e incluam outras comunidades 

tradicionais. Indica-se, ainda, a produção de materiais didáticos que aproximem os estudantes 

dos saberes dos manguezais, o incentivo à elaboração de propostas de ensino por professores a 

partir da diversidade de conhecimentos dessas comunidades e a sistematização dessas 

experiências em um caderno de pesquisas, contribuindo para o fortalecimento das interfaces 

entre Educação Matemática, Educação Ambiental e justiça social. 
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APÊNDICE I  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(CATADOR DE CARANGUEJOS) 

 

Meu nome é Gracimar Dias Cardoso, sou pesquisadora e estou desenvolvendo uma pesquisa 
vinculada ao Curso de Mestrado em Educação em Ciências e Matemática da Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), intitulada “Saberes dos manguezais e Etnomodelagem: 
contribuições para o ensino de Matemática”, sob orientação da professora Dra. Zulma Elizabete 
de Freitas Madruga. Convido você a participar voluntariamente desta pesquisa. A pesquisa tem 
como objetivo conhecer e compreender os saberes mobilizados no trabalho de coleta de 
caranguejos nos manguezais da região de Ilhéus, especialmente aqueles relacionados à 
Matemática, presentes nas práticas cotidianas desse ofício, como, por exemplo, o cálculo de 
quantidades, peso e tamanho dos caranguejos, a separação por tipos, a identificação dos 
melhores horários da maré, o acompanhamento do calendário lunar, o cálculo do tempo de 
deslocamento, das distâncias percorridas e das vendas realizadas. Sua participação consistirá 
na realização de entrevistas individuais, conduzidas exclusivamente pela pesquisadora, em local 
e horário previamente combinados, de acordo com sua disponibilidade. As entrevistas terão 
duração aproximada de até 50 minutos e serão gravadas em áudio, com o uso de telefone celular, 
apenas para fins de registro e posterior transcrição dos dados. As gravações serão acessadas 
exclusivamente pela pesquisadora responsável. Durante a participação, poderá haver algum 
cansaço em função do tempo da entrevista. Caso isso ocorra, poderão ser feitas pausas sempre 
que solicitado, respeitando seu ritmo e bem-estar. Você poderá, ainda, optar por não responder 
a alguma pergunta ou interromper sua participação a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. 
As informações fornecidas serão utilizadas somente para fins acadêmicos e científicos. Para 
garantir sua privacidade, será utilizado nome fictício em todos os registros escritos, e serão 
adotados cuidados éticos para evitar qualquer tipo de exposição indevida. Embora a gravação 
em áudio seja necessária para a pesquisa, sua identidade será preservada em todas as 
divulgações dos resultados. A participação nesta pesquisa é totalmente voluntária e não envolve 
qualquer tipo de pagamento. Caso haja algum gasto decorrente da sua participação, como 
transporte ou outra despesa necessária, você será ressarcido pela pesquisadora. Em caso de 
eventual dano ou prejuízo decorrente da participação na pesquisa, você terá direito à 
indenização, conforme previsto em lei. Entre os possíveis benefícios de sua participação estão 
o reconhecimento e a valorização dos seus saberes tradicionais, o fortalecimento da identidade 
sociocultural dos catadores de caranguejos e a contribuição para o diálogo entre os saberes da 
comunidade e o conhecimento escolar, além da possibilidade de dar maior visibilidade 
acadêmica às práticas extrativistas desenvolvidas nos manguezais. A pesquisadora responsável 
estará disponível para prestar quaisquer esclarecimentos antes, durante e após a realização da 
pesquisa. Você terá acesso aos resultados do estudo, que poderão ser divulgados por meio de 
relatórios, artigos, dissertação, materiais pedagógicos e/ou encontros de devolutiva, de forma 
presencial ou digital, conforme sua preferência, sempre com preservação da identidade dos 
participantes. Todo o material coletado ficará sob responsabilidade da pesquisadora por um 
período mínimo de cinco anos após a conclusão da pesquisa, sendo posteriormente descartado 
de forma adequada. Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será impresso em duas 
vias de igual teor, ficando uma via com você e outra com a pesquisadora responsável, ambas 
devidamente assinadas. Caso tenha dúvidas agora ou em qualquer momento futuro, você poderá 
entrar em contato com a pesquisadora responsável sempre que desejar. 
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                      ____________________________________________________________ 

Gracimar Dias Cardoso (Pesquisadora responsável) 
Email: gdcardoso.ppgecm@uesc.br/Telefone: 73 98126 9446 

 

                          Ilhéus, ____ de ______________de 202 __ 

 

Eu,   ___________________________compreendi do que se trata a  pesquisa e aceito 
participar. 

(  ) Autorizo gravação de imagem  

(  ) Não autorizo gravação de imagem  

(  ) Autorizo   gravação de voz em áudio 

(  ) Não autorizo  gravação de voz em áudio 

 

 

                                 ___________________________________________ 

Assinatura do participante 
(ou impressão datiloscópica) 

 

        ___________________________                           __________________________ 

                     Testemunha 1                                                       Testemunha 2 

 

 

 

 

 

Esta pesquisa teve os aspectos relativos à Ética da Pesquisa envolvendo Seres Humanos analisados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz. Em caso de dúvidas sobre a ética desta 
pesquisa ou denúncias de abuso, procure o CEP, que fica no Campus Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge 
Amado, KM16, Bairro Salobrinho, Torre Administrativa, 3º andar, CEP 45552-900, Ilhéus, Bahia. Fone (73) 3680-
5319. Email: cep_uesc@uesc.br. Horário de funcionamento: segunda a quinta-feira, das 8h às 12h e das 13h30 às 
16h 
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APÊNDICE II   

TCLE (TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO) 

MARISQUEIRA 

 

Meu nome é Gracimar Dias Cardoso, sou pesquisadora e estou desenvolvendo uma pesquisa 
vinculada ao Curso de Mestrado em Educação em Ciências e Matemática da Universidade 
Estadual de Santa Cruz (UESC), intitulada “Saberes dos manguezais e Etnomodelagem: 
contribuições para o ensino de Matemática”, sob orientação da professora Dra. Zulma Elizabete 
de Freitas Madruga. Convido você a participar voluntariamente desta pesquisa. A pesquisa tem 
como objetivo compreender os saberes mobilizados no trabalho desenvolvido por marisqueiras 
nos manguezais da região de Ilhéus, especialmente aqueles relacionados à Matemática 
presentes nas práticas cotidianas desse ofício, como, por exemplo, o uso de razão e proporção 
no beneficiamento dos caranguejos e na preparação do catado, a contagem e organização por 
porções, o controle do tempo da coleta e as contas realizadas na venda do catado de caranguejos. 
Sua participação consistirá na realização de entrevista individual, conduzida exclusivamente 
pela pesquisadora responsável, em local e horário previamente combinados, de acordo com sua 
disponibilidade. A entrevista terá duração aproximada de até 50 minutos e será gravada em 
áudio, com o uso de telefone celular, apenas para fins de registro e posterior transcrição dos 
dados. As gravações serão acessadas exclusivamente pela pesquisadora responsável. As 
informações coletadas serão utilizadas somente para fins acadêmicos e científicos. Para garantir 
sua privacidade, será utilizado nome fictício em todos os registros escritos, e nenhum dado que 
permita sua identificação será divulgado. Todo o material coletado ficará sob responsabilidade 
da pesquisadora responsável por um período mínimo de cinco anos após a conclusão da 
pesquisa, sendo posteriormente descartado de forma adequada. Durante a entrevista, poderá 
haver algum cansaço, desconforto ou constrangimento em função do tempo ou do conteúdo 
abordado. Caso isso ocorra, você poderá solicitar pausas, optar por não responder a alguma 
pergunta ou interromper sua participação a qualquer momento, sem qualquer prejuízo. Sua 
participação é totalmente voluntária e não envolve qualquer tipo de pagamento. Caso haja 
algum gasto decorrente da sua participação, como transporte ou outra despesa necessária, você 
será ressarcida pela pesquisadora. Em caso de eventual dano ou prejuízo decorrente da 
participação na pesquisa, você terá direito à indenização, conforme previsto em lei. Entre os 
possíveis benefícios de sua participação estão o reconhecimento e a valorização dos seus 
saberes tradicionais, o fortalecimento da identidade sociocultural das marisqueiras e a 
contribuição para o diálogo entre os saberes da comunidade e o conhecimento escolar, além de 
maior visibilidade acadêmica para as práticas desenvolvidas nos manguezais. A pesquisadora 
responsável estará disponível para prestar quaisquer esclarecimentos antes, durante e após a 
realização da pesquisa. Você terá acesso aos resultados do estudo, que poderão ser divulgados 
por meio de relatórios, artigos, dissertação, materiais pedagógicos e/ou encontros de devolutiva, 
de forma presencial ou digital, conforme sua preferência, sempre com preservação da 
identidade das participantes. Este Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será impresso 
em duas vias de igual teor, ficando uma via com você e outra com a pesquisadora responsável, 
ambas devidamente assinadas. Caso tenha qualquer dúvida agora ou em qualquer momento 
futuro, você poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável sempre que desejar. 
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               ____________________________________________________________________ 

Gracimar Dias Cardoso (Pesquisadora responsável) 
Email: gdcardoso.ppgecm@uesc.br/Telefone: 73 98126 9446 

 

Ilhéus, _________ de ___________________ de 202___ 

 

Eu ______________________________________________compreendi do que se trata 
a  pesquisa e aceito participar. 

(  ) Autorizo gravação de imagem  

(  ) Não autorizo gravação de imagem  

(  ) Autorizo   gravação de voz em áudio 

(  ) Não autorizo  gravação de voz em áudio 

 

 

 

                 ______________________________________________________ 

                                              Assinatura da participante  
                                              (ou impressão datiloscópica) 

 

 

  _____________________________          _____________________________ 

                          Testemunha 1                                                         Testemunha 2 

 

 

 

 

Esta pesquisa teve os aspectos relativos à Ética da Pesquisa envolvendo Seres Humanos analisados pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Estadual de Santa Cruz. Em caso de dúvidas sobre a ética desta 
pesquisa ou denúncias de abuso, procure o CEP, que fica no Campus Soane Nazaré de Andrade, Rodovia Jorge 
Amado, KM16, Bairro Salobrinho, Torre Administrativa, 3º andar, CEP 45552-900, Ilhéus, Bahia. Fone (73) 3680-
5319. Email: cep_uesc@uesc.br. Horário de funcionamento: segunda a quinta-feira, das 8h às 12h e das 13h30 às 
16 
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APÊNDICE III  

ROTEIRO PARA ENTREVISTA 

CATADOR DE CARANGUEJOS 

 

PARTE 1 – PRÁTICAS DO TRABALHO NO MANGUE 

1. Quantos caranguejos, em média, o senhor costuma coletar por dia? E por semana? 

2. Existe um número mínimo de caranguejos que precisa ser coletado para “valer a pena” 
sair para o mangue? Como o senhor faz esse cálculo? 

3. Pode “catar” caranguejos em qualquer época do ano? Por quê? 

4. O senhor percebe diferença na quantidade de caranguejos capturados dependendo da 
fase da maré? Como isso influencia o planejamento do trabalho? É melhor “catar” na 
maré alta ou na maré baixa? 

5. Quando o senhor consegue capturar o caranguejo, como sabe se ele já é adulto? É pelo 
tamanho? E como identifica se é fêmea ou macho? 

6. Quando o senhor vende os caranguejos, como calcula o preço? É por unidade, por corda 
ou por dúzia? 

7. Quanto tempo, em média, o senhor leva para capturar uma corda de caranguejos? E 
quantas cordas costuma fazer por dia? 

8. O que é preciso observar na hora de montar uma corda de caranguejos? Existe alguma 
lógica para organizar os animais? 

9. Como o senhor sabe se o buraco no mangue é de caranguejo? Existe alguma “medida” 
ou “padrão” que ajude a identificar isso? 

10. O senhor costuma caminhar longas distâncias no mangue. Como mede ou calcula a 
distância percorrida? 

11. O local onde o senhor trabalha no mangue tem um tamanho aproximado? Como 
descreveria esse espaço? 

12. Existe um horário específico que é melhor para o trabalho? Como organiza sua jornada 
diária? 

13. Quando tem muito caranguejo, o senhor guarda ou vende tudo no mesmo dia? Como 
decide isso? 

14. O valor do caranguejo varia durante o ano? Em que época ele está mais caro ou mais 
barato? Como o senhor se organiza com isso? 

15. Quando precisa levar as iscas (limão, abacaxi, entre outras), como calcula quantas 
unidades de cada fruta deve levar? 
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16. Já aconteceu de ter prejuízo? Como percebeu isso? O senhor faz algum tipo de conta 
para saber se valeu a pena o trabalho? 

17. Por quanto o senhor vende, em média, uma corda de caranguejos? 

 

 

PARTE 2 – SABERES, APRENDIZAGEM E REFLEXÃO 

1. Existe alguma habilidade ou conhecimento que o senhor considera essencial para ser 
um bom catador de caranguejos? Por quê? 

2. Como o senhor aprendeu esse ofício? Foi com familiares, amigos ou outras pessoas mais 
experientes no mangue? 

3. O que o senhor considera mais importante transmitir para alguém que está começando 
a trabalhar com a coleta de caranguejos? 

4. O senhor percebe mudanças no manguezal nos últimos anos? Essas mudanças 
influenciaram a forma como o senhor trabalha? 

5. O senhor acredita que alguns desses conhecimentos usados no seu trabalho poderiam 
ser ensinados na escola? O que os estudantes poderiam aprender com o ofício do catador 
de caranguejos? 
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APÊNDICE IV 

ROTEIRO PARA ENTREVISTAS 

MARISQUEIRA 

 

PARTE 1 – SABERES, APRENDIZAGEM E REFLEXÃO 

1. Como a senhora aprendeu a produzir os catados? Foi com a ajuda de outras pessoas 
mais experientes ou ao longo do tempo? Pode contar como foi esse aprendizado? 

2. Existem estratégias ou “truques” que a senhora utiliza para organizar o trabalho de 
mariscar e preparar os catados? Pode explicar como funciona? 

3. A senhora percebe mudanças na quantidade ou no tamanho dos mariscos ao longo dos 
anos? Como essas mudanças afetaram a forma de trabalhar? 

4. O que a senhora considera mais importante ensinar para alguém que está começando a 
mariscar, além da técnica de coleta? 

5. Na sua opinião, quais conhecimentos ou habilidades que a senhora utiliza no trabalho 
poderiam ser interessantes para ensinar na escola? Como esses saberes se relacionam 
com a matemática ou com a vida cotidiana? 

PARTE 2 – PRÁTICAS, MEDIDAS E ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO 

1. A senhora trabalha com a produção de catados há quanto tempo? 

2. Quantos mariscos, em média, a senhora consegue coletar por dia? 

3. Existe um número ou quantidade ideal para a coleta “valer a pena”? Como a senhora 
calcula se o trabalho foi bom ou não? 

4. A senhora vai até o mangue para fazer a captura dos caranguejos ou costuma comprar 
as cordas prontas? 

5. Quando produz os catados, a senhora vende por quilo, litro ou balde? Como faz essa 
medição? 

6. Se a medida do catado for em litro, quantos caranguejos a senhora precisa abrir para 
produzir 1 litro de catado? 

7. Quanto custa, em média, cada litro de catado de caranguejos? 

8. O preço do catado muda ao longo do ano? Em que períodos costuma estar mais caro ou 
mais barato? 

9. Quantos baldes ou latas são necessárias para completar um saco ou uma bacia grande? 

10. Quando a senhora coleta mariscos pequenos, vale a pena vender? Como calcula se 
compensa ou se é melhor esperar para coletar mariscos maiores? 
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11. A senhora trabalha sozinha ou em grupo? Quando trabalha em grupo, como é feita a 
divisão dos mariscos ou do dinheiro após a venda? 

12. Quando precisa comprar materiais como isopores, facas ou peneiras, como calcula se o 
lucro da venda vai cobrir esses gastos? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



142 
 

APÊNDICE V  
ROTEIRO PARA AS ATIVIDADES DE OBSERVAÇÃO DO 

COTIDIANO DO EXTRATIVISMO DE CARANGUEJOS 
 

Objetivo: Observar e registrar no Diário de Campo os conhecimentos matemáticos ou 
geométricos que o catador de caranguejos desenvolve em sua lida diária. 
 

CRONOGRAMA DE OBSERVAÇÃO 

Data Horário Local Tempo Previsto 

05/12/2025 7-10h 
Manguezal do Bairro Sapetinga –  

Ilhéus - BA 
3hs 

06/12/2025 7 -10h 
Proximidades do Rio Cachoeira – 
Bairro Banco da Vitória – Ilhéus -

BA 
3hs 

Fonte: A Autora (2026) 

1.Espaço e Condições Ambientais da Coleta 

 Localização, acesso e características ambientais do manguezal. 
 Condições naturais que influenciam a coleta (clima, horário e maré). 
 Existência de estruturas de apoio e pontos de permanência no local. 

2. Perfil e Estratégias do Catador 

 Perfil socioprofissional e trajetória de aprendizagem no ofício. 
 Instrumentos, técnicas e modos de deslocamento no mangue. 
 Formas de organização do trabalho e relações de cooperação. 

3. Planejamento e Organização da Coleta 

 Definição de tempo, local e percurso a partir da experiência e da maré. 
 Estimativas de quantidade, duração e produtividade da coleta. 

4. Saberes Matemáticos e Geométricos na Prática 

 Estimativas, classificações e padrões utilizados na atividade. 
 Noções espaciais e regularidades observadas no ambiente e nos animais. 

5.Comunicação e Transmissão de Saberes 

 Trocas comunicativas, narrativas e expressões do ofício. 
 Processos orais de ensino e aprendizagem sobre a coleta e o ambiente. 
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APÊNDICE VI  
ROTEIRO PARA AS ATIVIDADES DE OBSERVAÇÃO DO COTIDIANO DO 

TRABALHO DA PARTICIPANTE DA PESQUISA  
 

Objetivo: Observar e registrar no Diário de Campo os conhecimentos matemáticos que a 
marisqueira desenvolve em sua lida diária com o catado de caranguejos e outros mariscos.  

CRONOGRAMA DE OBSERVAÇÃO – TRABALHO DA MARISQUEIRA 

Data Horário Local Tempo Previsto 

12/12/2025 7-10h 
Residência da participante da 

pesquisa 
3hs 

13/12/2025 7-10h 
Residência da participante da 

pesquisa 
3hs 

Fonte: A Autora (2026) 

1 Espaço de Trabalho e Condições Materiais 

  Localização do espaço (proximidade com mangue, quintal, cozinha, barraco). 
  Presença e organização dos utensílios: vasilhas, facas, panelas, peneiras, fogareiros. 
 Acessibilidade à água e energia elétrica. 
 Organização do ambiente (limpeza, descarte, ventilação, proteção contra o 
 sol). 

2 Etapas do Processamento do Caranguejo 

 Pré-cozimento (tempo, quantidade de água e caranguejos). 
 Técnicas de retirada da carne: corte das patinhas, abertura do casco. 
 Tempo médio para produzir certa quantidade de catado. 
 Sequência e ordem lógica das etapas realizadas. 

4 Saberes Matemáticos na Prática 

 Estimativas: quantidade de carne por caranguejo, número necessário para 1 
 litro ou 1 kg. 
 Noções de proporção, rendimento e tempo. 
 Padronização e organização do trabalho (ordem, repetição, simetria, agrupamento). 
 Estratégias informais de contagem, comparação, medição e controle de produção. 

5 Medidas, Registros e Comercialização 

 Como medem o produto final (balança, copo, garrafa etc.). 
 Estratégias para definir preços (litro, quilo, por porção). 
 Registros ou estimativas de produção e vendas. 
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APÊNDICE VII 
EXCERTOS DAS ENTREVISTAS ANALISADOS 

NO CAPÍTULO IV 
 
 
PARTICIPANTE: MARISQUEIRA  
 
Nome (fictício): MARISQUEIRA 
Data: 18/10/2025 
 
00:01:00 PESQUISADORA 
Então, quantos mariscos, em média, a senhora consegue catar por dia? 
 
00:01:12 MARISQUEIRA 
Depende da maré, porque se a maré estiver baixa, dá pra você catar bastante. 
 
00:01:17 MARISQUEIRA 
Agora, com a maré alta, não tem como catar. 
 
00:01:20 PESQUISADORA 
Que legal. 
 
00:01:22 PESQUISADORA 
Então o trabalho flui mais em função da maré. 
 
00:01:26 PESQUISADORA 
Se a maré estiver muito alta, vocês não conseguem fazer um trabalho. 
 
00:01:29 MARISQUEIRA 
Não conseguem. 
 
00:01:31 MARISQUEIRA 
Agora, quando a maré está baixa, dá pra nós tirar um tanto bom. Uma quantidade assim, vai a 
100 a 200 (mariscos). 
 
00:01:51 PESQUISADORA 
A senhora coloca os pescados no balde? 
 
00:01:52 MARISQUEIRA 
Coloca no balde…. 
Porque aí a gente pega pra poder tirar, limpar, tirar o... 
 
00:02:00 MARISQUEIRA 
Como é que se chama aquele negócio dentro? 
 
00:02:02 PESQUISADORA 
É sururu? 
 
00:02:12 MARISQUEIRA 
Aí a gente tem que tirar as carnesinhas de dentro, entendeu ? 



145 
 

 
00:02:15 MARISQUEIRA 
Entendeu? Então é bem trabalhoso… 
 
00:02:18 PESQUISADORA 
Então assim, como é que a senhora calcula se o dia foi bom ou não? 
 
00:02:26 MARISQUEIRA 
A gente calcula depois que a gente limpa ele, porque o que vale é o... A gente já vende ele 
limpo, só pra pessoa poder fazer. 
 
00:02:43 MARISQUEIRA 
Cato sururu, moapen também, mas só que...tem que ver no dia qual (deles) dá… 
 
00:02:45 PESQUISADORA 
Mais trabalho, o moapen ou o sururu? 
 
00:02:46 MARISQUEIRA 
Oxi, o moapen. 
 
00:02:48 PESQUISADORA 
Porque dá areia, né? Areia na barriguinha. E ficar enfiando... Mas isso ali é trabalhoso demais 
 
00:02:53 MARISQUEIRA 
E é nilama mesmo. É isso…catar nilama, é pior. 
 
00:02:59 PESQUISADORA 
E as senhoras vão também até o mangue? Ou a senhora prefere aquelas restingas ali na Beira-
do-Mar ? 
 
00:03:05 MARISQUEIRA 
Rapaz, na realidade a gente... É muito difícil você ver, assim, muitas mulheres indo, né? Hoje 
em dia quem vai mais é homem e a gente fica com a produção 
 
00:03:15 PESQUISADORA 
A senhora já catou caranguejos? 
 
00:03:17 MARISQUEIRA 
Já catei caranguejos…. É difícil, rapaz…. Só depois que pega a prática, né? Porque eu acho 
difícil, porque eles morrem sem a gente pegar em lugar errado 
 
00:03:30 PESQUISADORA 
Quando a senhora junta muitos mariscos e produtos catados, a senhora vende esse catado por 
quanto ?  
 
00:03:41 MARISQUEIRA 
Por quilo…Por litro… 
 
00:03:48 MARISQUEIRA 
Porque 1 litro (de catado) a gente consegue vender a 30 reais. Você sabe como ele é 
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trabalhoso. 
 
00:03:56 MARISQUEIRA 
Ele é mais caro e já vai todo limpo. Aí 30 reais. 
 
00:04:00 MARISQUEIRA 
Aí se a gente pega um tanto grande, que sempre quem paga a mais…. Esses povo de cabana… 
Aí dá um dieirinho que você dá pra tirar mil reais por semana se for bom a maré 
 
00:04:10 MARISQUEIRA 
Se a maré for boa, você dá pra tirar mil reais por semana…. Mas tipo assim, não todo seu. 
Porque tem a pessoa que foi pescar e você é a produção, você tira na base de uns 300 e pouco 
seu…Porque quem pega ganha mais do que quem tira. 
 
00:04:29 PESQUISADORA 
Se a medida do catar do seu fosse litros, é litro ou quilos? 
 
00:04:35 MARISQUEIRA 
É litro. 
 
00:04:38 PESQUISADORA 
E quantos sururuzinhos a senhora faz pra formar um litro? 
 
00:04:42 PESQUISADORA 
Tipo, se alguém te encomendou um litro? 
 
00:04:44 MARISQUEIRA 
Um cento? 
 
00:04:45 MARISQUEIRA 
Um sururu? Tem que ser a base de um cento, viu? A base de um cento é mais, porque vem 
muita pouca carne de sururu… Caranguejo ainda vem mais. 
 
00:05:06 PESQUISADORA 
Mas ao longo do ano, o preço vai mudando? 
 
00:05:09 MARISQUEIRA 
Vai mudando. No final do ano sempre aumenta mais. Aumenta mais o valor, por conta que 
quem pega mais é os povos da cabana… É turista que vem pra cidade doidos pra tomar aquele 
caldozinho…rs 
 
00:05:24 PESQUISADORA 
Quantos baldes ou latas? A senhora usa balde ou lata pra usar ou põe ele na vasilha de 
plástico? 
 
00:05:39 MARISQUEIRA 
Num balde. A gente coloca no balde e tem que ter uma tampa, porque senão ele sai. Porque 
ele é tipo um caranguejo. 
 
00:05:54 PESQUISADORA 
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Agora, quando você pega os mariscos pequenininhos, você devolve? Ou você pega mesmo 
assim, porque é lucro? 
 
00:06:08 MARISQUEIRA 
Devolve. Deixa ele completar, né? Porque assim não tem carne nenhuma, praticamente… E 
deixa ele completar o ciclo dele. 
 
00:06:18 PESQUISADORA 
Sempre vai compensar mais pegar os animais no maior, que nem o caranguejo, né? 
 
00:06:26 MARISQUEIRA 
Porque o menor praticamente não tem carne nenhuma. 
 
00:06:28 PESQUISADORA 
Você trabalha sozinha? 
 
00:06:31 MARISQUEIRA 
Não, eu trabalhava em grupo. Trabalhava em grupo com as meninas. Sempre tem, né? …. 
Uma discussãozinha, né? 
Aí como eu falei, depois eu comecei, já meu marido começou a pegar E ficou trabalhando nós 
dois, aí eu fiquei trabalhando solo Aí a gente ganhou mais, entendeu? 
 
00:06:54 PESQUISADORA 
Entendi E se a senhora estiver em grupo, aí como é que vocês dividem o valor dos mariscos? 
 
00:07:01 MARISQUEIRA 
Rapaz, na realidade, quando a gente trabalha em grupo Eu vou dar um exemplo aqui Porque 
tipo assim, não é por dia Depende se você quiser pegar o seu valor por dia ou por semana Eu 
pegava por semana Na época, como é muito sururu, eu pegava o quê? 
 
00:07:19 MARISQUEIRA 
400 reais por semana… E cada um também, mas se você preferisse pegar por dia, eu preferia 
por semana, que é melhor. 
 
00:07:26 PESQUISADORA 
Você se organiza melhor. 
 
00:07:29 MARISQUEIRA 
É porque depende, né? Assim, em grupo eles pagam mais, porque é muito marisco, viu? 
 
00:07:39 MARISQUEIRA 
Se você for lá (na feira) , você pode perceber que sempre tem uma mulher com balde também 
cartando (sururu)... 
 
00:07:51 MARISQUEIRA 
O camarão….Elas vão tirando as cascas do camarão. É tanto que agora eu vou entrar em uma 
empresa de camarão aqui (na cidade). 
 
00:07:58 MARISQUEIRA 
Aí aqui também vai ser produção. 
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00:08:21 PESQUISADORA 
Se você fosse ensinar uma pessoa, um jovem,  o que você diria a essa pessoa que ela precisa 
aprender primeiro? Tem alguma regrinha assim, que facilita? 
 
00:08:47 MARISQUEIRA 
Só paciência… e muito, né? E força de vontade…E força de vontade, porque a pessoa ainda 
fica com um pouco de medo, né? Quando é no começo de (o animal) pegar e morder… 
Agora, pra ter prática, tem que ter coragem. Tem que ter coragem, porque senão... 
 
00:09:11 MARISQUEIRA 
Quem tem mais técnicas assim é mais homem. Se você deixar ele fechar a puâzinha…já foi… 
E você não pega de qualquer jeito. 
 
 
PARTICIPANTE: CATADOR DE CARANGUEJOS  
 
Nome (Fictício): CATADOR 
Data: 18/10/2025 
 
00:01:08 PESQUISADORA 
Ô, seu Biel, quantos caranguejos em média o senhor costuma coletar por dia ou por semana 
quando o senhor vai até os manguezais? 
 
00:01:17 CATADOR 
Mais ou menos 50, 60...por dia 
 
00:01:28 PESQUISADORA 
Seu Biel, existe um número mínimo de caranguejos que precisa ser coletado lá no manguezal 
pra poder valer a pena, ou seja, pra poder valer a pena aquela sua ida até o mangue? 
Aí como é que o senhor faz esse cálculo? 
 
00:01:46 CATADOR 
Também, exato....Tem que pegar de 20 ou 30 pra cima.... 
 
00:01:58 PESQUISADORA 
Ah, e o senhor Biel, pode catar caranguejos em qualquer época do ano? 
 
00:02:03 CATADOR 
Não, não....Porque tem a época de reprodução deles. Aí...não pode. 
 
00:02:07 PESQUISADORA 
Que é a tal da época do defeso, né? 
Aí nessa época você recebe algum auxílio do governo? 
00:02:08 CATADOR 
Alguns recebem... 
 
00:02:29 PESQUISADORA 
O senhor percebe diferença na quantidade de caranguejos capturados dependendo da fase da 
maré ou se a maré estiver alta ou se a maré estiver baixa. 


